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SEGRIS Andi O Presidente da República 


BRRKKRNNKN IA aerea aee De e Dae aaa aa 
navegou próximo da fronteira do Malawi 


O ESPÍRITO DA CAVALARIA 
REVELA O SENTIDO PATRIÓTICO no barco patrulheiro «Armada» 


pelo Coronel AIRES MARTINS 


est primeira vez que um 
Dentro do plano fixado pela Arma | recerá, com certeza, em relação aos| À . É | ' A 

de Cavalaria, o Regimento de Cava- [interesses da Pátria, Na verdade, o ae é e a - 

laria n.º 6 assinalou, há pouco, o seu | Regimento de Cavalaria demonstrou | *. : o 4 7: an ' ( nd 7 e 

dia festivo. Concretizou-o por um é k A RD ' cm eee À cm o 

t o = 


um sentido perfeito de integração no 

conjunto de manifestações que ser- | quadro nacional e realizou manifes- 

viram para demonstrar o espírito | tações de elevação, de dignidade e de er : ; ; E 

decidido da unidade e que consti- alto significado que, sobremaneira Y S d M. 

tuíram um programa sobremaneira | prestigiam todo o esquema hiérar- . é E Pp g o Jassa 
agradável. Ná há dúvida que as for- ico qua sormpscfade O restalão vai) À “Ad E Cs ' ercorre as aguas 

mas exteriores de actividade de qual. | comando activo e prestigiado, o qua- W so E ; 5 A istânci j 
quer organismo activo reflectem a |dro valioso de dficiais DE e me 4 É - Ê PORTO ARROIO (MOÇAMBI- pensar na épica no poros pornIeS Ss ee 
formação natural do conjunto e reve- | petentes, a corporação de graduados o o q QUE) A 10 Presidente (ANG a a aparência ida crescer e RtanEas 
lam o princípio que orienta o traba- | diligentes, interessados e compreen- Tomás navegou! hoje próximo da funda satisfação em alraveai e  miidadal do 
lho do sistema, Tal como os homens |sivos e o corpo de praças que con- fronteira do Malawi num barco pa- águas portuguesas do E iassa a teve Gs a Es le Gorsdl 5 E 
reproduzem, de uma maneira geral, | firmaram alto poder de interpreta- trulha de 18 metros, sendo esta a bordo desta unidade naval. (a duna ad pd 
“o pormenor da formação e o ni- |ção do espirito que caracteriza a uni- E primeira vez que um Chefe de Es- | «Sou o primeiro Chefe de Estado A perspectiva do passeio bastara 
vel de preparação, também os esque- | dade e denunciaram à influência de % Ri es O fado português percorre as águas do português a quem é dada esta honra para iluminar a face do almirante. 
mas organizados dão o rendimento |tão dignas tradições, oferecendo e Ê Roca a A lago Niassa, e estou grato por me ter sido pos- O patrulheiro «Armada» partiu 
do trabalho conforme o espírito do- | facilitando a conclusão de que os ra- f P Envergando o seu uniforme da sível desempenhá-lav. - desta pequena povoação, que se en- 
minante e o treino seguido; sobre- | pazes que passam pelo quartel expe- Marinha, o contra-almirante Amé- O passeio pelo lago durou mais contrava adornada, passou por entre 
tudo, a regra adquire maior carácter | rimentam o efeito de um acção be- rico Tomás, postado junto de uma de uma hora. Para além das águas, dezenas de canoas de nativos e prin- 
se se considerarem os sistemas que |néfica que deriva do sentido e do j a Er metralhadora situada à proa do pa- dum azul profundo e brilhante, cipiou a contornar a costa de Mo- 
se estabeleceram na condição de uni- | pensamento da própria Unidade. é DO irulheiro «Armada», registou as im- recortava-se o relevo de Malawi, çambique, sem nunca se aproximar 
dade e se determinaram pelo prin- Qualquer outra referência s Y ' be” pressões da sua exploração pelo lago, batido pelo Sol do entardecer. a seo 

cípio de uniformidade e de perfeita | ria mais lisongeira do que a simples : a Ina bi enquanto navegava ao longo da mar- O Presidente, que já percorreu (Continua na 6.º página) 
harmonia entre todos os elementos | observação natural e espontânea so- gem de Moçambique. Com base m 

que se integraram dentro do mesmo |bre a forma de trabalho praticado Na Beira, a caminho da Catedral, o Chefe de Estado agradece as aclamações da multidão apontamentos que rápidamente redi- 


pensamento e se identificaram pelo |que assegura, em forma igual, a Contando oi pairuneto ioga Fa 
dez nós, o Presidente Tomás falou 
Descoberta de armas |?2º, microfones dos representan- 

A oe 


propósito de colaboração comum. | preparação, a instrução e o treino 
Pais as era ee ra Neta + | dos seus homens tornando-os solda- EA 
o e do seu quartel | dos animosos, e o interesse constan- À | | y in d | rt es de sitiio, portiquao: 

revelaram espírito esclarecido, devo- | te e decisivo pela valorização dos 0 mesmo EMpo que II tam do Je ame [) [) Ê cnlosi Apoiando uma mão na metralha- 
tado sentido de cooperação e alto ní- | homens, dignificados na sua pessoa e explosivos dora, o contra-almirante Américo 
vel de preparação do Regimento, em | - identificados com os interesses do a idência | Tomás declarou: «Tenho estado a 
forma de significado insdiscutivel de | país, Não há outra forma de activi- nas caves da residência DA VIAGEM PRESIDENCIAL 
noção perícita da sua missão c das | dade das organizações. Importa por « >» de um dos agentes 0 DD —————————— 
unidade provocou frequentes aplau- e ee in ppa da Mafia Casou-se a arquidu- 
monte pesto todos. E a os serviços, para que o trabalho de d id ç Í M dd PALERMO, 4 — Descobriram-se Isabel da Áustria (8) M M B 
anou eprumo eroêdivel Do: quadro rg E) Lea ora pes evi O do d aque do «ma 0X» armas nas caves da casa, em Cor- quesa Isa | 0) Ç A 
da formatura, exibiu perfeita Drepa- | benefício da Pátria que, realizará E p : Ao e Bolena, isto, queiá |) SALZBURGO (é and ori 
dito fpentido E palridico de consagrou Aeitoa pioriogos e concretizará pr os Estados Unidos deslocavam para aguas vigtnamesas meio paralítico, sofrendo de mal de g do erquldudio CARROS da 
o io cn erinêna fra Ea de a a Fo, foi preso jm ai cm cp] one dn rnc, Ft da Ro 

le. 'vamente, os exer. Ê e E a i -se h Ee 
cielês “e os' actos realizados para | Tosa de todos e da compreensão si-) O pOTa-andes«Constelatino € mis tês unidades da sta Marinha de Gta |cscctuado ievaram à descoberta de | ménio, casmires hoje com um é 


A recepção ao Chefe de Estado na 


cumprimento do programa estabe- explosivos, armas e munições, As E Ss jp 

Jecido. ofereceram motivos suficien- | iodo, O esforco se perde no ambiente tremamento sério» o «ataque, sem ) DUSC3S continuam, pois a casa pos- Sandhotter de aneesa reatizou-| | Beira e o entusiasmo sem par dos que a j 
e T veni Vie v s corredores subterrâneos- ” . “ . : : 

a o aÃ Geo Ão | gências se 05 portugueses se furta- | Unidos Preveniram, hoje, o Viotna- | provocação, no alto mar», contra o | SH) UStina à -se ma igreja de Maria Hilf, em) | fizeram — A capital do disirito de Manica 


me do Norte, em nota diplomática | Maddox» — F. P. Há descontiança, de que se encon) ara, rto de Salzburgo, na pre- p 
co res É a sua história c tão | Coordenadas de representação dos in- | aqui publicada, que «graves conse- % tem mosto dédalo, debaixo do o nça. do” numerosos membros da | | e Sofala e o seu progresso — A multir- 
É r “tir | quências» poderão resultar no caso = "a “| aristocracia europeia. cmi c i 
significativas são as tradições que a | teresses nacionais que devem existir i 7 WASHINGTON, 4 — O «Pentá- tem 1961 e 1962, de Corleone, de Pa- | aris! o a Portugai 
sta evocação completa não seria a- OMR E ta oAstastEanSas apa DE RR ds incidentes | gono> recusa-se a indicar o desti- | Jermo e de muitos outros lugares) O casal vai residir em Innsbruck. racialidade e a devoçã g 
se É E ão. — PP, 
da UP RA a vidade dos Serviços constituídos. | «destroyer» «Maddox» — REUTER. (Continua na 3.º página) da região. — F. P. 


alto sentido patriótico e indiscutível | | Precisamente o Regimento de Ca- » 
valor literário, referiram muitos fei- 8, ao interpretar o | | WASHINGTON. 4 — Os Estados 
1eçõ á os contin 


Ja a s ea 


giss do Nose rem aos seus deveres. Estes são as 


* (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA). 


neo 


- pio hi 


dade, ao Che 
enclá 


e de quantas, ra, pres 
leitores de «O Com: 


se 


a 


Ae 


pet 


ea 


(Continua na 6.º página) 


O terceiro centenário 
da Real Marinha Britânica 


A rainha Isabel 11, de Inglaterra, ins- 
peccionou, no seu palácio de Buckin- 


devido aos indícios sobre 


q co l i 
um Aspiração 


paro derrubar o Governo tailandês 


todas as acções da guerra Peninsu- 

praticando na luta que Portgual su- Chegámos ao centro urbano da 

cargos morais que recebera. o oceano assim denominado e junto 
elo rigorism m é 

a pr OL LEOPOLDVILLE, 4 — Os rebel- | clo dos Correios e recolher a casa» — | elementos dos seus serviços civis, — | de roldão, na sua frente, como avas- 

sonalid: et R ana A - 

DT CenIda. Ox meie eodie go ôndo travam combates ferozes, | comunistas, estavam "hoje a entrar.) NAIROBI, 4 — O chete rebelde | não enverga jaquetão preto e calça 
siasmaram a assistência, dando a gv : - : “a y os O cônsul americano naquela cida- quem o vê e ouve com a sua delirante 
tório nacional, Em todos os porme- = É Ea à mentais estão a oferecer resistência. trajes e adornos dos que a efectua- 
sentido superior de patriotismo que o : & |nas ruas. Vamos abandonar o edifi- 
missa que exaltava à coragem dos 


que ou pa o ento | Y E a o i A õ % aih PE 
de Cavalaria, que é herdeiro e deten- | missão que lhe cabe dentro do impe- | ternaci 
tor das honrarias e tradições dos | Tativo da Pátria e realizou tarefa [do Norte. 
Dragões de Bragança, de Miranda e | Valiosa para benefício de Portugal. | Washington considera como «ex- 
de Chaves, assumiu a responsabili- 
dade da herança com consciência e 
! aU é DO O 

lar, nas lutas liberais, nas campa- : & 
nhas do Sul de Angola durante à A D E D 0 C 0 N G 0 
primeira Guerra Mundial e, presente- ) A 
porta e conduz no Últramar com É à : BELDES, APOIADOS PELOS COMUNISTAS | |zeira a tempo, contuão, ae mergu- 
dignidade e heroismo, A Unidade Ê o é ONDE , lhar, involuntáriamente, nessoutro In. 

Pela maneira como se apresentou ao qual esta cidade se espraia, se 
aprumo do desfile, o Regimento de- | é 

posse de uma, per des congoleses entraram em Stantey- | foi a última comunicação de Stantey- | ANT. saladora maré. Aí, sim, era o povo 
de uma linha definida. Os seus solda- E + Kabi : 
dos realizaram exercícios de des- nas ruas, com a guarnição do Exér- O ONU mobilizou equipas de so- | congolês Lourent Kabila, deciarou | de fantasia mas que tem o condão de 
- ibração, 
garantia de que estão preparados aaa a SE fe sa 4 de comunicou que à porta do Consu: vi 
para o desempenho de missões dift- “ ; io lado se trava violento tiroteio e que, Apoteose a preto e branco nas 
nores, sobressaia, com visível natu- A RE RO * — REUTER, Ê 1 i ilândi 
ralidade, a espoiitantidade da” ati o EA E da Alemanha Ocidental à Tailândia 
tude que significa a perfeita identt- eo. ; 
caracterizava os diferentes exerci- 
cios do programa, A cerimónia ter- Ê ; À : 
vivos e prestava consagração aos ; à A ; : r 
RR ir ro E FE) || SINTESE 
tituindo um quadro magnífico de | | +. ta É Sar. : 
confianca e de fé. E À : g 
dos acontecimentos 


dignidade: assim o demonstrou em 
mente, em actos de valor que está 
correspondeu, francamente, aos en- PE E T S os l A DOS dico versicolor que, em contraste com 
e manteve em formatura impecável, IRR o M agitava, frenêticamente, tudo levando 
mostrou estar na pos: . 

Nag ta dílle a terceira malor cidade do Con- | ville, onde os rebeldes, apoiados pelos dai Bala, ojpovo iltando ends ico rana 
treza e de desembaraço que entu- : “o dito congolêa. corro para retirarem da cidado 08 (Continua na 3.º página) vibrar, delirantemente, e de contagiar 
ceis em qualquer quadrante do terri- E nm VIAS “a | sestnto. parece, as tropas govema-| Regressou subitamente spidermes e variegada de cores nos 
dade do espírito dos homens com o | “ ” Cau À $ Ee] LEOPOLDVILLE, 4 — «Há tiros 
minou com a celebração de uma 

Se o Regimento de Cavalaria 


Pan . Elas asd PRE) ta | gham, quando do terceiro centenário 
n.º 6 foi grande e prodigioso no pas- de ontem o vice-primeiro-ministro daquele PAIS | da Real Marinha britânica, as forças 
Epa ee paid as navais que compõem a célebre «Sheet 
Ceci SPA EaD as ho seis a NO PAÍS BANGUECOQUE, 4 — O vice-pri- | aeroporto de Londres, vindo dos Es-| Anchor (Âncora Maior). Sua Majes- 


meiro-ministro da Tallândia, general | tados Unidos. tade não passou revista apenas às tro- 
4 Por portaria do Ministério Prapart Charusathlen, que ocupa, | Tunku deve realizar conversa-| pas em uniforme de cerimónia, como 
da Educação Nacional foi também, a pasta do Interior, regres- | ções com o primeiro-ministro britâ-| se vê na gravura, mas, também, às 
fixado o perímetro de sou, subitamente, à pátria, na noite | nico, «sir» Alec Douglas Home, na | forças com os seus fardamentos e equi- 
passada, vindo da Alemanha Ociden- | quinta-feira. — REUTER. pamentos de combate, pois foi esse o 
tal, no meio de boatos de uma cons- desejo manifestado pelo duque de 
piração para derrubar o Governo, Edimburgo, comandante-geral. 

O general Prapart reuniu-se, ime- ; a ' 
diatamente, em conferência com o 
* Foram suspensos pela marechal de campo Thonom Kittika- 
C. Ps o maquinista da chorn, o primeiro-ministro siamês, 
locomotiva que causou o A "polícia ficou de prevenção, na 
desastre no vale de San- quarta-feira Daseda, & o de im- 
tarém em que ficaram fe- pedir uma propalada tentativa para 
ridas 35 SEE eo face se derrubar o Governo, — REUTER. 
tor de serviço naquela 
estação 


NO ESTRANGEIRO 


4 Foram salvos os 9 minei- 
ros emparedados há 8 dias 
na mina de Champagnole, 
na Bélgica 


A estátua de Caldas Xavier, o glorioso 
cabo de guerra da ocupação portu- 


constitui uma escala de alto signifi- 
cado para a valorização dos portu- 
gueses. E, se outrora a sua acção 
toi altamente meritória, possivelmen- : 

te, a actividade presente não desme- À protsesto,  (incslado ia 
zona vedada a constru- 
ções) da igreja de Santa 
Clara, no Porto 


guesa do território, hoje distrito de 
Manica e Sofala, é o mais saliente e 
representativo monumento * da Beira 


Toda a polícia brasileira 
procura, através do Brasil 


o dr. Mengele 


«o médico da morte» 
do campo de Auschwitz 


RIO DE JANEIRO, 4 — A pe- 
licia brasileira, segundo informaram 
hoje, funcionários do Ministério ca 
Justiça, iniciou uma operação por 
toda a Nação a fim de determinar se 
Josef Mengele, o «Doutor da Morte» 
do campo de exterminação nazi de 


Foi através da abarquinha de salvamento» que esta gravura reproduz que foram 
salvos os 9 mineiros emparedados da mina de Champagnole, após 8 dias 
e 8 noites de ansiedade 


E 4 6 e e 0 


No meio dos repiques festivos dos sinos 
e dos gritos de entusiasmo da multidão 


OS 9 MINEIROS 


emparedados nas minas belgas de Champagnole (há 8 dias) 
FORAM SALVOS 


CHAMPAGNOLE, 4 — Foram 
salvos os 9 mineiros que se encon- 
travam soterrados há 8 dias. 

Os 9 homens foram trazidos à 
superfície, um por um, na cápsula 
metálica utilizada para salvar os 
E É mineiros de Lengede, na Alemanha 

LINCOLN (Estados Unidos), 4 —| Ocidental em Outubro do ano pas- 

Quatro gatunos, armados de pistolas- | saco, 
-metralhadoras, entraram numa joa-) O médico-chete do Hospital de 
Tharia de Lincoln e, mantendo em Champagnole declarou aos jorna- 
respeito o proprietário, os emprega-| listas que os três primeiros sobre- 
dos e três clientes, apoderaram-se de| viventes por ele examinados se en- 
Jóias e oiro no valor de 3 800 contos, | contravam em boas condições físicas. 
tendo fugido de automóvel. — ANL.| . REUTER. (Continua na 3.º página) 


O PRIMEIRO - MINISTRO DA 
MALÁSIA CHEGOU A LONDRES 


LONDRES, 4— O primeiro - mi- 
nistro da Malásia, Tunku Abdul 
Rahman, chegou, esta noite, ao 


* Os Estados Unidos dirigi- 
ram um caviso muito sé- 
rio ao Vietname do 
Norte 


«Progressos na Medi- 


cina de Urgência» 


* Os Estados Unid 
cederam asilo pol 
adido cultural da Embai- 

, xada chinesa em Burundi 


DES SS en 
E 9 e 8 0 E E 0 0 8 


PAMPLONA (Espanha), 4 — 
«Progressos na medicina de urgên- 
cia» é o tema do curso que se está 
: À a celebrar na Faculdade de Medicina. 
* Stanleyville — a terceira E la Universidade de Navarra, em 

maior cidade do Congo Pamplona, é em que participam des- 

(ex-Belga) caiu em poder E Itacados profissionais como o neuro- 

dos rebeldes, auxiliados À |iogista dr, Barraquer. 

pelos comunistas Entre os assuntos apresentados 

' para estudo e debate, figuram o pro- 
cá perde blema de diagnósticos positivos de 

Vistname do Norte ata, | |acidentes cérebro-vasculares, a te- 

a ento dai À |rapêntica anticoagulante na enter. 
tratorpedeiro americano | |midade cérebro-vascular colusiva e) | 
ele a reanimação neurológica, todos eles || | 

de palpitante actualidade médica. |! 

ANT 


(Continua na 3.º página) 

CHAMPAGNOLE, 4 — «O mo 
mento mais espantoso da minha 
vida, aquele que nunca mais esque- 
cerei, o verdadeiro momento em que 
senti que estava salvo, não foi hoje, 
ao chegar à superfície e não foi. 
sequer, quando se*abriu o tecto e 
vi a luz» — disse Martinet, aos jor- 
nalistas. 

«O grande momento foi quando, 
no fundo da terra, ouvimos a broca 
a trabalhar por cima das nossas ca- 


Audacioso assalto 
em pleno dia 


2 Quarta-feira, 5 de Agosto de 1964 O Comércio do Boris 


-—CALEIDOSCÓPIO (1182)|/AS FESTAS DA 
CIDADE DE LAMEGO 


JÁ NÃO HAVERÁ [ici mosto 
MARCHA LUMINOSA Sitveirinha. 


E os senhores: 


E 


Vida Elegante” corte 
HÁ CEM ANOS 


5 de Agosto do 1864 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


TELRGRAFOS — O sr. Carlos 
Augusto Bom de Sousa, distmto 
engenheiro empregado nã reparti- 
cão dos telêgrafos, veio do Lisboa 
à esta cidade com o fim do essistir 
à colocação dos postes para o relé- 
grafo do Porto à capital e devia 
partir ontem para Albergaria, para 
assistir à injceção dos montes. 
Bom seria que sc tratasso en- 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Eugénia de Mendia Lencas- 
tre, D. Cecilia Cardoso Carvalhais, D. 
Maria Alzira Pinto da Fonseca Leitão 
Pereira Leite, D. Isabel Maria da Costa 
Freitas Branco Pais, D. Maria Augusta 


Conde de Caria, D. António de Mas- 
carenhas, Bento Mendonça do Amaral, 
Fernando Pais, Alfredo Carneiro. 


LAMEGO, 4 — Incrivel e vergo- je de largo alcance material que a 
nhosa esta decisão da Comissão de | Marcha já representava para o comér. 
Festas, Fingindo ignorar as respon- | cio citadino e muitos feirantes e ven. 
sabilidades que cabem na pele Que, | dedores do momento. EM VIAGEM 
voluntáriamente, vestem, os elemen- Pois, apesar de tão evidentes c re. » 

tos que a constituem após haverem | conhecidas vantagens, para além da | pç! “V! estído no Porto, vinda de Lts 
trocado, no ano transacto, um con- | propaganda que este deslumbrante | Porsira Leitão, 

curso hípico já acreditado e com fespectáculo traduzia para a cidade A Lisboa regressou do Porto, a sr.* D. 
bases e fama bem alicerçadas, por |o muito embora, ainda, a população | Carmen de Oliveira Martins. 


fim de remediar com a colocação 
de outro fio os inconvenientes que 
tanto para os particulares como 
para o comércio provém da exis- 
tência de um único fio desta cida- 
de para a capital, inconvenientes 
cujo alcance so compreende Dem 
dizendo-se, sem mais nada, que há 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XVII) — Os Balcans». Após meses de heróica resistência, os sérvios 


e 
E 


alemães tiveram mais sucesso procurando contactar  capitularam. Do seu exército de 250.000 homens, esca- um ridículo espectáculo de luta livre | sempre se haja 'condignamente com-| Com sua esposa, sr! D. Marieta de | telegramas que são recebidos seis, 

com os seus aliados nos Balcans do que os aliados ao param 50.000! Em Dezembro de 1915, o que restava do e, levianamente, amputarem o progra- | portado, de harmonia com a exigên- | Oliveira Martins da Silva Lello, está no sete e mais horas depois da entrega 

tentar passagem para os russos através dos Dardanelos. exército sérvio atravessou a Albânia o abrigou-se em ma de números de interesse turístico, | cia e ascendente importância desta | Bicuco, ido do Porto, o sr. José Pinto do texto na estação. 

No Outono de 1915, fizeram uma ofensiva contra a Sér-  Corfou. Ali encontraram tropas francesas e inglesas folclórico e artístico de nível apro- | aparatosa parada mista de folclore | o eo. a, está na Prata da LIBERDADE DE COMBRCIO 

via, sob o comando do general dos hussardos da morte, vindas de Callipoli, mas era demasiado tarde, porquan- púleso ida josnoinatamelaa e caie nar, | o tontos; demais da tudo, a Comissão Grania, com sua EsmOsa * D. Marianne | EM MARROCOS = tradução, da 
VERos r motiv - | presente resolveu bani-l rogra- | T. s s filhas, o sr.| & n , jo 

mem dinacansem. rinira nani Dri era EolerenaTiropas os tavam onftaqueciads o; portanto; fem Flltio ferceta na adeinistração dos Ds our o Turno Doromtado e deum | Mia a e De Geriros, | último, dirigiu ao, cônsul goral de 


da no Sul pelo rei da Bulgária, Fernando, «a raposa dos possibilidade de ajudar os sérvios. Portugal no império de Marrocos 


fundos, colhidos na generosidade e | facilidade como se tratasse de supri- De Lourenço Marques regressou ao o misistro dos Negócios Hlstrane 


+ | brio dos cidadãos bairristas, numa ati- |mir um dúzia dos já poucos foguetes | Porto, O sr. Emesto Kopke de Queirós 


BNERKANHNANEE AAA RD A IT a aa ia 


Sam 


Ê ' a 7 eiros, daquele. impéri 
EBD DEE 6 2 26 22 202 cega ac2 aca acacacuacorsacaacneseueenenacd: |) bro dos oldadios Do era | que com anos, Já, Poucos Ribeiro, fixos, daquele Ampério. 
F ilid: ara senta de falta de espírito de sacrifício Se não se realiza a marcha lumi. — Nosso querido o cavalheiro 
e desvelo pela causa que se propuse- | nosa e o mais que adiante se lerá, a dei A dt AR dd 
acilidades para q io ê . flustrado “consul da Nação 
E ram servir e decidiram  diziamos, | que fim se destinam os donativos que ff te Ed a 
o desenvolvimento |sem uma explicação sumariamente | ousadamente se andam colhendo aos UM OBJECTO pedindo à. Deus estejais em bom 


aceitável, banir do cartaz festivo, | incautos e a todos os que ainda não 


e com saúde, segue-se: vos jaço 


E E ie b ã le Je- ã -Rei nu 
dos Estudos Gerais Univer.Jcris, Exrada de cutoria que Já Tepre- | inquanticinal arbitrdeaades o * MISTERIOSO Do Soda Poe adam ce 
sitários em Angola sentava o padrão e pedra de toque e) A cidade que responda, ou melhor ceder liberdade da comércio, em 


hamonia com os tratados, 

O que entendo dever comunt- 
car-vos, ficando na amisade e a 
pas, 

Escrita em 9 de Moharram, ano 
de 1281. (Correspondenta a 1h de 
Julho do 1864). 

O servo do, trono elovado por 
Deus (assinado) Mehamed Bangash, 
Deus o assista, 


E E E 6 E 0 E 


definição destas grandiosas festas, | que obrigue a responder tal Comissão | tem sido observado no céu 
SA DA BANDEIRA (ANGOLA), 4| Não foi em vão e sem qualquer | por este autênteico crime, sim, crime de Bragança 
— A Câmara Municipal ofereceu aos [motivo que a cidade, há uns anos | social pela gravidade e prejuízos que 
Estudos Gerais Universitários todas | resolveu mais do que triplicar o seu [irá causar no presente ano e propor-| BRAGANÇA, 4 — Nestas últimas 
as suas disponibilidades — salas e ter- | donativo. Algo & impelia a esse gesto | cionará no futuro, Toltes Carci AL (20 horas tem atras 
renos para contruções futuras — a | tão dignificante, pois obedecia a uma dog it 
fim de assegurar a ampliação dos | finalidade determinada. NEM ILUMINAÇÕES... vessado o espaço celeste dica 
Estudos Gerais na Huila e no| Não so destinava, evidentemente, - cidade, no sentido sulmorte, um 
Huambo. aos espectáculos de receita própria é| | Bem diz o rifão popular: «Uma | objecto verdadeiramente misterioso, 
A oferta fol feita durante um jan- | mais ou menos assegurada nem às | desgraça nunca vem só» e neste caso | com brilho de uma estrela de primei- 
tar de confraternização de professo- | sessões de fogo e Iluminações do re- | é bem real, Esta é outra habilidade | ra grandeza, sendo de supor que se 
res e alunos do curso de Ciências Pe- |cinto la Feira pois tais encargos | da actual Comissão de Festas que | trato de um dos últimos satélites ar- 
dagógicas, a que assistiram as prin- | eram e são sempre cobertos pelo sem- | pretende, pelos vistos, deixar nome tificiais lançados Para o espaço. 
cipais autoridades distritais. pre generoso contributo da Câmara |€ chamar a atenção pelas suas ousa- | Hlmis A a e ar” sido Im ortante reunião do 
Num breve discurso, o prof. Délio | Municipal, das, decisões... negativas. | o ao on di a p S 
Nobre dos Santos salientou a urgên-| Era a Marcha Luminosa, em boa | As Festas do 1964 primarão inex. | observado, com muita nitidez, por 
cia de maiores facilidades na prepara- | hora lançada pelo Grémio do Comér- | plicável e escandalosamente por mais | muitos brigantinos, — C, : à 
cão de professores para os cursos 1- [cio e que, pela sua progressiva valia | esta grave lacuna. presidentes das Câmaras 
ceal e técnico, a fim de se acompa- | e pela sua cada vez mais deslumbran. Sômente será iluminada e decora. «36963058 5309 SE S6S€ Se 30 SE SEDA SE SENA SENE3A EDS 
nhar o desenvolvimento da Província. da « Avenida, para fruto e benefício | SKKHK: Ee 
—ANI E dos feirantes estranhos que ali for- | & 
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tuitamente se estabelecem, pois o |% É ivi 
Lad comércio citadino não mereceu qual. | É no Governo Civil 
a di ila Chã p quer consideração por parte de quem | X 
Há dias que Vila fo : sempre tem recebido além do estimu. | ii rsaerem IES 
de Aguiar = » lo a achega necessária para o efeito, | *%% 

e ar j ) : Em que permissas terá mergulha- | 5 DE AGOSTO — Neste dia acon- 
E O ss e Ad juminado à Comis- | seceu: em 1697, morreu o poeta 

está priva e luz, devido ; 4 lo são de F para colher uma con- eu: , 
gtadprivadaia E « clusão tão patética? francês Lanteul; em 1827, nasceu 


às trovoadas Não lhes passou pela mente q 
! pena A e que o 
R E são precisamente as decorações e | Manuel Deodoro da Fonseca, 1: 


EA, CEA, Eur 4— Via A iluminações das ruas que motivam | presidente do Brasil; em 1828, mor- 
es trovoadas têm pairado no A a dispersão dos forasteiros por toda 

«Vale de Aguiar» porém não têm 1 a cidade, levando assim o seu contri- |"C! O grande botânico Félix de 
dado prejuízos na agricultura, sô- k ; da buto é compensação ao comércio de | Avelar Brotero; em 1849, Radtzkt 
mente avariaram a rede de energia 7 X 3 o ) conquistou Milão; em 1850, nasceu 


eléctrica, motivo porque nos encon- Guy de Maupassant, literato fran- 


z E : RE 
ue no E ; Rs É E! | sertaneja, passando por todas as vi- 
boi qdo pr A , ee aa eta dO Reruiçias pa Ti | cós; em 1920, morreu D. Antônio) PATA dQUE la região 
À a | | todas elas, guardadas as devidas pro. | Mendes Belo, Patriarca de Lisboa. 
il à 4 |porções e possiblidades, têm garbo á BRAGANÇA, 4 — Sob a presi- 
nesta manifestação exterior de gala ——— | Garcia do roormador CINH deste qiar 


e festividade, quanto mais a Romaria 


Durante quatro anos, de 1914 a 1918, a Europa esteve transformada num imenso campo de batalha. Passado meio 
século do início da Primeira Guerra Mundial, a grande conflagração foi agora recordada, em especial a mobilização, 
em França, de 2 de Agosto de 1914, da qual saiu a unidade de infantaria que a nossa gravura mostra 


durante à qual foram apreciados 
problemas de interesse 


pda Elos o Siecnêtios e da Cida de Lamego, doa Queda mortal is asa opa 
. . . E: d o á vemédios e da Cidade d. mego, qui d ra , 
Uma embaixada de antigos cantores e guitar- | INAISURAÇÃO DE MetHoRAMENTOS AZIA sempre o justamente tiveram orgu-) FUNCHAL, 4 — Quando se en-|T4S, no stlão nobre do Governo Civil, 


nesta cidade, os presidentes das Câ- 


O sugestivo cartaz das Festas lho, aliás lógico, nesta deslumbrante 


. . º O chofo do distrito, sr. eng. Horácio de É +; j] 
ristas de Coimbra no Brasil Mouro, preside “no. próximo sdomingo,. pelas lho estrague a rofeição! de Nessa Senhora dos Remédios | característica faceta que, desdo os | Contrava a Colher erva Para UMA) maras Municipais dog dozo concelhos 
15 horas, à inauguração da luz eléctrica nas Ci dc tempos mais remotos. jamais deixou | di a o do Galo,” sendo| de que se compõe o mesmo distrito, 
Os estudantes de Coimbra foram sempre moravilhosomente recebidos no Brasil, o | diversas localidades do concelho de Soure. Eê Nunca poderá saborear uma refeis de a considerar fundamental e im- | q fil id bem como o sr. coronel Augusto José 


são sabendo que irá sofrer de te atracção forcava, aliás com prazer, | periosa. projectada para o fundo de um bar- 


que não é de estranhar, pois foram muitos os brasileiros que frequentoram a Universidade gu utao ada SotE fo do a a coca otoe ci] Eber! Viom (quo) déaota tablado | cenido;, comics da” O afro da 


Machado, presidente da Junta Distri- 


APANHADO POR UMA BOTIJA DE GAS 


de Coimbra é muitos são também os portugueses, diplomados pela Alma Mater Conim- tulência. Um excesso de ácido à d tal e deputado pelo círculo de Bra- 
Eae É melhor colaboração de todos, porque, |mos de ser sinceros e em abono da | altura. 

brigensis que se empregam por terras de Santa Cruz, Quandôiiropsporiava vera bota” 8 gtá; a fequentemente ess per igualmente todos - reconheciam. que | verdade informar o público leitor do | A infeliz, que ficou bastante fe- gunco, os quais trataram nomeada- 

A asi i ; : esta caiu e apanhou uma porno do empre- ' o * rápik este aliciante atractivo das multidões, | que se passa neste burgo, esta notícia | ri foi prontamente socorrida e| mente de assuntos administrativos 

A primeiro, ombotándo” que yiniloi o ditas | ola) As, voces. de” Eoinbro, ooMromes: DO | gúdo” dogi'G. Tui, Jesdli Romtalio Girão, da a io ormiso autêntico fomento de receitas para | seriaa das tais que deveria ficar ar- ba = consultório do médico | relacionados com a situação finan- 

dh do do no O O a o CordeS das paptódias do Jolco, |3] anos, ensado, residente ha Zouporrio, que também as membranas inflama- & o comércio local, jamais poderia ser | quivada no olvídio para não prestar | aj mas devido às lesões gravis-| Ceira daqueles Municípios e, Isto, 
Ee Midas A ir e a a dobro dl. | dovidao vis lavo ese maio ouartou os Dor | teve de receber tratamento no hospital desto s das paredes do estômago dimínuido na mais ínfima. parcela do | mos um contributo de efeito pernicioso , q 1 Er: como resultado da recente reunião 

Fon Ripa quero. Academio el Coro ly ja, um faço quo mois apertou os poriu- | cidade, seguindo depois para casa, fazendo com que este volte seu brilho, mas antes pelo contrário, | à causa das Festas, simas que apresentava( faleotu DoU- | o do Tntarh 

cençou, am fere do, estrangeiro, pois ficou anti do Brasil a novomente o fodo foi o » funcionar normalmente, À deveria morecer, como se vinha cons. | Msg precisamente pela gravida- | co depois. ota o do, Interior joe ago: 

memorável a recopção que os moços estu ai ja saudade, E venda em pó é comprimidos. Ps GomE : T mulher era casada es, le todo o D- 

dantes tiveram em todas as terras que visita- | — Todas estas visitas o a amizade que som- GEAR PPA CIMA UM BARRO TE fntsndo, "a "peinoimea Ja, idominenta | elo. Gual fo TOiuaoca tola na ea 


atenção: dos responsáveis, de modo a |e muito propriamente por, ainda há | com Manuel Teixeira de Almada, | te, em Lisboa. 
s que, de ano para ano, resultasse pela | poucos dias, ludibriados por um pro- | funcionário do Instituto Geográfico) Naquela conferência, que durou 
= id gria a liofóni O própria mãe de 4 filhos menores. | t a tinda, foram a 
“iMaghesia e largo di 5 ; ado 


' jo, criotam. no Bra à , a que a 
teerio ipemio E ' Houve e continuou à ser preocupa- | decorações que não sairão 
ã | "a Anioclação dor” Antigos  Estudanhes “da BISURADA Êo dao Condadões EnqiaALE ia Ho sas | néna do Toleviro-isorador 6 “por não 

mar, foram os guitarristas e os cantoras. | Coimbra quo tom desenvolvido grand aci RARO, do musdo a quer ubo Enalor | dlepormon da” outros! elensentos iriera 

Nesso tempo, ainda os discos não tinh vidado para essa amizade. as O CALOR CONTINUA ww imero'ao visitantes fosse compelido | cê do ostracismo votado à Impren- | formou um elemento du tal equipa | concelhos, assim como outros Inte- 
gido a. perfeição que mais tarde ti Entro os antigos estudantes da Universidade k , . a demorar-se e estacionar na cidade | sa, que não o merece, porque sem- | promete não desmerecer ou até su- | Brados nas próximas comemorações 
por isso os fados do Coimbra eram pouco | do Coimbra que se encontram no Brasil, tom | O dia dg hojs estave Um bocadinho mo- Por maior número de dias pelas con- | pre tem sabido corresponder e cola- | plantar os anteriores; sómente con- | do «V Centenário desta cidade de 
conhecidos no Brasil, ibições do grande Ú muito mois intensa O |lhor, pois o Instituto Geofísico marcou só Mocidade Portuguesa sequentes razões de ordem económica | borar graciosa e devotadamente com | seguimos apenas a data do início e | Bragança», a cujo encerramento, nos 
posa AT Prado pd or pe Eros PA ta Esta had a E ida Cie daí pro venientes, precisamente por | aas Comissões de Festas, inclusivó encerramento das Tostes o à codênicia últimos dias deste mês, presidirá, 
e ses mi- s e loro que a cidade poreco uma fornalha Pião E y dum regulamento dos FLO- Pai y 4 
3% ' que ela já se impunha quase funda- | com esta, no ano anterior, dando-lhe regi a como já noticiámos, venerandi 
lhares de portugueses que ali mourejom e | car os amigos e matar saudades. Foi elo quem | o a população foge das evos e procura os Organizado pela Delegação Distrital | mentalmente e não perdoava pelas | uma projecção e adjectivando-lhe o | RAIS, reconhecida manifestação de | Choro a Estado, A oranHado (e 


entro estes, uma grondo colónia de filhos | promovou a vi do Teatro dos Estudantes | locais mais frescos e os cervejarias pora sejdo Porto da Mocidade Portuguesa, está A interesse turístico-artístico. 
do Coimbra. Mas os que estudaram no Lusa | oo Brasil, do Orfeon e outros manifestações | dessadentar. A runcionar no lugar do Cabo do Mun- | suas características totalmente ímpa. | programa por vezes com tal fervor | interesso ti alguns membros do Governo e de 
ANUAL outras eminentes entidades portu- 


Atenas, brasileiros e portugueses, sentiram-so | o a ele so ficou também a dever as homent As noites continuam do, Perafita, Matosinhos, um Campo de | res, comparativamente a certames | e entusiasmo que ronda pelo exagero, 


rom e ficou na memória do todos os bra: igou todos os estudantes de Coimbra, 


os 03 magníficos m eles onde esti inda 
mM og 3 que s 


o seu destino depois de tratado, — 


também bastante 


is uni i d nério ! cão de dez idênticos tras localidades. apesar de tudo e por tudo o que se VEIRA 
e CebIS (UU  penctHora a ER | a cor Pac aa dl de rradeados E Alte cao aires | Dinas soseo to die. 6, outras em 6 | digoe q ninda, por RÉ. poúitos dida ter- Buesas, especialmente brigantinas, 
redes, Paulo Francis ais o tantos | o mais rep iv i of rincipolmente as que ficam à beira do rio 5 ' ó 
ori ava Bi Aceito ALINE UR ivo 05 eso ão ia duas Eri da Divisão, até ao próximo | de Setembro conforme o dia da se-| mos caido no logro de fazer eco do A propósito da data do encerra | ocupando os mais altos cargos polt- 


mana considerado mais ideal, a ci- | tal programa emitido, impunha-se um | mento, marcado para o dia 9 de Se- | ticos, civis, militares, artísticos, in- 
dade era invadida por evalancha de | assomo de consciência, desmascaran- | tembro, supomos que não se terá es- | telectuais, etc. 
arara trair rr erraram raeremenaa | tornstelros para assistirem e vibrarem | do os autores deste esturpro atentó- | quecido que no dia 14, terá de sei Relacionado com o último assun- 
com a Marcha até altas horas da ma. | rio contra os interesses e à dignidade | levar a efeito a Feira Anual. que de- (to, esteve presente também q ar, dr. 
drugada, chegiando a estabelecer-se | da cidade, verá ter lugar na segunda-feira ime- |, esteve Presente também o ar dr. 
dúvida «e meste dia haveria mais gen. = «| dinta ao dia 8 de Setembro... ou tam. | Jolo Carlos do Sá Alves, presidente 
te em Lamego do que nos subsequen- BAILE E JOGOS FLORAIS bém foi eliminada do, programa ? | da Comissão Executiva daquelas co- 
tes da grande romaria, E então, suce- ã E Dentro de dias já o saberemos, memorações centenárias. 
dia o que práviamento se desejava e| Além do Baile que a Comissão en-) — Seja como for, com ou sem Comis. | Em tão importante reunião, o gr. 
esperava: os de perto regressavam a | mendou a uma briosa equipa de la- | são, com ou sem marcha, ilumina- | governador civil tol alvo das mais 
suas casas para voltarem no dia ime | mecenses que merecem o melhor | ções, Feira Franca etc, a Eomaria | significativas saudações e provas de 
into, após breve descanso e os de: | aplauso. por tomarem a seu cargo a | do Portugal há-le continuar a ser e | multa consideração, apreço” o estima 
mais, aos milhares prolongavam a «ua | realização dum habitual e elegante Ja ter o condão quo a ilumina € des- | os presidentes doido Marilia 
estadia por mais 2, 3 e mais dias, | número festivo, pois caso contrário, | perta — o amor devondo à Excelsa | dos Pre s daqueles cíp 
desnecessário se tornando, uma vez | duvidariamos da sua efectivação, | Padroeira Nossa Senhora dos Remé. | º das demais autoridades presentes, 
mais, evidenciar o factor económico 'além deste baile que segundo nos in- Ídios. — G. —C, 


Mais tarde, os rapazes e as raparigas do | de Freitas tem organizado várias exposições 
Teatro dos Estudantes da Universidado de | bibliográficos, no Brasil e em Portugal, que 
Coimbra, correram terras de Santo Cruz, fo- | tem constituído magníficas manifostaçõos do 


rom delirontemente recebidos, realizaram intercâmbio intelectual luso-brasileiro, 
Ti as | ii a ii) | PASSATEMPO (383 
grondes ortistos profissionais, mas foram | mento de Augusto Hilário, o Associação dos 


aindo os fados, os guitarristos e os cantores | Antigos Estudantes de Coimbra em S. Paulo, 
que entusiasmaram as populações, que as fi- | enviou uma lópida em bronze e agora, por 
zeram vibrar, porque o fado de Coimbra, tom | intermédio do sr. dr. Divolgo de Freik 
uma mogia que domina todos os que al: | acaba de dirigir convite aos antigos e actuais 
gumo vez vestiram uma capa o balina o se | guitarristas e cantores do academio que co- 
gastoram pelos ruas velhinhas e estreitos da | laboraram nas comemorações do Centenário 
velha alta. Os âxitos estrondosos dos artistas | para visitarem o Brasil. 
estudantes que levaram ao Brasil com lodo) Desta forma, estó o sor organizado uma 
o sua pureza o teatro de Mostre Gil, foram | novo embaixada da Academia de Coimbra ao 
secundados pelo entusiasmo e o soudosismo | Brasil e dela fozem parte actuais e antigos 
dos velhos estudantes residentes no Brasil 00 | estudantes, isto é, o melhor que tem havido 
ouvirem o Branquinho e o Camacho. na Academia no sector fados e guitarradas. 

Depois, anos volvidos, foi a vez do Orfnon | Do dito dessa embaixada, não será preciso 
Académico, esse excepcional grupo coral que | falor porque ele estó assegurado com os 
marco a suo presença em toda a park nomes dos que se deslocaram o terros de 
enorme companhia que foz esgotar os lota: | Santa Cruz e são estrelos firmes no orto do 
ções em todos os teatros, por maiores que Ftocor e contor o fado de Coimbra. 
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AGOSTO, 4 REUNIÃO DOS ANTIGOS ALUNOS 


DA «ESCOLA DO SILVA» 


CURSO DE FÉRIAS DA FACULDADE a à 
DE LETRAS São muitos já os ontigos alunos da «Es 
cola do Silva», como era conhecida o Escola 
Com toda q regularidade prosseguem no | Primária de Santo Cruz, em quo era professor 
Foculdado do Letras os trabalhos do XL Curso | o er. José Augusto Silva, pora a reunião de 
do Férias. Hojo efectuaram-so aulos do Fo- | confraternização qua vai realizar-se em dota 
nética Portuguesa |, Língua Portuguesa | «| a anunciar oportunamente, Entrotanto, os ad 
Conversação e Gramática, paro o Curso Ele-| 10es poderão ser enviados cos membros da 
mentor; Sintaxe e Composição, Lingua Por- | cominão, srs, Fernando Correia Umbelino, 
tuguesa 11, Conversação e Gramática e His: | Rua dos Podeiros, 63; Francisco Pereira, Rua 
tória do Portugal, para o Curso Complemen-| da Sofia, , 148, e Amôncio Frias, Rua do 
tar; e Sintaxe é Composição, Filologia | Sofio, 179, 
Portuguesa e História de Portugal, pora o 
Curso Superior. Comum aos trôs Curtos, INTERESSES REGIONAIS 
realizaram-se aulas de História Geral do 
titeratura Portuguesa e Música Portuguesa. 


ESTUDANTES ANGOLANOS EM COIMBRA 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou O lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 


Ferdnand defendeu-se pacificamente! 


Acompanhado pelo sr. dr. Joaquim Moura 
Rolvas, presidente do Câmara Municipal, des 
locos amanhã o Lisboa o governador civil, D[D"[[""1"]"1D[["“T.]D+ 
st, eng, Horácio do Mouro, que so avistará do assentador da linha sr. António feridos, Mas hã mais: grande parte destes ficou aprisionada na mon- 
Da at a E E RO No g Pinho Leitão. Referiu ela: «O meu tanha de destroços da carruagem, Antes que fossem transportados, ne- 
Regente Agrcolos de Tetinguito, que on) o Educação Naciona. homem não tinha vindo ainda e eu cessário se tornou tirá-los da sua horrível situação (e tirá-los, às vezes, 
hospedados na Escola de Regentes Agrícolas 5 estive sobre a ponte um bocado. A de que maneira!...) Mais outro período de tempo, portanto, Uma colsa 
da Bencanto, Hoje, ocomponhados pelos srs. PERA DANO GHRO) DON ADÃO, automotora não passara ainda. Mas é, porém, certa: a notícia da ocorrência da catástrofe fol recebida tele- 

como Isso acontece muitas vezes, fônicamente às 22,40 no Hospital de Santo Antônio — embora, diga-se de 


eng. ogrón. Pinto Bravo, director da Escolo) Em honra de Nossa Senhora do Guado- 
Regentes Agrícolas e eng. Mário Alegria, | yo, começam” no próximo domingo, no não estranhel. Ia a sair dall para passagem, sem precisar a sua gravidade ou extensão. E cinco minutos 


ailoram o Universidade o outros monumen-| Co do Bispo, brilhantes Festas, sendo cole: e ; 4 aj | casa, quando a automotora velo, com após, ou seja, às 22,45 horas dava entrada no mesmo estabelecimento 
%os Que muito apreciaram, roda misto solene, pelos 12 horat, com ser. outra atrelada. Vinha, assim, a andar — hospitalar o primeiro ferido. 

mão e arraiol a portir das 19 horas, No se. : so vinha, Logo atrás à e 7 : a y je 

DUAS CRIANÇAS COLHIDAS gundaseira, pelos 10 horas, será celebrada N q pat) e Ea E RED De ao Fa O leitor dá deve ter, feito, às contas: desde a ocorrência da catés 

POR AUTOMÓVEIS missa com prática; às 18 horas, realizam-se re inha atrás «pegada» ai EU RA PESADO O OO, 

MIS compolipses desportivos ata! par Coe a outra, a que vinha atrás «pf antes até quase um «record», No entanto, cogite-se que o transporte dos 

Próximo da suo residêncio, no Venda da| 20 horas, rraio!. ! o: k aquela, foi esbarrar na parede, ras- outros feridos levou muitíssimo mais tempo. A coisa não foi, como se 


Cruz, Pelariga, Pombal, foi colhida por um 


eutomóvet Estela Maria Gaspar Moto Ferreira] ESCOLA REGIONAL DE GRADUADOS 
Gomes, de 4 anos, que ficou ferida de gravi- 


OCII 
dade, tendo sido conduzida para o hospital Ba: MOCIDADE PORUDLES 
desta cidade, onde deu entrado numa enfer-) A Escolo Regionol do Graduados da Moci- 


pando por ela até parar. Ouvi muitos compreende, simultânea, dada a situação crítica e já referida em que 
gritos e eu também comecei a gri- «e encontravam, bem como ainda mercê do condicionamento dos trans- 
tar. Passava um ciclista de motori- portes, 


zada e eu disse-lhe que fosse cha- 
mar as ambulâncias — e foi muito 


33 minutos são pouco, mas muito quando uma vida está em pe- 


maria, dodo Portugueso, que está a funcionar no j Freio rigo. E se se prolongam demasiado, então o facto agrava-se, e extraor- 
— Também foi colhida por um vutomóvel, | Escola Brotero, sob a direcção do sr. major sp! ol Rigs, portanto) 'ésta nd dinariamente, provocando consequências fatais, 

sofrendo vários ferimentos, Zulmira da Sia | Veiga Simão, “tendi ediunto o prof. a sido, , este cl- É ; E: 

Simões de Oliveira, do 14" anos, residento om | Amileor dos” Senios, foi hojo. visada. polo A clista de motorizada o autor da re- | Chegamos pois ao âmago da questão. T que o tempo perdido em 

Eiras, qua deu entrada numo enfermaria do | subdelegodo distrital da Mocidade Portugues quisição dos primeiros socorros. E dispensar a primeira e mais urgente assistência clínica aos feridos pode- 


ria ter sido reduzido, e em larga escala, se aquela tivesse sido feita no 
próprio local da catástrofe. Mas não foi, e disso não tiveram qualquer 
culpa-os médicos, que aliás foram incansáveis. A verdade é que o Porto 
não possui equipas médicas móveis e dotadas dos melos necessários para 
agir daquela forma. Assim, vidas que talvez pudessem ter sido salvas, 
pereceram à mingua de pronta assistência. 


hospital desta cidade, tenente-coronel Manuel Maria Delgado como fol feita ela ? Directa e telefôni- 
tva por COSTA BARRETO comente? Desconhecémo-lo, muito 

embora estejamos crentes de que 

A mágoa permanece, mas lentamente os ânimos serenaram, per- assim fol. E, todavia, lógico perguntar se o ciclista conhecia bem o local 
mitindo já uma primeira análise aos acontecimentos. Após a orgia da e sabia qual o telefone mais próximo, ou se não perdeu antes algum tempo 
Morte que consumiu vidas, que deixou lares vazios, que provocou o desam- precioso para o localizar. O leitor, nesta altura, já se apercebeu de que 
paro de tantos, o regresso à quietude. E nela, para além das lamentações, o que está em jogo é o tempo que medeou entre a ocorrência e a che- Catástrofes como a do Monte das Carvalhas podem ocorrer ama- 


FRENTE DA JUVENTUDE DE CARCERES JUNTA EXECUTIVA DO PLANEAMENTO 


DISTRITAL 


Mo princípio da tarde de hoje, chegaram 
o esto cidade quarenta filiados da Frento da 
Juventud de Córcores, Espanha, que almo- 
caram no €, |, C. À. n.º 4, tendo acampodo 


Reúne depois de amanhã, pelos 15 horas, 
no palácio do Governo Civil e com q pre- 


do presidenta do Junta de Colonização ú à à ? tell nhã ou depois e em locais ainda mais longínquos. Medite-se assim nisto e, 

mu Mota do Choupal. Depoi itaram vários | SºNS9 e + das lágrimas dos país, das viúvas, dos órfãos, das noivas e amigos, já é gada das primeiras ambulâncias, Sabe-se que o ciclista, de acordo com 1 Pp Is s , 

locais do cidade e os seus monumentos, de-| [netno, o Junto Executiva ido Ploncomento | cível lobrigar algo que, após a catástrofe, não correu como devia. a sr* Maria Cândida Anjos Ferreira, «foi muito depressa», mas por mais — tirando-se lição do que sucedeu, providencie-se desde já e firmemente, 
vendo «seguir amanhã para a Figueira do Foz, é Recapitulemos sucintamente os acontecimentos, o que talvez fora depressa que tenha ido, por mais boa vontade que tenha posto na sua resolvendo o que necessita ser resolvido. 

HOMEM ENCONTRADO MORTO UM PEDREIRO CAIU DUM ANDAIME E TEvE| desnecessário por ainda tão frescos e tão vincados na memória dos lel- humanitária incumbência, levou com certeza o «seu tempo» a desempe- Mas há mais: se a catástrofe tivesse ocorrido de dia, os trans- 


tores. O desengate e consequente descarrilamento da carruagem ocorreu  nhar-se dela, pois que milagres só og santos. Por sua vez, e partindo do portes para os estabelecimentos hospitalares poderiam ainda ser multis- 
— conforme o relato da Imprensa —na noite de 26, por volta das princípio que todas as ambulâncias requisitadas partiram incontinente simo mais rápidos, caso se dispusesse do helicópteros. Quando foi do nau- 

O jornaleiro Manuel Luls, de S4 anos, ca) A meio da tarde do hois, numos obras) 22,12 horas entre os apeadeiros de Cristins e Custóias, no concelho de para o local da catástrofe —o que porventura será ser-se demasiado frágio do «Silver Valley» à entrada da barra do Douro, em Março do 
sado, natural de Trancoso, foi encontrado | junto do Bairro Morechal Carmona, o pe-, Matosinhos, Mals exactamente: junto do pontão sobre o rio Leça, no optimista, pois há sempre contratempos soprados pela própria fatall- ano transacto, viu-se os serviços que eles poderiam prestar e este jornal 
oro ha ido residência, imo legor (da. Qui didréiro; Inogúln Los Padforo; de, JBiws6s. CO JO Monta dig) CáEvAlhaS, dade e o caso da Cruz Vermelha é a tal respeito sintomático — temos pugnou para que o Norte fosse dotado de algumas unidades, Mas o 
o e ao Da gore nob a] os conto, e Clio, calo dum edi Quem deu o alarme da tragédia, ou antes, como foram requisita- mais dois períodos de tempo a somar âqueloutro —os correspondentes tempo passou e... tudo caiu no esquecimento. Acontecerá agora o mesmo? 
Cega Co endarer foi removido mora” 6 neo | Gi po o ergçdeo osdo| dos os primeiros socorros? Fazendo ainda fé nas reportagens, a mora- aos percursos a efectuar pelas ambulâncias até ao dito local da catás- Todos os esquecimentos são permitidos, excepto... quando a vida humana 
tério do Instituto de Medicina Legal, ecolhobi ai Uma anfrmiorias Ê dora mais próxima do local é a sr. Maria Cândida Anjos Ferreira, esposa  trofe e deste até aos estabelecimentos hospitalares, no transporte dos entra em jogo. 


NA SUA RESIDENCIA DE SER HOSPITALIZADO 


E Comércio do Borto Quarta-feira, 5 de Agosto de 1964 3 
EM BUSCA 


DO DR, MENGELE |; Er Mor 


CEKEKNKIKNKNHN HA 
»—s» (Cont. da 1.º página) 


ra somos de: >. O engenheiro che- 
gara junto dos mineiros e, sem per- 


À PEQUENA: HISTÓRIA | RE el | [ii ds termo, pisou am Gis a tr 


por entre grandes ovações, Michel 


DO NOSSO TEMPO EM à pd | | taatosregicavam os Sinos de todas | ( fQ dd y- boy s» 


Fé Auschwitz se encontra escondido no 
Vinte e um/=: 

Esse informador disse que, a po- 
lícia estava agindo sob instruções 
do Ministério da Justiça Federal, no 
sentido de deter Mengele, caso este 
seja encontrado, e em consequência 
de um pedido feito pela Comissão 
Internacional de Auschwitz, 


as aldeias próximas. Seguiram-se os 
- - |restantes, Charles Peyronnel, Henrl 
Os Governos do Afeganistão já : ) ) | Davia, Joseph Cottenoz, André Jac- 


não serão, por sistema, che- R, y E ques, Michel Martinet, Pierre Conus, U Supõe-se que, várias dezenas de 
fiados por tios ou primos do rei , ; 4 j Pau Olivier e, finalmente, às 1841, o | perante a JUSTIÇA] qaris estão fugindo à Justiça o sé cn- 

% contramestre André Martinet. Era o contram vivendo sob nomes supostos 

KABUL, 4-— Segundo a nova 3 Rs q fim do pesadelo!! Coroados de êxito entre a colónia de lingua alemã nos 


ituição, nenhum membro da : Í oito dias de esforços. 4H | Estados brasileiros meridionais de 
Sena a pode ser ministro, depu- ” RR i RE Há, no entanto, cinco homens no na Inglater Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
tado ou juiz do Supremo Tribunal. a Podetantancalade ei contacto se Segundo um funcionário do Mi- 
) le ainda . à 
di O di Ainda estão vivos, o pesadelo cont | LONDRES, 4 — Algemados, em | nistério da Justiça, caté agora não 
somar ram chefiados por tios nua para eles, Prosseguem os traba- | grupos de dois ou três, 21 «teddy+ | se verificaram resultados posl tas 
primos do rei, — lhos de salvamento vertical e hor- | -boys», presos no decorrer dos inci- | Más O nO do deste Eé- 
zontal. Tenta-se, ainda, o impossi- | dentes verificados em Hastings, no | Que, qualquer invada date E 
vel para salvar estes cinco homens. | último fim de semana, comparece- paro Caio do Dto amo pata se 
EE, a ram hoje, perante um iribunal da | leví a cabo». 


— Que agradável e até nesta ca- q 
bine tem máquina para lavar 
a roupa, º 


Há mais de 8 milhões de porcos 
na Dinamarca 


COPENHAGA, 4 — Atingia n.| cidade. EE E 
8021000 cabeças Omnia aê DECORRE NAS MELHORES CON-| mogos se consideraram culpados, MR sv 
ado porcino na Dinamarca, no fim DIÇÕES A READAPTAÇÃO DOS! As sentenças proferidas variam de . ” = 
DaSTORS == or aelasU im unmento ão EIS vid Nora JÃO úlbras de muita, a seis meses «o | Faleceu uma notável A 
9 por cento —anunciou a Reparti- detenção, num centro para delin- Cacritora NORtE -.. 
ção de Estatística. — ANT. quentes juvenis, O mais idoso (21 pese 


CHAMPAGNOLE, 5 — A rea- 
daptação dos nove mineiros empare- 
dados à vida normal decorre nas me- 
lhoreg condições, 

Depois de receberem os seus pa- 
rentes, por breves momentos, os nove 


anos) fci condenado a dois meses de 
prisão. Todos eles deverão ter boa 
conduta, durante dois anos, sem o 
que perderão uma caução suplemen- 
tar de 25 libras cada um. 


Estes homens viveram uma aventura extraordinária. Estiveram 8 dias e 8 noites emparedados na mina de Champag- “americana 


nole, a 87 metros de profundidade, e acabam de vir à superfície, São, da esquerda para a direita, e de cima para 
baixo; Charles Peyronel, Henri David, Michel Martinet e André Martinet, o contramestre, Em baixo, na mesma ordem: 
Joseph Catteno, Pierre Conus, Michel Jacques e André Jacques 


Morreu, com 114 anos, o ho- 
mem mais velho de Israel 


MILLEDGEVILLE, (Estados Unidos), 
4 — Com 39 anos apenas, faleceu on- 
tem, ao cabo de uma longa e dolorosa 


JERUSALEM (Israel), 4 — O 


mais idoso habitante de Becrsheba, o sobreviventes da mina de Monte Ri-| O juiz, depois de uma severa i 

ino Ji à & Ivado larem o mais de- + doença óssea, que restringiu a sua acti- 
ra A a A TRAGÉDIA DA MINA er E entra “e dem entraves, Ea] CRE anta Cano Comi ora petit admoestação aos «teddy-boys», per idade e a força a andar de muletas, 
a noite passada com 11h anos. Foi Ambulâncias estavam já em bicha à |. Todos se apresentam em estado | giu que o Parlamento se detenha nO | (ma das escritoras contemporâneas nor- 


dirigente da comunidade judaica no 
Marrocos e veio para Israel há nove 
anos. Até à data da sua morte 
nunca usou óculos, nem sequer uma 
bengala, — ANT. 


- | físico tão satisfatório quanto possi- | problema posto pelo incremento 10- | ho americanas mais destacadas: Flan- 
- A Edo Canna co De th Aa vel, havendo apenas a registar que o | quietante fa delinquência juvenil e dad id 
cada vez. contramestre Martinet se queixa de | tome medidas apropriadas. Natural de Savannah, na Georgia, e 
em d 0 Ê Na última conversa com o con- | Uma entorse sem gravidade, ' Condenações similares foram pro- | residente com sua mãe numa pequena 
, , tramestre André Martine, um dos Confirma-se que q estado de saú- | nunciadas em Brighton e Great | propriedade em Milledgeville, também 
emurados, este disse: «Temos os pés | de todos eles é de molde a poderem | varmonth, — P, P, na Geórgia, escreveu o seu primeiro ro- 


7 | na água e temos frio. Quanto ao Tes- | regressar a casa por todo o dia de mance «Wise Blood», em 1952. O 
CINCO mens ara Sd Val to, tudo bem, Conseguimos restabela- | hoje, — F. P. h 
À " cer a luz». 


primeiro livro de novelas 

«A good man is hard to find», turgiu 
Depois, declarou ao médico que à | 
lhe telefonava desde o exterior: | O MAIS DIFICIL DE SUPORTAR 


Grande movimento de | tm 1955. Há quatro anos publicou um 
O habitáculo para os salvados Me- | Nunca tivemos medo. Durante 


segundo romance «The violent bear it 
dia apenas 2,50 metros, EMP iONGUS Se O away», Deixa uma série de novelas in- 
a s 2, ) perfuração caíram só da parede três , 5 — «O mais eva , completas, — ANI. 

À ] Eram 16,06 horas quando a bar | ersurição cairam só da Dorado o Dn do cao re os deco] baixa em Wall Street 
Julguei que endoidecíamos | quinha vazia começou a descer, — | gias de encerramento, há um momen. | ronamentos» — declarou Paul Oli- 
de alegria !» AA to que jamais esqueceremos, Fol | vier, um dos nove sobreviventes da) NOVA IORQUE, 4-—Wall Street 0 d i 

Recordou, a sorrir, os conselhos quando ouvimos a perfuradora a tra- | mina de Champagnole, ao receber, no | sofreu uma das maiores baixas deste caso (1) q aque 
que vinham de cima, nas últimas | COMO SE DEU O SALVAMENTO | balhar, Ficamos doidos de alegria». | hospital, a visita da mulher e dos/ano, tendo a cotação de muitas 


O Cardeal Tisserant vai ao 
México procedor a investiga- 
ções arqueológicas 


— O dinheiro é parco, Januário, 
mas passaremos as férias go- 
zando-as no máximo! 


CIDADE DO MÉXICO, 4 — Com 
o objectivo de realizar investigações 
arqueológicas, matéria em que é pe- 
rito, deve chegar a esta capital, no | peças, 
dia 17, o cardeal Eugêne Tisserant, 
bispo de Ostia e decano do Sacro 
Colégio. — ANT. 


»—» (Cont. da 1.4 página) | 


: horas, antes do salvamento: «Te- E, terminando: «Sr, doutor, quando | pais. acções descido em volumosos mi- dl U o 
Uma «hora de silêncio» | nham cuidado com a instalação | -CHAMPAGNOLE, 4— A primel- | eU sair do hospital venha visitar-me. | Até terça-feira — acrescentou — | lhões de dólares. do lorpe eIro americano 
no 3º aniversário dal qusrica, não se deixem electro- | ra descida da barquinha foi de en- | Vamos festejar isto com champa- | ro; à escuridão total, Tiritando de) Esta baixa na Bolsa foi, princi- 
construção do «Muro» cutar». E, observou: «Seria estú- | saio levando a bordo um saco com | nhe». — F, P. trlo, com os pés na terra argilosa, | palmente, atribuída à situação no M dd 
pido, no tim de tudo isto! ...v, — | areia com o peso igual ao de um ho- | APÓS OITO DIAS E OITO NOITES | martelâvamos sem descanso nas pa- | Sudeste Asiático e à crescente publi) a OX» 
BERLIM, h—No dia 13 del ANT, mem, em média. A barquinha descia | DE ANGUSTIA, FINALMENTE |redes da nossa «prisão». O contacto | cidade que está sendo dada às pos- Po 
Agosto será guardada em Berlim e subia deste modo, para verifica- SALVOS! com o exterior animou-nos, é bem de | sibilidades do senador Barry Gold-|»—p (Cont. da 1.4 página) 
Ocidental uma «hora de silêncios A BARQUINHA MEDIA São de todo O dispositivo e também |  crraMpAGNOLE 4 — Ninatmen. | Ve! Mas na noite de sexta-feira des- | water vencer as eleições presiden- 


para comemorar o terceiro aniver- 
sário da construção do «muros, — 
F. P. 


para ensaio do seu comportamento prenderam-se algumas rochas e che-| ciais de Novembro. — REUTER. no exacto do porta-aviões «Cons- 

NOVE METROS Da descida e na subida, ço fia nen paga ane sado Eamos a pensar que tudo estava per- e Ria pt imita 
ispunha na base de amorteced: : jo». « ei ede: 

CHAMPAGNOLE, 4 — A barqui- | res de choque e o habitáculo estava, | APós Oito dias e oito noites de an- EE EEE E ENE MME | e roston» e «Fechteler 1» que lar- 


ú Olivier que se encontra em estado 
nha media 9 metros, comprimento ex. | na sua parte superior, forrado de es- | Eústia, a 83 metros de profundidade, Ê à aram há poucas horas de Hong 
traordinário devido a que uma parte | puma de borracha” o de €8- | tomaram, um a um, lugar na barqui- | de extrema fadiga, tal como os seus ] «passeio dos solteiros» Em e? 

reuniu 175 homens e 


h heiros = - 
é constituída por massa metálica que | Entretanto q partir das 16,15 ho- | ta de salvamento que os trouxa & | companheiros, calou-se por momen Este importante movimento na- 
mulheres (belgas) 


Os que gostam de Café 
bebemSICAL 


uperfície, seguindo, imediatamente, | tos. Outro sobrevivente, Charles Pey- 
fica dentro do tubo pela qual desce, | ras toda a circulação ficou proibrda | S ie ronnel, ia dizend tret val verifica-se menos de 24 horas 
pois doutro modo, como este tudo não |no monte Rivel, isto para permitir | de ambulância, para o hospital ae o ler alãendo entretanto iq: peu após a ordem do presidente Lyndon 


Champagnole, onde ficarão, em obser. | filho: «Vês tu! Foi a solidariedade 
ia até à galeria ficava fora deste. | às ambulâncias que iam tomar conta ã ue manteve fort nosso Animo. Johnson de reforçar, substancial- 
vação, Entretanto, não se pode dizer | 9 se O PUO a mente, o dispositivo naval e aero- 


que voltaram a ver q luz do dia, pois | Quando se verificaram os desabamen. E 

houve o cuidado de lhes vendar os | tos sofremos um choque mas eramos o de res a ão 
no Ss. h a. 

olhos para se evitar uma perigosa ve e da nossa união nasceu o nosso nada repiater quan Ino Noialdo 


. 
[1 ) K ) O e ofuscação da vista, depoi. - nforto», 
, depois de 200 ho- | reconforto». e 
Fr SSOF, a | O ras passadas na mais total obscuri- Todos são unânimes em dizer que que os quatro navios seguem, etec: 
so 


que já estiveram prestes a 
a casar sem o terem feito 


ee e 
eee e 


dade, os dois dias mais longos foram o do- pnanento poa oC ra 
as 16,55, o pone ua Me- | mingo — quando chegaram a pensar XELAS, é ó 

nardi, desceu na barquinha, enquan- | que as equipas de socorro iriam de- BRU, — Após um dis- és pe 

to erâm transmtidas aos empregados | sistir — e hoje, quando os minutos | curso vibrante, em que apelou para | detas lança O en 

as últimas instruções para a subida. | lhes pareceram intermináveis à me-[0 vom senso de todos aqueles que ia o tido E te d qo rida- 
As 17,04, ouviu-se uma jubllosa | dida que se aproximava o momento | Se opõem firmemente ao casemen- sir Lad e Washin ton. 

exclamação no fund, <Ago- | de serem salvos to, o jovem Gilbert Dubrulle, de 17 des militares, é gta, 

< io 0 


A 
Estas, fazem notar que se trai 
cinco homens e mulheres. — mas como alids'o era O serial 


patrulha que o eMaddox» efectua- 

Tratava-se da 51.º reunião del ya quando foi alvo do ataque nor- 
«café» — conversa amigável, sem | to vietramiano. 

compromisso. Reunidos em Ecau- As operações do «Maddow», nos 


sinnes-Lalaing a cerca de 40 qui-| jtimos dias — precisam, por outro 
lómetros ao Sul. De Bruzelas, 08) 7ago, os círculos competentes ame- 
»—p (Cont. da La página) |NAS RUAS DE STANLEYVILLE, | Cento e setenta e cinco solteiros | icanos — estavam na realidade 
É VIOLENTA A FUZILARIA | desceram o rio Sennette, passando | previstas de longa data, no quadro 

hoje, que o objectivo dos seus gru- sob a «Ponte dos Signos» e velo] gos movimentos da sétima esqua- 
pos era a libertação da totalidade LEOPOLDVILLE, 4 — Verifica: | «Túnel do Amor», até atingirem a dra. Os mesmos círculos insurgem- Duas irmãs que se confundem! 
do Congo, não sômente de Stanley- | ram-se combates de rua no centro | estalagem «Paraiso Terrestres onde | “se por este motivo contra os rumo- 
ville. de Stanleyville, desde as 16 horas | dançaram. res (atribuídos à oposição republi- 

Kabila, que tem 25 anos e é | (locais), onde a fuzilaria é vio'ento Um informador da municipali-| cana) de que a presença do «Mad- 
vice-presidente da secção oriental | — afirma-se de fonte americana. dade explicou: «Com stas festas, | dox» no Golfo do Tonkin explica- 
da Comissão de Libertação Nacio A fuzilaria teria começado pouco | procuramos estimular os casamen-| va-se pelo reforço do dispositivo de 
nal, chegou a esta cidade durante | antes das 16 horas, diante do Consu- | tos. Nelas participam vs solteiros! defesa no Extermo Oriente preco- 
o fim le semana c deve partir ama- | lado dos Estados Unidos. As 18 ho | que estiveram nas listas dos inte-| nizado pelo senador Barry Gol- 
nhã para Paris. ras, a torre de contrôle do aeroporto | ressados em contrair matrimónio». | dwater, — F. P. 

Kabila disse aos jornalistas que | de Stanleyville comunicou que os| — ANI 
não iria procurar auxílio militar ou | tiros se aproximavam do campo de 
financeiro. A principal razão que | aviação, 
motivava a resistência do seu grupo Segundo as declarações de refu- 
ao Governo de Moisés Tshombé | giados de Stanleyville, chegados esta 
consistia em que esse Governo era | tarde a Leo, a cidade estaria cer- 
constituído por «um bando de trai: | cada «por aiguns milhares de rebel- 
dores» e de «pessoas corruptas» que | desn. 
estavam transformando a República As autoridades provinciais, se 
do Congo num país sem leis. — | gundo estes refugiados, prestam o 
REUTER. 


onde o contratorpedeiro americano 
foi anteontem alvejado por três ve- 


PREVIDENTE, 
SAGAZ 


E 

* MATREIRO 
COMO E, 

Ó PROFESSOR SABIDO 

TRAZ SEMPRE 

CAÇA GROSSA... 


Cinco barcos de guerra 

norte-americanos largaram 
de Hong Kong com destino) 
desconhecido 


poldville, das mulheres e crianças 
europeias, mas recusam-se a deixar 
partir os homens. 

A colónia europeia de Stanley- 


ville compreende várias centenas de 
as, entre as qu cerca de HONG KONG, 4 — Cinco barcos 


seu concurso à evacuação para Leo- | trinta franceses. — F, P, de guerra norte-americanos deixa- 
ram esta manhã o porto de Hong 
e Kong, não tendo sido revelado o 


seu destino, As tripulações foram 


O ANTIGO CHANCELER ADENAUER “Org porta-voz naval norte. amo: 


ricano disse que os barcos partiram 


DEFENDE DE GAULLE E ACONSELHA: neon pondspesa. C2sh 
A FRANÇA E A ALEMANHA OCIDENTAL 


DEVEM UNIR-SE 


POIS JUNTAS SÃO MAIS FORTES 
TANTO POLITICA COMO MILITARMENTE 


REDECIM IaE Roe e cacacacDe: CRmMaCaC MME da Alemanha Oriental e primeiro-se- 
cretário do Comité Central do Par» 
«A PRESENÇA DOS RUSSOS NO ELBA CONSTITUI 


tido Socialista-Comunista S. E. D., 
UM FACTO CONSTANTE E MONSTRUOSO PARA a a a 
A EUROPA OCIDENTAL» 


Foi relojociro e assim passava o 
tempo! 


o que o semanário alemão «Der 
Spiegel» conseguiu apurar. 
EM E] A revista, que publica esta se- 
EITA Oc e acatar seat ar anacom: o mana uma entrevista com Alexis 
ERNRONHNEHHHHA A subei, cheto de redacção do jornal 
«Izvestia», refere que o genro de 
Kruchtchev teria revelado aos jor- 
nalistas alemães que Ulbrich «sofre 
dum cancro, não lhe restando muito 
tempo para viver», — F. P, 


eia 
RR 


BONA, 4 — Q dr, Konrad Ade- | tes russas, as tentativas para gerar 
nauer, numa conferência de Impren- | desentendimentos entre a França e 
sa que aqui concedeu, defendeu o | 4 Alemanha Ocidental, dizendo que 
Presidente De Gaulle contra as cri- | era, acima de tudo, a União Sovié- 
Roso da Imprensa e Fever O seu | tica quem lucrava com este desen- 
apelo para a união franco -ger- | tendimento, 
máânica. O antigo chanceler, que dedicou | ADENAUER CENSURA os ALE- 

O antigo chanceler afirmou que, | à maioria dos seus comentários a | MÃES QUE SE INTROMETEM 
caso algum dos membros do Mer | uma apreciação dos 15 anos de his | NAS ELEIÇÕES NORTE - AMERI- 
cado Comum não queira, de mo- | tória da Alemanha Ocidental, desde CANAS 
mento, ir para diante, com as ini- | a criação do Estado em 1949, foi 
ciativas no sentido de uma união | gepois interrogado sobre se conside- BONA, 4 — O antigo chanceler 
política, os outros não devem esta: | rava útil a projectada visita a Bona. | Konrad Adenauer considera impró- 
parados. Acrescentou que, está per- | de Nikita Kruchtchev. O dr. Ade- |Prio que a Imprensa alemã tenha 
suadido, pessoalmente, de que to- | nauer, retorquiu : «kruchtchev tam- | criticado o candidato republicano às 
dos os membros da Comunidade | bém foi aos Estados Unidos. Por | eleições presidenciais dos Estados 
participarão nessa unidade política | que motivo não há-de ir, de tempos | Unidos, Barry Goldwater. 

Referiu-se, depois, à presença dos | à tempos, a um país capitalista, | «As eleições presidenciais norte- 
russos no Elba, dizendo que ela cons- | como, graças a Deus, àquele a que |-americanas não nos dizem respeito, 
titui «um facto constante e mons- | pertencemos? — REUTER. e não são assunto em que os ale- 
truoso para a Europa Ocidental», mães tenham opinião. É coisa a re- 
pelo que a França e a Alemanha | 0 CHEFE COMUNISTA DA ALE- |solver e à tratar pelos norte-ameri- 
Ocidental devem unir-se, pois, jun | MANHA ORIENTAL PARECE QUE | canos, e apenas por eles». 
tas, são mais fortes, tanto politica: | SOFRE DE DOENÇA GRAVISSIMA Nas suas puescracies! aa 
mente como do ponto de vista das pergunta se os alemães nada t 
armas, BONA, 4 — Walter Ulbricht, |a criticar, na sua própria terra, para Queriam que o paizinho fosse um famoso guarda-redes. 8 

O dr. Adenauer atribuiu a «fon- * presidente do Conselho de Estado |se entreterem. — ANT. 0 OCOOCOOOOLCCOLOCOCOCOCCCOCC LOCO COLOCOU OAS 


PORQUE É PREVIDENTE, SAGAZ E MATREIRO 
O PROFESSOR SABIDO PREFERE 


lubrificantes 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS CIDLA SACOR 
Si 


0032000 0008 "CO0OGDDLDCLDOODDODODOCOCOICOLOLCODOCOLOVCCOC COOL HH GOLOS CUL OG: 


cuida PR DD ço E 


4 Quarta-feira, 5 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


PELA CIDADE 


O director do Palácio de Cristal [un opesiciocimenteeol AUTOMÓVEL QUASE DESFEITO 
CONTRA UM CAMINHÃO 


sofreu desastrosa 
E SUA ESPOSA queda 
ficaram feridos com certa gravidade | cons nai? tidado to! ostem áotardo SENDO O AUTOMOBILISTA HOSPITALIZADO 


TERMINA ESTA SEMANA O GRANDE EXITO DO ANO! 


SÁ, BANDEIRA] o 
ER 
NO | 


pelas 21,30 horas 


Encenação de 


ANTÓNIO 
LOPES 
RIBEIRO 


LAURA ALVES 


na sua maior criação 
A IDIOTA 


com PAULO RENATO 


Luís de Campos * Carlos José Teixeira * Maria Laurent * Carlos Duarte * Nicolau Breyner 
* Lynne Motta * Josó Morgado 


A COMÉDIA POLICIAL REPRESENTADA 400 VEZES NO CONTINENTAL 


SÓ ATÉ DOMINGO 


conduzido o cimenteiro João José de 
Sousa Ramalho, de 27 anos, solteiro, 


do lugar do Outeiro, freguesia de Ci 
NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO |is,issso oram gema ca EM ESTADO DESESPERADO 
acidente: de trabalho: EA Etr AAA AA RAT AA 
Quando estava a descer uma es- 

“Ao princípio da tarde de ontem, | fractura do cotovelo esquerdo; sua | cada, numa obra daquela freguesia, 
quando se dirigia para sua casa, so- | esposa apresentava feridas contusas | ao serviço do sr. Manuel Barros dos] A série de graves desastres de via- | ser, de facto, desesperado o estado do 
freu um acidente de viação o sr, An- | no frontal e fractura grave do braço | Santos Novo, também de Canidelo, | ção viu-se, ontem à noite, aumentada | ferido, que apresentava fracturas 
tónio Augusto Pinto Machado, de 69 | esquerdo. caiu do quarto para o terceiro andar, | com mais um, se não pelo número de | graves da perna esquerda, traumatis. 


anos, casado, director do Palácio de Depois de serem devidamente tra- | ficando sêriamente magoado. sinistrados, ao menos pelo estado | mo crânio-encefálico grave, contusão º 
Cristal, onde reside. tados naqueles serviços, o sr. Pinto No referido estabelecimento hos-| em que ficou o único ferido e as cir-| torácica e abdominal, com lesões in- 


DE. (EA) N 
SAREIA MD 907 


Bs QUANDO ELE APARECE 

BÊ VINCENT MINNELU fotons 3 FARDADO NOS TABARETS” 
4 É “À DA CASBAH... NENHUMA 

BAILARINA LHE RESISTE!. 


Já no interior daquele recinto mu- | Machado e sua esposa foram trans- | pitalar verificou-se que o sinistrado | cunstâncias em que ocorreu o aci- | ternas, encontrando-se em estado de 
nicipal, ao volante do seu automóvel, | feridos para uma casa de saúde desta | nas costa, além de fractura de ambas | dente. choque e também em coma. No en- 
ao pretender meter o carro na gara- | cidade, ficando ali internados num | as ancas, pelo que baixou para inter-| Há dias, um cidadão espanhol que | tanto, começou a recuperar do coma 
gem, embateu com um dos respecti- | quarto particular. apresentava contusões no pescoço elesteve de visita ao nosso País, aoje conseguiu proferir algumas pala- 
vos cunhais, danificando bastante o namento a uma enfermaria dos Ser-| passar por esta cidade, teve de aqui vras, entre as quais o seu nome. 
automóvel e ferindo-se, viços de Cirurgia, depois de ter sido | deixar o seu carro, um automóvel Naquele estabelecimento hospita- 

Dentro do veículo vinha, também, 
a esposa do condutor, sr.* D. Maria 
de Lurdes Pinto Machado, de 64 anos, 
que igualmente ficou ferida. 

Os dois esposos foram conduzidos 
em carros particulares ao Hospital 
Geral de Santo António, em cujos 
Serviços de Urgência deram entrada 
e tiveram pronta assistência pelos 
médicos all em serviço, os quais ve- 
rificaram ter o sr. Pinto Machado so- 


frido feridas contusas no dorso do INTOXICAÇÃO MEDICA- 
nariz e no lábio superior, bem como MENTOSA 


operado de urgência. quase novo, de boa marca e potente] lar estiveram o sogro e o patrão do 
O seu estado é bastante grave. |motor, à fim de sofrer uma repa-) sinistrado, que forneceram” todos 08 
ração. elementos que ele, infelizmente, não 
COLHIDO POR UMA Ontem, um empregado do conces- | podia dar. 
MOTORETA, sionário da marca, o sr. José Romão| O ferido ficou internado na Sala 
r Fortuna da Costa, de 31 anos, casado, | de Observações, em perigo de vida. 
+ » residente nesta cidade, na Travessa 
cujo tripulante também | | Anselmo Braamcamp, 124, foi encar- MULHER COLHIDA 
regado de levar o automóvel a Va- 
lença, onde o Iria buscar o proprie- 
ri 


NO SEU CARRO DEFENDA-SE COM 
CINTOS DE SEGURANÇA 
KLIPPAN ! 


MINASTELA.LDA. Lissoa-porto 


DEBORAH KERR o JONH KERR 
em assombrosas interpretações! 


se feriu . 
A por um tronco de árvore 


um homem sofreu Para Isso, partlu do Porto e se-| Os Bombeiros Voluntários de Mo- 
guiu pela estrada internacional, em 


fractura do crânio | |áireoção iqueia vita raiana. 
. Em consequência duma intoxica- as estava destinado a não che- 
Homem de idade gra- | cao laica mantosa: deu ontem ao Cerca das 17 horas de ontem, des- | gar lá, pois, quando atravessava Vila 
. fim da tarde entrada nos Serviços de | cia a Rua de Camões, tripulando a Nova de Cerveira, cerca das 21 horas 
vemente ferido Urgência do Hospital Geral de Santo | motoreta . 230-KB-35, “o caldeireiro | e meia, o automóvel, lançado à gran-| do lugar de Paredes, S, Pedro de 
António a operária Maria de Fátima | Joaquim José de Barros, de 36 ano: de velocidade, fo! embater violenta e| Avioso, Maia, a qual, na terra da re- 
Alves Pereira de Sousa, de 25 anos, | casado, do lugar de Subportela, Cor-| fragorosamente com um pesado Ca-| sidência, fora colhida por um tronco 
POR CAIR DE ELEVADA |casada, residente no lugar de Souto | tegaça, Viana do Castelo. minhão, ficando práricamente des-| de eucalipto que rolou, 
ALTURA dos Pinheiros, Valbom, Gondomar, A certa altura, surgiu-lhe, a atra-| truído e seriamente ferido o seu con- Naquele estabelecimento hospita- 
que foi conduzida numa ambulância | vessar aquela artéria, o motorista Je- dutor, nada sofrendo o motorista do|lar verificou-se que a pobre mulher 
dos Bombeiros Voluntários daquela | rónimo Alves Ferreira, de 26 anos, | caminhão. apresentava grave fractura do torno- 


O policial do EDGAR WALLACE: 


O Mistério do Círculo Vermelho gp 


Transferido no Hospital de S, João Retirado da sua crítica situação f NO PROGRAMA: — 17 Anos 

vila, solteiro, morador em S. Gemil, Aguas ua ção | zelo esquerdo, pelo que foi operada, OUR. 
ga Madeira, numa, ambulância dos| “A pobre mulher, cujo estado ins: | Santas, Maia, o qual foi violentamen- | por, diversas pessoas que correram |após o que baixou, que fot oonerada | O PAMPLINAS NO GINASIOO E 
Bombeiros Voluntários locais, deu on- | pjrava cuidados, baixou à Sala de |te derrubado, sendo atirado ao solo, | do local do desastre, O sr. Fortuna falto, à Enfermaria dos Serviços 1 de 8 E: 
em de madru Disurvaçõus feando ali internada. | bem, como o condutor do veículo. fi-| Costa foi levado ao Hospital de Vila | Cirurgia, — 
qos de Urgência ando aoNbos PARIdos: Nova de Cerveira, onde recebeu os | 
Santo António, o agricultor João Go- Transportados ao Hospital Geral| primeiros socorros; No entanto, como E E 


mes da Silva, de 75 anos, viúvo, resi-) Agredido à pedrada, de Santo António, deram entrada no|O seu estado inspirasse cuidados es- 


dente naquela vila, na Rua Alão de ebanco», sendo prontamente exami-| peclais, foi solicitada uma ambulân- 
DO OS RSnhOD quanto esta hados, verificando-se que 0 condutor ela dos Bombeiros Voluntários de Ca- 
quele senhor, quando estava em oreta sofrera feridas contusas | minha, a fim de o trazer para es 

casa caiu para Um pátio, de aitura) FOR HOSPITALIZADO | da motorcta sofrera (eras contidas |cidade, onde chegou cerca das 23 ho- 
bastante elevada, tendo sofrido sérias UM PETIZ dos, sem gravidade de maior, pelo que | tas e meia, sendo imediatamente as- 
lesões cranianas, além de outras. e: recolheu à residência. sistido por vários médicos que se en- 

Assim, no referido estabelecimen-| filho dum dos sinistrados|"Ber, pior era. porém, a situação | contravam de serviço no <banco» hos- | As do concelho do Cinfies npresen- 
to hospitalar desta cidade, verificou- da Povoa do atropelado. que apresentava frac- | pitalar. tam este ano um atraente progrima 
-se que o einistrado apresentava frac- a tura do crânio, com hemorragia pelo| Os referidos clínicos verificaram 


tee voe HAL WALLIS 


As Festas a S, Lourenço, 
em Ermesinde 


AGeRDeCEMoSAS 
CINFAES, 4 — Com vivo interesse e) ERMESINDE, 4 — As festas a S. Lou- FORÇAS ARMA: 


tura do crânio, com afundamento da % 
têmpora esquerda, bem como frac-) | A meio da tarde de ontem, o pe. ouvido dica e ferida corto-contusa irrigar é cntustdemo, am Dguindam a | renço, padpooiro esa lia, a Peizs os és amircaus : 
tura do braço do mesmo lado. ueno Mário de Almeida e Sousa, de) Como inspirasse multos culdados n Concelho de Cinfães, sem dúvida nma das | um brilhantismo extraordinário, Do pro : a 
Operado de urgência, pela equipa | 6 anos, filho de Joaquim de Sousa |, sem estado, foi submetido a uma E POVOA DE VARZIM À) menos < mais Tomiaces aa resto é | sruma. geral constam os seguintes nú- NE y 
dos Serviços 3 de Cirurgia, baixou de- | Pereira e de Maria Augusta, morador | ftervenção cirúrgica, após o que balr e A a ZA E Pad 
pois à Enfermaria dos referidos ser- | na Rua Fonte Taurina, 56-2.º, nesta À forasteiros q esta ridente Vila, NO DIA 8, SÁBADO — Às 8,0 horas, z E 5 
vi m estad it cidade, foi all agarrado por outro | X0U para internamento à Enfermaria í = E assim vai acontecer de novo; pode | entrada de um Grupo de Z6s Pereiras KIRK-PETER LORR MANTEL 
somem ARCO OR miúdo que, deitando-lhe as mãos à ae aa go ondas 0 2 garantir-se desde já, não só pelas circuna- | durante todo O dia, percorrerá as ruas da q VARSMALL: Argomento: EDMAR BELON a NATE MONSTER Au o peço come GBA 1 
FURTO DE UM RELÓGIO | | cabeça, lhe abriu um, ferida de perl A DPS Prde qlquadra (da área PISCA 
J " e D AXON 
DE PULSO E domingo. Poda o GA tomou conta da ocorrência, 9 DE AGOSTO teri O o ON 
evado ao Hospital eral de D- 
Antônio Fernandes Venâncio, da | to António, ali se verificou apresentar HOMEM FERIDO pap ARRA RAR DA OU E CEA BLAZER 


Avenida Baltazar Guedes, Bairro Rio | ma ferida contusa no couro cabelu- 


Bom, casa 1, queixou-se à P, S, P, ir d léctri 
' ú do, encontrando-se em estado de ant por cair dum «eléctrico» 
contra cinco vizinhos, acusando-os, | min por perda de sangue, em conse- 


TUDO COMEÇOU COM UM GRITO 


ÀS 15,30 e 21,30 — M/ 17 anos LANCINANTE NA NOITE 


por suspeita, de lhe terem furtado um | quancia de este coagular com muita Na Rua Gonçalo Cristóvão, ao pre- 
ENO ARCOS: dificuldade e o ferimento ter sido rea- | tender, ontem à tarde, descer dum ; a farda dA a A paessesao 
O CALOR CUMPLICE  |Perio. e ao pac siro Antônio Que: CARLOS ALBERTO Mangano = ASTANIR O) Ta anos 
a - | mento, calu o barbeiro António Gue- E h ALR MA : 
: era Capnto do pt se eng: | ora de 8 anos, gti, i pela O DIABO BRANCO 2 8, VADARUNDO 
DOS LARÁPIOS a or aido um dos sinistrados | dente nesta cidade, na Rua da Boa- e o ú â Cs T, 24640- Às 15,15 0 21,15. M/12 
na catástrofe da automotora da Pó-| Vista, 105-1 e + e D0000000000010000000 0004 


Deixou o casaco e a carteira no | vo“ “Gepois de tratado baixou à | «. conduzido ao Hospital Geral de 


Santo António, recebeu tratamento a é p 
automóvel e roubaram-no Secção de Pediatria da Sala de Obser- À 
vações, em estado pouco satisfatório, | ferimentos nas mãos e a fractura do à A t 4 HOJE e AMANHÃ 


punho esquerdo, após o que recolheu TRINDADE 
SEPTUAGENÁRIA HOSPITALI- O GRANDE SUPER-FILME 


a casa, 
ZADA POR CAIR PELAS 


SEIS 
—  ESCAD 4 por se! 


«A rapariga que sabia demais, — 


PRESOS filme italo-americano, de Mário Bava 


INDIVÍDUOS 
rem envolvi 


e The Tc st ; x 
ra qu a num dos seus bolsos, Shaimite, 66, on A MA AS gi Bava, até Porque nos dava u à e 

ei cc do vesti em coiso, 0º são, gal polo escadas a st? Aria:) “por ge terem envolvido em desor | ias ld e lê, los | ABR (13 ANOS) 

po Majealato tica, a qual ofreu fractura dos ossos Ras pia e rem Erados Dois Trancamento  sperávimos É % ê 

e e direita, junto ao tornozelo, ) ver um filme em que o autor italiano ? 

Mais de vinte contos roubados | “* Bora ] anos, litógrafo; Raimunda das Neves 7 ds. intensidade , 6º FEIRA — 15,80 é 21,80 ————— —— (12 anos) 
Conduzida no Hospital Geral de | Dias, de 52 anos, casada, doméstica; | tuosiamo a nota do terror, Não negamos Vista parcial de Cinfães 


UMA OBRA IMORREDOIRA ! 


por tar deixado uma janela | ante António, at e ori ue à | Be o bina cad: | quo aÃ a Te o OS MISTÉRIOS DE PARIS com JBAN MARAIS o DANY ROBIN 
ja estucador, todos residentes na Praça ) com finura o mestria, mas que distás: | tâncias referidas co: também pelos f vila; às 21 horas, fm dio dag Numi- 
aberta a idosa senhora foi internada na Sala | Estucador, todos residentes na Praça | Mn a qador desta. obra-prima. do | varialos motivos de agrado Que” o "Pro- | nações, Junto da paroquial, a nus ruas do 


de Observações, em estado pouco sa- R OE ara ada do Demon d 

Não há dúvida que esta vaga de — Pelo mesmo motivo, foram pre-| horror quo 6 «A alúscura do Domónio», | grama de agora reune. S. Lourenço o Rodriguos de Freitas, 

calor está a ser cam lice EE la- fria sos, na Rua do Pinheiro Manso, José | nara o director desta Lita criminal. cheia Do mesmo constam dois arratais NO DIA 9, DOMINGO — As 7 horas, 
p ] ) do efeitos vulgares é de rodriguinhos | nocturnos sessões de fogo de artifício, | missa rezada; às 7,90 entrada das Bandas 


rápios. Gonçalves Alves, de 19 anos, sem pro» | rebuscados, tud | Foira-trasica “e comeu ário, tornnh 
Também o sr, Dinis Teixeira, da CAIU E SOFREU GRAVE | rissão, da Rua Dr. Alberto Macedo, 9: | piriio do “espectador” cose clima do am: | do tiro aos prátos, espectáculo do «aro | Maio Ge TA horao Vtesa send eba Á 
Travessa Central do Seixo, 269, S. FRACTURA Adriano Pereira Teixeira, de 18 anos, | gústia o de medo que são o apuná ades por categorizados artistas da Rádio | tada a grande instrumental | 
Mamede de Infesta, deixou uma ja- ardineiro, all residente; £ Josê Mar) os filmes do Kénero, i da Televisão, jogo do futebol, quatro | pejo rev, Benjamim Salgado: às 
o ins Pereira, de anos, carpinteiro, A intri desenvolve-se numa lenti is de mús! le nbra, Re- | entrada da Fanfw s Bombeiros Volun. 
nela da sua residência aberta, a fim| Com fractura da anca esquerda, A ão pr ditos pontos “mor: | relhe-Fade, Olnfies o Ferreiros). um feg. | Caros go Bana ara o quer desta pOr 


de ficar mais arejada e o calor não porta aado uma Qua Ta ae da Rus: Ge Cria ÃO, o ae rios e incongruentos “qui | tivmÃ folclórico com a participação de o'nco | algumas” ruas da” vila; hs 17.80" horas, 


ser tão intenso, ua de Sousa Pinto, 214, em Valongo, ontribu tamad et, 

j ) , contri m para roubar muito do inte | sfamados agrupamentos, etc, eaida duma majestosa cissão que er 
Os larápios, aproveitando-se do| deu entrada no Hospital Geral de QUEM PERDEU? ra onda muito, do ini | “Bm resumo, tudo no Gonjuga com efeito | Borrará as primaipais rim da las AL gL Como em NICE ou MONTE-CARLO 
facto, escalaram-na, durante a ma-| Santo António, cerca do meio-dia de só nas sequências finale ganha um pous | PRA que as Festas do Concelho, patrvel- | horas, início do grande arraial nocturno, 


drugada, meteram-se lá dentro e rou- | ontem, a sr. D. Ana Alves Moreira, Relação dos achados que se encon- | co mais do vivaotd morcô do lho nor | nadas pela Cimara 'Munioipal, atinjam | com concertos pelas referidas Bandas da 
baram, de uma gaveta da cómoda, | ge 62 anos, casada, doméstica. tram na Secção Administrativa da | imprimido aquelo andamento próprio dos | €Sto ano brilhantismo deslumbranto e, | Música o sossão do fogo de artifício. Apresentam S 


a importância de vinte contos, em no- air tratamento ade- | P. S. P., à disposição de quem provar | tilmes do angústia, om que o torror atin: | IDain Uma ver, atralam à Inda p leem) NO DIA 10, SEGUNDA-FEIRA — As 


pol 

tas, e ainda oito lençóis, no valor de Serviços de Ortope: si- | que lhes pertencem e que foram en-| &º o paroxismo à medida quo o mistério | qm, rar 8 horas, abertura da tradicional Feira das 

1200800. quado DO Sao dare dor pavilhões | trêgues nos dias 1 e 3 do corrente: | * desvenda: de ho eba 7 Sementes a quo costumam concorrer cl ANTHONY SHOW 
1 ; NO DIA 1 — Várias quantias em | «,pO (SUtrtcho é mm tanto monótono e) A Senhora das Neves, em Azurara | mais afâmedos larmdores da O e ando á 

daquele estabelecimento hospitalar, dinhei Ti Pa gd sem nada de original, Uma jovem tus ” ) dores; às 11 horus, missa solene a grande 

ficando al internada. nheiro, um alfinete de ouro para! rista americana cheça a Roma para instrumental, pela Banda de Guelfes; Directamente vindos de HAMBURGO 


senhora, um anel em ouro, um flo] passar umas férias c vês envolvida ge pa ce No (ta O dorso, bo Tá boras, rarada da Banda de 5, Vice: 

PALAVRAS CRUZADAS) ousou o amico som jria medaiha om ouro, parto) aum prtrano oba coma a age) Sofa Ri cor as avi, | o Ane mandato ão 1 eco LES TONELLY'S 
y. is devol lhe só | cabedal com uns óculos graduados, | ano naquele orimo existe nma ciniotro | O a O e O he 14” procissão | Militar, e em homenagem nos militares 
PROBLEMA N.º 215 mas depois devolveu-lhe só | ins óculos graduados, um embrulho | relncão com ontros cometidos dez anos | Polo Pêro fe Vaio mo. 1 gemesfiaênios, quo prestado sereico no 

ade ) sem costumo. do Regimento de In. Ê 

parte do dinheiro com uma quantidade de amendoins, | atrás, pronteso desvendar o mio | Abrilhanta a festa a Banda de Música | tentaria 6, darh, Um io de Artistas exclusivos do LIDO DE PARIS 

da Póvoa (de) Versia. — O, e 30 horas 30 horas, concentração f ' : l ' 


uma camisola de lã para homem, uma | diquoio o 1 . 
cave vistoro foedames tar degamaneido, “à & desfile dos Grupos Folelóricos de Santa 


O sr. Adelino Correia Pereira, da | pasta de cabedal com uma lancheira | & imbmetida «4 tremenda ox: | pia 
1 Rua Domingos de Matos, 385, Cólm- | é uma toalha de mão, uma chave, um o a O danado am que | À NOSSA SENHORA DAS Ts Marta de Portuzelo, Rancho Típico da Ê 
2 brões, Gala, participou à P, S. P. que | casaco de malha para senhora, um] quase socobra. Só não compreendemos | & FESTAS REGIONAIS DO V » | Amorosa e Folclórico de Ermesinde, / 
tampão de roda de automóvel, um ca=| ao que vem aquela reforôncia Inicial no em Angeja anca para O ' EMÃO 
3 uma pessoa, cuja identidade revelou, realizará o IL Grando Festival Folclórico, 
entrou no seu quarto e furtou-lhe à | saco de malha para criança, um tam- | contrabando do ostupefaotontes, absolntas , a E O ea Ta OR IETOIO pda 
4 carteira com a quantia de 6 200500, | pão de depósito de gasolina e uma nona Star, JA, 4 — Nesta, freguesia pot, | encerrmmento das festas, — C, 
é argola é d es a a. s dias 5, 4, 9, 10, 15 e 16 do 
5 documentos e várias fotografias, e argola com chaves. A Intorpretaç 4 exeolente, com | corrente grandiosas festas o Nossa Senho- 
que, mais tarde, talvez por um rebate) NO DIA 2 — Uma bolsa de plás-| meajos nara Letícia Roman e para Va-) ru das Neves e us Festas Regionais Go 
b e consciência, lhe veio devolver a ndo ora ERR RA RG lentina Corteso. Noutros panéis. inter | Vouga. 
carteira furtada, mas na qual falta-|S e el vim com rerularidade John Saxon.| O programa € como se segue : 
7 vam 700800, que o arguido lhe afir- | vários documentos em nome de José) Dante di Paolo, Giannl di Benedetto. | DIA 5 — Dia da Padroeira Nossa Se- PÓVOA DE VARZIM 
Ramos da Cunha, diversos óculos gra-| Rohort Buchanan o ontros ano com- s Neves, Início dos festejos com 
8 mou ter gasto em proveito próprio, 
e algumas fotografias. duados, um fecho de porta para via-| põem figuras secundárias com nada de | uma salva de 21 tiros. 
9 tura automóvel, uma chave para fe- MeninalaNa A DIA 8 papos ao nela as um au 
t ntima fotografia a preto o branco Zês P'reiras e Gigantones, e - 
10) PRISÕES ret de porta e uma argola com do Nario Bava, a anal constitui nm dos a reguesia; da s EFRAIN GIRON 
A hons elementos da pelíenia, pela atmos- 
11) A P..S, P. prendeu António Go-) — — Achados nos carros eláctricos | fera quo consezua criar com nlzune ex. ' 
mes da Silva, de 34 anos, casado, em- | Que se encontram depositados na) nressivor movimentos da cimara. 9 E o dia da festa litúrgn 9 DE AGOSTO 
rizontais pregado de mesa, da Rua Tomás Gon- | Caixa de Previdência do Pessoal do Em complemento são exihldos os do- | em louvor da nossa Padroeira, Ao rom 


S. 'T, C. do Porto: — Diversas cha-] cumentários «Alzarve, jardim dan 30)per da manhã os sinos repicarão; às 1 
ves, um Arqueiro, uma cápsula duma nas» e «O Onohorrinho enriosos, rá rezada a habitual missa domi- 
ti 


e às 11 horas, missa solene com à 
caneta de tinta permanente, uma mg. ) & do A colaboração da Banda Angejense o ser- 


POr og Zaga, 62, rés-do-Chão, por ter partido, 
= gioudo — Sequioa. vg.) Por vandalismo, os retrovisores de 
um vefeulo que estava estacionado; é 


Sera, 


3— Pequeno poema medieval, narrativo | Emília Dias de Azevedo, de 22 anos, | dalha, vários porta-moedas com ape 16 e r um distinto orador sacro de Co! 
ou lírico — Tapumes dé ramos = | casada, e Isabel Magalhães da Rocha, | nheiro, um fato de trabalho, várias) SÃO JOÃO — As 15, E seguida Procissão, com 1 Desastre mortal com 
Ocasião. de 20 anos, solteira, residentes na | importâncias em dinheiro, uma fecha-| magnífico filme <Ohá e Simi » poração das Bandas de Angeja e F 
4— Astro — Desequilibrios mentais — | Rua da Balnharia, por se dedicarem | dura, um chapéu, alguns frascos, um | cando um problema profundamente hu | nheiro da Bemposta, que chegara mona de É 
E TImensiiade. Lg à vadisgem. casaco de malha com uma chave, um | mano, Pd o Simpatia» tem como prin- | tos antes, irmandades, gumptuoso ando. arma de iogo 
— Além — Perfume — Bordo, É ais intérpretes Deborah Kerr o John | res e dezenas de anjinhos; 
lenço de senhora, um par de sapatos f ú E RETO E 20 horas, concerto pelas mesmas Band: 


6 —Cidado da Holanda — Subida, 
7— Colorido — Remoque — Prende, 
8 — Pogadeira — Bastante — Ruído. 
9— Preposição — Do proferência — Árel. 


ori 
OLÍMPIA — As 15, 21,50, à obra | na Praça; e das 21,30 até à hora regula- QUELIMANE, 4 — Vítima de um 


ez, 
do nsunto policial de Edgar Wallace, | mentar, grandioso arraial noctuno, com q 
do to o direito cera lhos a | concerto “pelas referidas Bandas, orna- | Acidente com uma arma de fogo, fa 


10— Parente — Escuridão — Lista, X pos, filme do esuependo» ao máxi mentações, fluminações, vistoso fogo de | leceu, nesta cidade, a sr.* D. Irene 3 
11— Restos mortais — Patranha, POVOA DE VARZIM ' um desempenho” senendlonal” de” artistas | artiticio e supresas, Garvito do Amaral Silva, esposa do MÚSICA DE DANÇA pela 
lado um par de sapatos de lona, um reló- | esnocinlizados nesto género do. polícnias | j, DIA 10,7 Das 18 horas ate ao pOr Jar. Joaquim do Nascimento Silva, a ” 
E go, de homem, um Cortacumhas, uma tão do agrado do público, No ma, | do gol é Praças Cm negada cos | piloto da Capitania do Porto de Que- Maravilhosa Orquestra BRASILEIRA 
— -— Inocente, q =| AT, so e à co, | dois conhecidos conjuntos, da fanha da imane, — 5 M 
3— Corta = Orgãos da vista — Aqui GASTON SANTOS péu, de criança, um terço “religioso, neta e ÇA Natarê, e da Praia da Granja, que se tar de LELÉ 
«À uma caneta de tinta permanente, um er " rão ouvir até às 2 horas. 
3 Rogra — Lena — Diticytdade saco com diversos artigos, uma cesta = com o tando DIA 15 — As Festas Regionais do Vou. | ———=umas 6 am A MELHOR ORQUESTRA BRASILEIRA NO ESTRANGEIRO 
E Jo — Epaço 9 DE AGOSTO com um garrafão, um fio de ouro,| Wayne, Peter Lorre e Phyllia K pai garão Pmiithoiadsa” por descargas ie 


um par de calças, uma quantidade CARLOS ALBERTO À. E o 20 horas. chegada da Banoa Atni i iti = 
um, par de calças, uma quantidade), CARLOS ALMERTO — Às tõis eliade. de Aveiro. que com a de Amseia | FOj demitida uma enfer 
Elie, Bilvano Mangano é Anthony Quinn. | Percorrerá as prinolpals ruas; às 22 ho- 
RIVI 


Sa Rei ras, começará o grandioso arraial noctur- ira-! 
OLI — Às 16,80 0 2150." toremos a ag aa meira-chefe 


A A 
o palpitanto o Inesquecível. filmo «Ro | o Do E 
cambole», com Ohanning Polook o Hedy | Sarto dal Bang ua Om IES 


srs jandas de Angeja e Amizade e 
DONATIVOS [kina Motnconietae. Excelentes | de Aveiro, ornamentações luminações c | elo Hospital de S. João, 


tempo, 
5-— Poesia — Lavrals — Pronome pes- 
Soal, 


& — Rio da Espanha, afluente do Mediter. 
râneo — Óldade da Itália, à beira do 
rio . 

7 — Bstime — Querida — Nome de letra 


8.” Jogos Florais 
(4.” Nacionais) 


GRUPOS EXCURSIONISTAS 


complementos. 
Ca RID DE : vistoso fogo de artíficlo em girandolas. 
— Na 6% feira, «Os Mistérios do| tor + do Porto OS ASTRONAUTAS — Esto grupo ex- " 
10— Combina "Desconto RECEBIDOS ONTEM | Paris, com team Marais o Dany Rolia.| DIA Too Ag 8 ports, a Banda a º cursonisto. com sede na Run das Gava) do Grupo Desportivo 
11 — Prato do eliva — Afia. SA DA BANDEIRA — Às 21,50 horas: | Angeja percorrerá as ruas principais; de- 4 das, realiza, de 10 a 14 do corronte, o seu da Cuf 
: Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .... ... 15712520] & Prilhanto actri Lanra, Alves na notá, | pois irá abrilhantar o cracteristico arralal | q À enfermeira-chefe do Hospital de | primeiro, násselo, anual, isitando, dive 
! somédia «A Idiota», ortelna : oras, vindo | São Joã ja CA sas terras ro e 'sul do Pat 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA A Do Grupo Recreativo «Os Sem Destino», para os pobres prote- do, Marcel” Aohard, com Pauio Hoato | do, cabecinho, durante, Guns horaa. Vi | Castro Ererreira cos Santos, toi do | ERA O Grupo Desportivo da CU! 
Horizontais: 1 — Afumam, Aras gidos por «O Comércio do Portos ... ... ue ra cas uu 10500 | Luta Campos. Mnnuel José Teixeira, Ma-| ao pôr do sol; das à 1,30 horas, | mitida daquele cargo, r despacho OS SEM DEST — 0 3: asselo 8. s Florais — 4.08 at 
Ee US ria Laurent, Nícolan Rreyner. José Mor | festival no Areal, com a Orquestra de V: H DO RENA anual deste grupo excurstonista efectut 
Ega 15722520 | Sado é Lyane Mota festival no Areal, com a Orquestra de Va- | ministerial, depois de instaurado pro- | se de 5 a 14 do corrente, sendo visitad: 
ó, BS iobiapa. Sin A transportar... ue «722520 É sa RO disciplinar. diversas terras espanholas e portuguesas. | 5%. As modalidades são ns segun 
Ala, os Riam, 9 x Associação tos Cegos do Norte doa de fogo de artificio—cC. noto, quadra. populer' el conte cui novel 


Haverá prêmios pecuniários e de object 


. Cm n j 
Verticais: 5 ) , Resumo dos donativos recebidos durante o mês de Julho, Cata! 


no total de 2540800, a saber : Esta Associação, que, em Dezembro úl- 
umo, homenaneos “em “cena aberta 45 POVOA DE VARZIM 


de arte, O prazo da entrega dos trabalhos 


Feira Popular do Porto ||“: Sissi 


250500 Transporte 1:770$00] Palco do «Sá da Handeiras, a Companhia —— HOJE, às 22 h -— 
presa Vasco Morgado, a sós it H as O — com a Indicação de Jogos Floral 
20800 da, excepcional peça «Ana Suilivano rec) 8 BRAVOS TOIROS E é 


———  — € — 


500500 No dia 23 
40500 » 24 


Concerto pela Banda do Regimento de Infantaria n.o 6 


100500] cebe, na sua sede. na próxima quint 
20800 feira, pelas 17.30, a distinta artista-em- 
250800 | Presíria Laura “Alves. 


7 : » 
150800 > » Paris - 
POVOA DE VARZIM Hom 3 5 ti O o | De VILA CHÃ DE AGUIAR 
50500 » > 100500 = 
MANUEL CONDE Bivagy, + » EA ne a o REUNIÃO DANÇANTE AGOSTO, 4 
5 DE AGOSTO — Em 1820 h ” 
A transportar ...... 1770500 Total «memos 2540800 | em Benfica, à actriz Emilia das Neves. | faleceu repentinamente em Paris em COM FINS BENEFICENTES RE TS 


uma das maiores figuras dos palcos por- | 1889; em 1882 nasceu o empresário Mota 
m | de Carvalho; em 1920, no D. Maria II, 
representou-se «A Castro», de Antonio 
Ferreira, em adaptação de Júlio Dantas. 


; «aftosa» no gado bovino, havendo já a 
Realiza-se hoje, dia 5, pelas 22 horas, nos Jardins da Rua de Gondarém | registar vários casos” mortais, principais 


ACTUARÃO OS CONJUNTOS SOUSA PINTO E NÓMADAS doca Lo Dn caio (Toa Gtaa Td jeitos, onto 


9 DE AGOSTO 


Na Administração deste jornal estão patentes 08 recibos das instl. | tugueses, que faleceu com 63 anos; 
tulções contempladas, bem como os nomes e moradas dos pobres. EA een ra ão asno e 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 5 de Agosto de 1984 5 


FEIRA SEMANAL 


O dia de ontem despontou já com um 


VOLTEMOS A FALAR DA VIA RÁPIDA 
BRAGA-BOM JESUS culr estonteanto, 3º dat o eatolar.so o 


duas rectas, com cerca de 800 metros cada nesta cidade, com a Praça Conde de Agro- 
uma (500 metros, apenas). Mas o tal ur- longo batida por um sol abrasador, tal 
danista que chegou agora com Ideias di- como se verificou no reointo descoberto 
ferentes, é contra as rectas, mesmo que da Praça do Município, onde a feira tem 
clas tenham apenas 800 metros de exten- propriamente intersse, o no local onde so 
são, e vai daí, tudo ter voltado ao prin- efectua a feira do gado, ao Bairro da Lou. 
cípio, para que sejam estudados, ponde- reira, de há muito em regime de situação 
rados, os dois alvitres, e decida em deti- provisória. 

nitivo qual será o melhor, Mais económi- Há, todavia, necessidade dos locais 
co, parece estar de longe demonstrado tomarem contacto directo com a feira 
que é projeto da auto-estrada. Nesta, semanal, com vista à aproveitarem da 
não haverá prédios a demolir, Com o melhoria dos preços de algung artigos é 
aproveitamento da estrada antiga, para da escolha dos mesmos. Daí, o esquecer 
se conseguir coisa de jeito, as expropria- da canícula e o calcurriar de todos os 
ções custarão um pavor de dinheiro, Mas lugares, consultando preços e optando 
haverá mais curvas. pelo que der mais defesa, 

Na primeira vez que vinjamos — ainda A feira apresentou em quantidade 
eramos menino — na linha férrea do apreciável, batata a 1500; cebolas a 1550; 
Vale do Vouga, estranhamos que ela ti- milho a 2800; feijão novo, branco a 
vesso tantas curvas e andasse a jogar as 100300; vermelho a 64800; amarelo a 54500 
escondidas com a estrada. Claro que se e Iniúdo a 50500. Feijão ainda na vagem, 
tratava duma necessidade, para vencer a 2550 o quilo. 
desníveis de terreno, Mas nós, nessa oca. Cenotras a 2550; tomates a 2550 e 3500; 
sião, ignorávamos o facto, e até estava- pimentos à 7550 o quarteirão; pepinos & 
mos muito atreliados, por ver que a via- S70; pés de alface a 1500; agriões e espi- 
gem nuca mais tinha fim. Então apareceu naíres, também a 1500; couve-flor a 5500; 
quem, por graça, nos dissesse que a linha couve branca a 2500 o quilo; tronchudas 
tinha sido construida a tanto por quiló- 4 1500; vagens a 2500; penca a 1550 e 2500; 
metros, e que tendo sido o contrato van- molhadinhas de nabicas a 1500; salsa a 
tajoso para o empreiteiro, este tratara de $20 e fatias de cabaça a 550 e 1500. 
dar à linha a maior extensão possivel... Nos galináceos viam-se, à mistura, 
Claro que não se tratava dum caso de franguinhos pintos a 15800; franguinhos 
urbanismo. Supomos, até, que naquelo Jeitosos a 20500 e 25500; borrachos a 12500 
tempo ainda não havia urbanistas, Mas O par; coelhos a 20500 e 25800; galinhas a 
se existissem, como a paisagem na região 30500 e 35800 e galos a 45800, Ovos a 18500 
do Vale do Vouga, é qualquer coisa do 4 a. 
belo, estamos em acreditar que a linha A fruta primou pela fraca qualidade, 
férrea talvez fosso ainda mais extensa... foi como que uma feira de refugo, o que 

Deixemos o critério, para encarar as Não significa que os preços correspondes- 
realidades, E estas são a necessidade pre- sem à qualidade, Fruta houve que não 
mente duma nova saída da cidade na direc- justificava o carreto e que só uma falta 
cão Nascente, e duma ligação decente de respeito pelo público permite que seja 
entre a cidade e o Bom Jesus do Monte. apresentada num mercado como o de Bra. 
Isto 6 o quo Braga deseja, e não se podo ES. Em tempos que já lá vão, tal merca- 
conformar com opiniões que na prática doria tinha nas casas agricolas destino 
só vêm demorar a execução dum melho- Muito apropriado! Ou será que as pessoas 
mento que se considera imediato, Uma de recursos limitados, a quem os artigos 
recta com 800 metros, não dá tempo para Seleccionados estão interditos, pelo seu 
nenhum condutor adormecer. O que custa. Custo, não merecem ser tratados como 
riam as estradas, aplicando o mesmo cri- gente? Mande-se ao mercado fruta limpa, 
tério, o das curvas paisagísticas? . é tenha-se em conta a vida das pes- 

soas com poucas possibilidades e permita- 
se-lhes que os seus filhos tenham tam- 
bém direito à vida... 

Nesta secção, viam-so laranjas a 1500 
“ 1550; limões também a 1550; bananas à 
8500; uvas da região, a 4800, do sul, a 
7500; peras desde 7550 o quarteirão; 
les desde 5800; ameixas a $50 e maçãs 
desde 5800 a 12550 o quartei: 


Na penúltima noite, como na última, 
depois que o sol, envolvido em fogo, 
emergulhou» no Oceano, tingindo de san- 
&ue o horizonte, muitas centenas de pes- 
sous, foram para q estrada de Santa Mar- 
ta, para o Sameiro, para o Bom Jesus, 
Raras vezes se terá registado, de noite, 
movimento tão intenso de veículos, nas 
referidas estâncias e nas estradas que as 
servem. 

Também fomos dos que procuraram 
naquela zona um pouco da frescura que 
da cidade tem andado arredia, e vimos 
esse movimento, o surpreendemo-nos por- 
que no Sameiro, até havia, por volta das 
23 horas, caminhetas, o gente que com 
exemplar devoção rezava orações e can- 
tava o terço, defronte duma das portas 
laterais do Santuário, nessa altura encer- 
rado, 

Ora numa das paragens que a busca 
duma aragem fresca, tão desejada, acon- 
selhou, encontramos pessoa que segue 
com muito interesse os problemas locais, 
e que nos falou da auto-estrada da cidade 
para o Bom Jesus, procurando saber em 
ue situação tinham ficado as coisas de- 
pois de ter surgido — como noticiamos 
na devida oportunidade — um alvitre 
dum urbanista no sentido de não ser 
construída a auto-estrada, e de se prefe- 
ri: a remodelação da actual, daquela que 
tem o traçado de há mais do 60 anos, 
repleto de curvas apertadas e perigosa. 
stá ladeada por centenas de constru- 
sões. 

O projecto para a auto-estrada, estava 
concluído, Trabalho dum prestigioso téc. 
nico, dum autêntico valor a cujos méritos 
é prestada unânimemente justica, estabe- 
tecida à nova ligação Braga-Bom Jesus 
— e note-se que uma nova ligação é im- 
periosamente necessária, até porque cria 
uma nova saída da cidado na direcção 
Nascente, acabando com o perigo e as 
inconveniências do corte da única saída 
actual — com partida do limite da rodo- 
via, além, portanto, da Escola Técnica, 
e apenas com uma curva, necessária para 
desviar a ligação referida da Casa de 
Saúde de Nogueiró, Haveria, portanto, 


Ap aham 


UMAS CRIANÇAS ATEARAM FOGO 
A UNS MONTADOS QUANDO 
ASSAVAM MAÇÃS 


QUANDO DIRIGIA UMA MANOBRA 
DE RECOO DUMA CAMINHETA 
VEIO A FICAR ENTALADO DE 
ENCONTRO A UMA PAREDE UM 
MECÂNICO QUE TEVE MORTE 
IMEDIATA 


No lugar das Caldas, freguesia de Se- 
queira, verificou-se ao principio da tarde 
de ontem, incêndio nuns montados, per- 
tencentes ao sr. dr. Tlídio da Costa Vilaça. 
O fogo provocou certo pânico, dado que 
havia sido propagado por criancas cuja 
imprudência as levou a assar ali maçãs. 
Todavia conseguiram por-se a salvo, 

Compareceram no local os Bombeiros 
Voluntários que, actuando com material 
do sapador, extinguiram o incêndio que 
lavrava já com intensidade. 

— Também pelas 11 horas de ontem, 
foram solicitados os serviços dos Bombei- 
ros Voluntários para um incêndio nas 
matas do Regimento de Infantaria 8. 

A rápida intervenção daquela corpora- 
cão, que teva prestimosa colaboração dos 
recrutas que e encontram naquela uni- 
dado militar, permitiu que o fogo fosse 
rêpidamento debelado, 

Além de material de sapalor, os Bom- 
beiros Voluntários empregaram duas agu- 
lhetas. 

— Já no passado domingo, violento in- 
cêndio se manifestou nuns montes, além S, Tiago. 

do Bom Jesus o na extinção do qual os ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, 
Bombeiros Voluntários trabalharam cerca as senhoras: D. Maria de Fátima Montei- 
do três horas, coadjuvados pelo G.N.R. ro Andrade, D. Maria Luísa da Rocha 
do posto do Bom Jesus, sob a direcção Ferreira Carmo, D. Alina Filomena Pinto 
do 1.º cabo sr. Mário Fernandes Fonseca, Lopes Martins, D, Maria de Lurdes Fân- 


Quando no Largo da Estação orientava 
uma manobra de recúo duma caminheta 
de carga, que tinha como condutor o mo- 
torista Manuel Joaquim Soares da Costa, 
de 24 anos, casado, residento em Parada 
de Tibães, veio a ficar entalado entre a 
caixa do pesado veículo e a parede, o 
operário mecânico, João Simões Alves, 
casado, do 47 anos, residente em Maxi- 
mimos. 

Uma rápida e imprevista aceleração do 
veiculo, ocasionou o gravo acidente, do 
qual velo a falecer o desafortunado me- 
cânico, que, além de graves lesões inter. 
nas, sofreu fractura do crânio, 

Conduzido ao Hospital do S. Marcos, 
o João Simões Alves chegou ali sem vida. 

A tragédia que se verificou cerca das 
15 horas, impressionou vivamente todas 
as pessoas que a presencearam. 


ENSINO 


Escola Industrias do Infante 
D. Henrique 


MATRICULAS w 


A QUEM PERTENCE? 


Na Secção Administrativa da P.S.P, 
foram entregues os seguintes achados: 
uma chapa de automóvel com a matrícula 
17-55; um porta-moedas, em cabedal, 
para senhora, contendo determinada quan. 
tia em dinheiro; uma chave de metal 
branco; um tampão de roda de automó- 
vel «Austin». 

Nos serviços dos C.T.T. também foram 
deixados por esquecimento, e depois en- 
tregues na P.S.P., os seguintes objectos: 
um livro de música; uns óculos e uma 
chapa de palha, para crianca. 


BOLETIM DIÁRIO 


6-8-1911 — É organizado o Regimento 
de Infantaria 29, que se instalou no edi- 
fício do Seminário Concilar, ao Campo de 


Vecorre, de 1 a 20 de Agosto, 0 prazo 
normal da inscrição para os individuos 
que pretendam frequentar esta Escola no 
amo lectivo de 1961-1965. 

Em face da extraordinária frequencia 
suportada por esta Escola no ano lectiv 
agora findo, torna-se necessário limit: 
a admissão de novos alunos aos Curs 
de Auxiliar de Laboratório Quunico * 
Montador Electricista, em harmonia com 
a capacidade dos respectivos Laboratórios 
e Oficinas, sem contudo imvedir a 2n- 
trada na Escola através de outros cursos 
igualmente de grande futuro e procure 
por parte da industria, como sejam o de 
Técnico de Tecelagem, Serralheiro, Car- 
pinteiro de Moldes e Carpinteiro Civil. 
todos eles dando igualmente acesso aos 
Institutos Industriais. 

Lembra-se aos encarregados de educa- 
ção das alunas que pretendam ingressar 
nesta Escola de que o Curso de T% 
de Tecelagem esta muito bem indicado 
para as suas educandas, pela natureza cos 
assuntos que nele são tratados. como s 
o Debuxo e o Desenho Aplicado às estam- 
pagens de tecidos, e pelas facilidaoes 
que lhes resultarão em encontrarem ocu- 
pação na industria textil. 

A tim de bem orientar e facilitar o 
serviço de inscrição se determina que: 
de 1 a 10 de Agosto somente se aceitam 
as inscrições dos antigos alunos, incluindo 
os repetentes, tanto dos cursos diurnos 
como nocturnos. De 11 a 20 de Agosto, 
deverão inscrever-se os alunos que pela 
primeira vez o pretendem fazer tanto nos 
cursos diurnos como nocturnos. 

Chama-se a atenção dos alunos dos 
Cursos de Aperfeiçoamento (nocturnos) 
a partir do 3º ano de que é obrigatória 
a declaração, no verso do boletim de ins- 
crição, por parte da entidade patronal ou 
organismo Sindical a que pertençam de 
que exercem uma profissão afim do curso 
que estão seguindo. 

Será motivo de preferência para ins- 
crição do 1º ano nocturno aqueles Indi- 
viduos que igualmente provem já estarem 
exercendo a profissão afim de especiali- 
dade que pretendam seguir. 

Esclarece-se ainda que com uma con- 
veniente arrumação e consciente orien- 
tação por parte de todos os futuros alu- 
nos, se espera que todos terão possibilida- 
de de ingressar nesta Escola. 

As matriculas efectuam-se dentro do 
seguinte horário: das 9 às 12 horas e das 
1 às 21 horas. 


Escola Industrial e Comercial 
de Gondomar 


xoto, mineiro, de 47 anos, casado, rest- 

dente na freguesia de S, Vicente de Pen- estão de serviço permanente ag farmácias: 
so, deste concelho, que havia sido retl- Coelho», na Praca Municipal; «Brito», na. 
rado com graves sintomas de intoxicação, Avenida Marechal Gomes da Costa, e 
do fundo dum poço, onde trabalhava, «Santos», na Rua de S, Vicente, 


DECORREU COM BRILHO UMA TÍPICA 


FESTA DE CAMPO 


REALIZADA EM PAREDES 


PAREDES, 4 — Realizou-se nesta vila 
uma malha de centelo, que foi um re- 
trato fiel das belas malhas de outros 
tempos. Nunca se fez, nesta terra, colsa 
semelhante e que tanto interesse tenha 
despertado. 

Correspondeu plenamente ao que se 
esperava e manteve verdadeiramente 
suspensos algumas centenas de especta- 
dores, que não quiseram perder q típico 
espectáculo. 

A organização, a cargo dum grupo de 
bons lavradores e patrocinada pelo pre- 
sidento da Câmara Municipal, O profes. 
sor sr. Joaquim da Rocha Leal, foi im- 
Decável e apenas houve a lamentar que o 
recinto se tornasse tão pequeno para 
tão elevado número de espectadores. 

Para melhor comodidade da essistên- 
cla mais exigente, 


bancada, para cerca de 500 pessoas, que, 
assim, puderam cômodamente assistir eo 
despique. 

Como acima se disse, 08 assistentes 
contavam-se às centenas e entre eles se 
viam as pessoas de maior representação 
social, desta vila e concelho. 

Na malha, própriamente dita, inter- 
vieram dois cabos, constituídos por ma- 
lhadores das freguesias de Sabrosa, Pa- 
redes e Ferreira, Paços de Ferreira, que 
em renhido despique, mostraram cumo 
se malhava antigamente e que prova- 
ram, que ainda há quem saiba pegar 
num mangual. Duma maneira geral, 
todos eram já entrados na idade, o que 
não impediu que aguentassem estóica- 
mente trabalho tão extenuanto, tornado 
mais exaustivo pelo calor insuportável 
desta tarde de Agosto, 


Mas isto é próprio e dá verdadeira 
grandeza à malha. O numeroso público 
seguiu interessadissimo as várias fases 
do trabalho, e não faltaram aplausos, 
quando eram merecidos, 


A malha, começou cerca das 16 horas. 
Primeiro, foi o desfazer dos «molhos» 
e a preparação da eirada. Depois, traba. 
lharam os manguais. Ouvia-se, pelas 
quebradas distantes, O som cavo e pro- 
fundo das pancadas que faziam tremer 
a eira, A assistência, suspensa, apre- 
clava o trabalho. De quando em vez, a 
filha do Zezinho da Abadim, patrão da 
malha, distribuia vinho e refrescos, No 
fim, foi o fazer da «meda» que, para 
ser como nos tempos antigos, era rema- 
tada por um «carapuço» de palha en- 
trançada, em que 6e viam os caracteris- 
ticos paus, colocados em cruz, com as 
maçãs espetadas nas pontas. 

Ainda actuaram dois cabos da fre- 
guesia de Duas Igrejas, Paredes, que, 
igualmente mostraram 'a sua compe- 
tência, 


Finalmente e já a altas hora da noite 
foi servida, nos malhadores, a cela da 
praxt cozido à portuguesa, arroz de 
forno, anho assado com batatas, sopa 
seca, tudo regado com o bom vinho 
verde da região, Para isso, armou-se 
comprida mesa debaixo da ramada, com- 
partilhando com alegria geral o sr. pre- 
sidente da Câmara, que, no fim, se di- 
rigtu, em palavras muito amigas e de 
sincero agradecimento, a todos os con- 
vivas, colocando no peito de cada um 
dos malhadores, uma medalha conemo- 
rativa desta linda festa de campo. 

Vão seguir-se, muito em breve, mais 
duas festas típicas do nosso campo, uma 
espadelada e uma desfolhada. — 6. 


construiu-se uma 


Mundanismo 


CASAMENTO 


BALTAR, 4 — Na igreja paroquial do 
Canelas, do vizinho concelho de Penafiol, 

isou-se o casamento do gr. José Olim- 
plo Correia da Silva, filho do ar. Fernando 
Coelho da Silva comerciante da nossa 
praça, com q professora sr.º D. Carolina 
Soarey da Rocha Coelho, filha do sr. 
Aloimo da Cunha Coelho, natural daquela 
freguesia, — O, 


DIA 6 DE AGOSTO — Às 8,30 horas 
— Continuação das provas orais dos exa- 
mes de admissão. São chamados os can- 
didatos com os números do pauta: 454 
a 461, 465 q 474; 476 à 489 6 33 90. 


——— € me 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


SINDICATOS NACIONAIS 


Viajantes e de Praça do Distrito 
do Porto 


A direcção, seguindo o exemplo dos 
anos anteriores, decidiu encerrar o posto 
clínico do Sindicato, do dia 10 a 31 do 


mês corrente, para efeito das férias ao 
pessoal. 


——— — 
Orfeão do Porto 


to de unir o mais possível 
orfeonista, uma comissão 
jo da Direcção 
desta colectividade, leva a efeito, no dia 
9 do corrente, um piquenique, na Quinta 
da Condessa, sita em Oliveira do Douro, 
que será abrilhantado por um conjunto. 
O transporte será assegurado por auto- 
carros. que partirão da sede, com início 
às 9 horas, estando o regresso previsto 
para as 20 hora 
A inscrição esti 
bar desta colecti 
Inclusive. 


aberta na secretaria e 
jade até 6 do corrente, 


—— — € mm De RR o a 


Prémio espanhol 
de turismo 


O Ministério de Informação e Turismo 
Espanhol criou um prémio especial des- 
tinado a distinguir aquele escritor ou jor- 
nalista estrangeiro que melhor tenha coo- 
perado com o seu trabalho, durante o ano, 
no conhecimento e propaganda do tu- 
rismo espanhol. 

O Prémio, que tem carácter anual, está 
dotado com 50 000 pesetas ou o seu equi- 
valente em dólares ou na moeda do pais 
da pessoa premiada, é indivisível e não 
poder ser considerável deserto. 

Os aspirantes a este Prémio deverão 
enviar um escrito ao subsecretário do Tu- 
rismo Espanhol, no ano correspondente 
ao Prémio, acompanhado de uma colec- 
ção em triplicado dos trabalhos turísticos 
que tenha publicado durante o ano ante- 
rior, pormenorizando, para cada uma, O 
jornal ou a revista em que foram publi- 
cados e a data da sua publicação. 

Para mais informacões podem dirigir-se 
à Delegação Oficial do Turismo Esvanhol, 
Travessa do Salitre, 37, Telefone, 35414 — 
Lisboa. 


Do 


Um aspecto da típica festa de campo, vendo-se uma fase da 


pontão onde se registou a maior ca- 


clareira de um extenso pinheiral, foi 


homens e crianças pejavam as es- 
tradas de acesso ao local da cerimó- 
nia religiosa, 


pinheiral parecia um mar de gente 
e, entre a multidão de fiéis, sobres- 
saía o luto das famílias que tinham 
perdido os seus entes queridos na 
trágica noite de 26 do mês passado, 
luto pesado como as horas lúgubres. 
dessa noite densa de dor e de lágri- 
mas, 


altar as deputações dos Bombeiros 
Voluntários de Leça do Balio, Morei- 
ra da Maia, Matosinhos-Leça e de 
S. Mamede de Infesta, junto do qual 
se encontravam os srs, dr. Manuel 
Seabra, vice-presidente da Câmara 
Municipal de Matosinhos; vereador 
dr. Silva Santos, presidente da Co- 
missão Municipal de Turismo daquele 
concelho; tenente José Afonso, co- 
mandante do posto da Guarda Na- 
cional Republicana de Matosinhos e 
que, com os seus guardas, tão rele- 
vantes serviços prestou na noite da 
catástrofe e nos dias seguintes; Do- 
mingos de Almeida Seia, Albino José 
Moreira e António da Silva Cava- 
das, presidente, tesoureiro e secretá- 


Freguesia de Custôias, 


NO RESCALDO DA MAIOR CATÁSTROFE 
FERROVIÁRIA NACIONAL 


NO «MONTE DAS CARVALHAS» 


LOCAL DA TRAGÉDIA 


FOI CELEBRADA MISSA POR ALMA 
DAS NOVENTA VÍTIMAS 


COM A PRESENÇA DE MILHARES DE FIÉIS 


roco da freguesia de Custóias, ant: 
de iniciada a cerimónia religiosa, 
disse que aquela missa litúrgica seria 
a primeira missa de defuntos, do sé- 
timo dia, por alma dos que mor- 
reram na catástrofe, e revelou que 
duas crianças iriam fazer um peditó- 
rio entre todos os fiéis para que O 
seu produto revertesse a favor da 
construção de umas «alminhas>, a 
erguer no local da tragédia, que re- 
cordasse a todos os que ali passas- 
sem tão grande catástrofe e ag suas 
desditosas vítimas. 

Choros convulsos romperam o si- 

lêncio do local e, por momentos, al- 
guns gritos lancinantes partiram do 
coração de alguns familiares das Ví- 
timas, que não puderam abafar, por 
mais tempo, os seus sentimentos de 
dor, de desespero e de saudade pelos 
seus mortos queridos, 
Mas, em breve, a voz do sacerdo- 
te se impôs de novo a todos os fiéis, 
que, religiosamente, escutaram as 
suas palavras de fé e de esperança, 
ditadas pelo Evangelho. E 

Na sua simplicidade, esta cerimó- 
nia religiosa tinha uma expressão € 
um significado tão vivos e tão pro- 
fundos, o seu cunho era tão sincero 
e o seu sentimento tão elevado, que 
dir-se-ia que todo aquele povo ali con. 
centrado comungava, em uníssono, na 
mesma dor e no mesmo luto, das fa- 
mílias das vítimas da catástrofe, 

A Elevação, um terno de clarins 
dos Bombeiros Voluntários de Mato- 
sinhos-Leça, fez-se ouvir no toque de 
continência, depois do rev. João Ri- 
beiro da Silva ter proferido uma ho- 
milia sobre o significado daquela ce- 
rimónia, 

O Sol, no horizonte, parecia uma 
pola de fogo, deixando atrás de st 
um rastro vermelho, que se inflitra- 
va, por entre os pinheiros, nas copas 
dos quais punha manchas sanguíneas, 

Finda a cerimónia religiosa, O 
povo, no maior silêncio, retirou para. 
suas casas, voltando a pejar as estra- 
das nesse fim de tarde tão suave e 
quente, enquanto a Guarda, Nacional 
Repullicana de Matosinhos organi- 
zava os serviços de trânsito e impe- 
dia a permanência dos curiosos sobre 
o fatídico pontão onde a carruagem 
acabou por embater e que serviu de 
sepultura provisória a tantas vítimas, 


No Monte das Carvalhas», a 
duas escassas dezenas de metros do 


tástrofe ferroviária nacional, e pe- 
rante milhares de fiéis, foi celebrada, 
ontem, às 20 horas, Uma missa por 
alma das noventa vítimas da terrí- 
vel tragédia, mandada celebrar pela 
Junta de Freguesia de Custóias, 

A sombra de três majestosos eu- 
caliptos e tendo por cenário vasta 


erguido um altar, muito singelo, e 
sobre as toalhas alvinitentes e bor- 
dadas com perfeição, estava colocada 
a Sagrada Custódia, ladeada por dois 
pares de castiçais de prata. 

A pé ou de bicicleta, mulheres, 


A hora da missa começar, o vasto 


Prestavam a guarda de honra ao 


respectivamente, da Junta de 


Vão ser erguidas umas 

«alminhas» no local da 

catástrofe, em memória 
das vítimas 


O secerdote que celebrava a 
rev, João Ribeiro da Silva, pá- 


A SÉRIE DE GRAVES ACIDENTES FERROVIÁRIOS 
Restabelecida a circulação de comboios 


NA LINHA DO NORTE 


“Foram suspensos o maquinista da locomotiva «Bóbó> 
e 0 factor de serviço na estação do Vale de Santarém 


SANTARÉM, 4 — Circularam, 
durante quase todo o dia com atra- 
sos consideráveis os comboios que 
fazem horário em Santa Apolónia, 
onde se registaram grandes aglo- 
merações. 

Estes atrasos foram motivados 
pelo descarrilamento registado on- 
tem às 16,45 horas no Vale de San- 
tarém, conforme desenvolvidamen- 
te noticiamos, 

Surgiram complicações no carrl- 
lamento do material, em Vale de 
Santarém, apesar de ali terem 
comparecido dois comboios-socor- 


rece ter dado ordem para avançar 
a máquina, apesar de os sinais es- 
tarem avariados foram suspensos 
pela CG. P. 

Os dois ferroviários foram, on- 
tem, ouvidos no local do acidente, 
pelos elementos da comissão de in- 
quérito, constituída por técnicos da 
C. P. e da Direcção-Geral dos 
Transportes Terrestres. Presume-se 
que lhes sejam atribuídas respon- 
sabilidades pelas causas do desas- 
tre, enquanto se admite não ter 
tido qualquer culpa o maquinista 
do comboio de passageiros. 


Receia-se pela vida do 
fogueiro da máquina 
«Bóbó» 


No Hospital de Santarém conti- 
nuam internados onze feridos do 
referido desastre. O estado de todos 
continua estacionário, tendo, con- 
tudo, piorado o fogueiro da máqui- 
na «Bobó», sr. José Alves dos San- 
tos, que se encontrava em estado 
de choque, receando-se, agora, pela 
sua vida. Além deste ferroviário, a 
lista completa dos feridos que con- 
tinuam no Hospital de Santarém é 
a seguinte: Manuel Gonçalves de 
Figueiredo, Vitor Manuel Freire 
Basto e Silva, Arminda da Concei- 
ção Costa, América Soares Garcia 
Fernandes, Alvaro Manuel Alves 
Pinto, Joaquim Figueiredo, Capito- 
lina Baptista Ventura, Adelina Fi- 
gueiredo e Raul da Graça Oliveira. 


As comissões de inquérito 
às causas dos desastres 
do Vale de Santarém 
e de Araújo 


Depois da Comissão de inquéri- 
to já nomeada para apurar as cau- 
sas do lamentável acidente da li- 
nha da Póvoa, foram agora de- 
signadas mais duas. Assim, os de- 
sastres do Vale de Santarém in- 
cumbirão a dois delegados da Di- 
recção-Geral dos Transportes Ter- 
restres, conjuntamente com os tec- 
nicos da C. P. srs. engs. Flávio de 
Sá, da Exploração; Luís Cavaleiro, 
de Via e Obras; e Santos Carvalho, 
de Material e Tracção. O caso da 
estação de Araújo (Porto) será tra- 
tado por uma comissão constituida 
além dos delegados daquela Direc- 

ão-Geral, pelos srs. eng, Pereira 
Magalhães, de Via e Obras; inspec- 
tor Evaristo Monteiro, de Material 
e Tracção; e inspector J. Vinhas, 
da Exploração. 

Estes Inquéritos devem ser con- 
cluidos dentro de poucos dias, após 
o que serão entregues naquele de- 
partamento do Estado. 


O comando distrital da 
Legião Portuguesa informa 
que a Defesa Civil do Terri- 
tório colaborou no socorro 

às vítimas da catástrofe 


A propósito de umas considera- 
ções feitas por «O Comércio do Por- 


O «rápido» do Porto só 
chegou a Santa Apoló- 
nia às 6 horas da ma- 
drugada de ontem !.. 


ro, um do Entroncamento e outro 
de Campolide, este dispondo de 
equipamento muito moderno. Veio 
o carrilamento a concluir-se já de 
madrugada, afectando-se assim 
todos os comboios que se previam 
poder passar no local após a meia- 
-noite, do que resultou grandes 
atrasos, 

Assim os cinco comboios que às 
4 horas da madrugada se encon- 
travam no Vale de Santarém só ao 
princípio da manhã chegaram a 
Lisboa, O «rápido» do Porto que de- 
via chegar, pela tabela, às 23 e 45 
horas de ontem, chegou apenas às 
6 horas de hoje, facto que, como é 
natural ocasionou sérios transtor- 
nos às centenas de passageiros que 
viajavam naquele comboio. 


Dois funcionários sus. 
pensos pela C. P. 


Relativamente ao choque entre 
uma locomotiva e um comboio de 
passageiros, também no Vale de 
Santarém, que provocou 35 feridos, 
a comissão nomeada pela C. P. con- 
tinua o seu inquérito para averi- 
guar das culpas do sucedido. 

O maquinista da locomotiva 
«Bobó» Jaime Alves e o factor de 
serviço na estação de Vale de San- 
tarém, na altura do desastre, sr. 
Jaime da Costa Neves, o qual pa- 


to», no dia 1 do corrente, recebemos 
um amável ofício, assinado pelo ST. 
coronel Amadeu César Lopes, coman. 
dante distrital do Porto da Legião 
Portuguesa, informando-nos que «a 
D.C. T. com um carro rádio, 
ambulância e o necessário pessoal, 
sob o comando do comandante de Ba. 
talhão, Delduque da Costa, tendo 
como adjunto o comandante de Ter- 
co, Valdemar Reis, esteve presen- 
te, conforme o pode atestar o coman- 
mante da força da G. N, R., só tendo 
retirado às 5,80 horas», 


garam a ser utilizados imediatamen- 
te, pelo facto deste Comando só ter 
tido conhecimento da triste ocorrên- 
cia tardiamente, 


tivamente, em casos futuros, ser evi- 
tado, se as corporações de Bombei- 
ros, quando a amplitude do sinistro 
assim o justificasse, entrassem ime- 
diatamente em contacto com o Co- 
mando Distrital, pelo telefone 65114, 
pois, nessa altura, imediatamente, e 
com o pessoal presente, seriam toma- 
das as providências necessárias para 
utilização do magnífico material de 
que se dispõe, quer para salvamentos, 
quer para primeiros socorros». 


Um aspecto da multidão de fiéis que assistiu à missa, no «Monte das Carvalhas», por alma das noventa vítimas 
da catástrofe ferroviária, mandada celebrar pela Junta de Freguesia e pelo pároco de Custóias 


Chegou com mais de cinco 
horas de atraso o comboio 
«correio» de Lisboa 


Por motivo do acidente ferroviá- 

rio ocorrido anteontem de tarde na 
linha do Norte, próximo do Vale de 
Santarém, ao quilómetro 67,820 — o 
comboio «correio» de Lisboa, que de- 
via chegar ontem, de manhã, às 7,35 
horas, a S. Bento, só às 13,05 horas 
ali deu entrada. 
Sofreu, assim, um atraso de 5,40 
horas. Também, e pelo mesmo mo- 
tivo, o «rápido», chegou atrasado cer- 
ca de meia hora. 


O inquérito às causas 
da catástrofe 


Está prestes a terminar o inqué- 
rito ao desastre da linha da Póvoa 
de Varzim. 

Antesontem, no troço da ponte das 
Carvalhas, onde se verificou a brutal 
tragédia do Norte, houve uma expe- 
riência com uma composição idêntica 
à sinistrada, que levava um peso em 
sacos de areia equivalente ao dos 
passageiros então transportados. Par- 
ticiparam nessa viagem, entre outros 
técnicos, os srs. eng.” Joyce Dinis 
e Almeida Castro. 


Associação Gabinete 
de Recreio de Azevedo 
de Campanhã 


Em comemoração do centenário do 
nascimento do grande benemérito do 
«Gabinete», Eduardo Pereira Pinto, resol- 
veu esta colectividade levar a efeito, no 
dia 16 do corrente, pelas 9 horas uma 
romagem de saudade ao cemitério paro- 
quial de Campanhã, onde se encontram 
sepultados os restos mortais daquele bem- 
feitor. 

A exemplo do que vem sendo prati- 
cado há cerca de doze anos. a direcção 
da Associação deliberou mandar vestir 40 
crianças, de ambos os sexos, até aos 10 
anos de idade, e distribuir um donativo 
a uma dezena de pobres dos mais idosos 
do lugar. assim como vestir também, 3 
crianças protegidas pelos três princip; 
jornais da cidade, aproveitando-se a 
ferida data para a fundação de um Grupo 
de Bem Fazer, ao qual ser dado o nome 
de «Eduardo Pereira Pinto». de Azevedo 
de Campanhã. 


uma 


E acrescenta: 
«Realmente, os serviços não che- 


<Este inconveniente poderia efec- 


E-----————— 


ventude empresta às suas actividades um 
cuidado, uma vinculação que transfere, 
do plano ideal em que se situam as posi- 
cões representadas para um nível real 
como se vida fosse. 

Veiculo de cultura para todos, o teatro 
escolar eleva, transformando as escolas 
em centros de aplicação, de atracção, de 
vida verdadeira — em locais aprazíveis 
do trabalho, Simultâneamente, confere ao 
aluno o direito de transmitir valores do 
Espírito, ora actuais, ora clássicos, arras. 
tando as famílias, pela curiosidade e pelo 
amor, a apreciar, enlevadas, as actuções 
dos seres pequenos que criaram e que a 
Escola vai fadando para novos destinos, 

Prende a atenção, exercita a memória, 
desenvolve a imaginação Integra na dis- 
ciplina e no aproveitamento escolares, Cria. 
hábitos colectivos. Perante os conflitos 
morais, sociais, etc. que apresenta, o 
aluno critica, escolhe, decide-se — faz-se 


O Comércio do Portn 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Acoitam-se assinaturas, para fora do Porto, durunto os meses 
de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço do 1800 cada exemplar, contra pogamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correio ou na Admi- 
RR deste jornal. Para estas assinaturas não so enviam recibos 

cobrança, 


Da RÉGUA 


NOTA 


Quando há anos pessoa autorizada nos meios ferroviários nos falou na 
ampliação e modificação da estação de Régua, julgâmos que esso empreendimento 
por parte da C. P, se estendesso um pouco mais que a abertura de novos troços 
de via, Porém, tal não sucedeu e, então, além de mais duas ou três linhas do servigo 
interno nada mais so fez que permita agora considerar-se a obra como acabada, Isto 
porque a modificação da estação, no mosso entender, não pode julgar-so pelo 
acréscimo do vias, pois o plano de obras da O. P, roportava a «ampliação o 
modificação» e por esta ordem de ideias apenas so cumpriu, so se pretendo, a 
ampliação. 


homem no meio convulsionado de cenas 
de elevado alcance ético que se lhe depa- 
ram, no teatro que, idealizado embora, é 
vida real — é a fotografia cómica ou trá. 
gica da luta que o homem tem de travar, 

Atendendo ao elevado Interesse peda. 
gógico do teatro, a Escola Técnica da 
Régua não deixa de o explorar. Por mais 
de uma vez apresentou Gil Vicente, em 
anos seguidos, e agora, no ano lectivo 
que finda, além de teatro vicentino e de 
comédias, ensaiou e apresentou números 
de variedades de alto sentido regional ou 
grandemente educativos que deram aos 
espectáculos, repetidos e com vários nú- 
meros bisados, um valor enorme 
modo a confirmar-ss que o Grupo Cénico 
do C, E. n.º 7 da M, P, engloba reais va- 
lores, que já têm sido aproveitados em 
outros espectáculos. 

Sem dúvida, actividades lúdicas, são 
o preâmbulo dum esforço que, prosse- 
guindo e q orientando, oferecerá aos jo- 
vens das escolas mals facilidades na vida 
pela desenvoltura é pelos conhecimentos, 

—O IV Salão de Arte Fotográfica do 
CE n.º 7 da MP terá como presidente do 
Juri de Honra, o sr, dr, Torquato Por- 
tugal de Magalhães, governador civil de 
Vila Real. 

— Exames de 


No que respeita ao edifício da estação, 
afora aquelas conservações periódicas rea- 
lizadas pela «divisão» competente, nada 
mais se operou para lho modificar a sua 
estrutura, Continua, por isso, insuficiente 
para satisfazer as comodidades dos pas- 
sageiros enquanto estes aguardam em- 
barquo. 

A Régua é um centro ferroviário por 
excelência, transmissão da linha do Dou- 
ro com a do Vale do Corgo, por isso na- 
turalmento desempenha na economia da 
o. P, um voio primordial importância, 
talvez das melhores fontes de receita do 
Norte. Justo, por consequência, quo as 
entidades superiores atendam esto por- 
menor e cuidem um pouco mais do do- 
senvolvimento da estação de Régua, pois 
não forma sentido — aqui é que está o 
ponto vulnerável da questão — quo a 
gare de acesso aos comboio do Corgo so 
encontro sob o céu aberto, isto é, sujeita 
às condições do tempo, No Verdo 6 im- 
possível aguardar ali, com sol escaldanto, 
a chegada dos comboios e de Inverno, 
em diay de chuva, evidentemento quo o 
mal mais se agrava, Os passageiros tem 
quo recolher-se, na emergência, sob a 
«marquise» da linha do Douro e então a 
aglomeração com os que se destinam ao 
Porto ou à Barca d'Alva provoca tal 
darajunda que ninguém se entende. 4o 
fim o ao resto, porém, a própria C. P. 
é que sofre as piores consequências do 
mai que origina, pois os seus comboios, 
face à anormalidade, jamais podem cum- 
vrir os horários do púrtida, 

Apolamos para que a C, P. resolva 
prolongar a cobertura da estação até ao 
limito da garo do Corgo. 


Silvares faz lembrar um daqueles cami- 
nhos por onde noutros tempos apenas po. 
deriam circular os carros de bols no 
transporte de vinho. A imagem, sem exa- 
geros, está plenamente de acordo com a 
realidade, tal é o estado pedregoso, bu- 
raco aqui, buraco ali, que dificulta o 
quee impossibilita o trânsito naquele pe- 
daço de rodovia. 

Segundo nos informam, em tempos a 
Câmara da Régua debruçou-se com muita 
atenção sobrs este problema, chegando a 
ordenar a execução do respectivo projecto 
de reparação e a aceitar, para o caso, 
propostas de empreiteiros, Parecera quo 
a obra iria ser uma realidade, Og habi- 
tantes de Loureiro contaram com o me- 
lhoramento, conceberam-no com muito 
entusiasmo" » orgulho porque estavam em 
causa os seus interesses e a valorização 
da freguesia, Mas nada. 

O tempo foi passando, o sonho desfez. 

a estrada cada vez em plores condi- 
ções, A Câmara da Régua, à qual preside 
o ilustre reguenso sr. dr. Rui Machado, 
verdadeiro espírito revolucionário no sen- 
tido dos interesses do seu concelho, por 
certo, num futuro próximo, procurará dar 
satisfação ao anseio do Iaborioso povo de 
Loureiro, 


Admissão, resultados 
das provas escritas: — 173 candidatos 
admitidos e 3 excluídos, Nas provas 
orais: — 168 candidatos admitidos w 5 
cluídos, 

—A fim de frequentarem q Curso do 
Comandantes de Castelo da M. P., parti. 
ram para Matosinhos 9 filiados do C. E. 
nº7 da MP. 

— Concedido pela Câmara do Pêso da 
Régua, foi atribuido ao aluno José Ma- 
galhães Vicente, do Cureo de Formação 
Agrícola, o prémio de 1.000800 (a distri- 
buir anualmente ao melhor aluno do r 
ferido curso), A entrega será feita na 
sessão solene de abertura das aulas do 
próximo ano lectivo. 


INTERESSES DA LAVOURA 
REGIONAL 


Na semana de 20 a 25 do corrente, as 
saidas de Vinho de Pasto para o mercado 
do Porto foram as seguintes: — Colheita 
do 1963 — 504 pipas, Quanto a Vinho do 
Porto, para o Entreposto de Gala: — De 
colheitas anteriores, 9 pipas; da colheita 
de 1962, 71 pipas; da colheita de 1963 — 
1001 pipas. Durante o mesmo período a 
Casa do Douro prestou a seguinte assis. 
tência técnica à Lavoura: — Número de 
amostras entradas no Laboratório — 382, 
às quais foram. feitas 1.229 determinações 
e 246 provas, 


MOVIMENTO HOPITALAR 


PELA ESCOLA TÉCNICA 


O Teatro é, sem dúvida, um dos gran. 
des adjuvantes da acção pedagógica, 
porque obriga a fixar vocabulário, cria 
boas maneiras, descontrai, interessa o 
entusiasma, confere ao aluno um valor 
ue ele só assim pode alcançar. No sen- 
tido programático que 2 eua vida possui, 
o aluno realiza-se num outro nível, sente 
que é mais alguém, livre no ambiente que 
o rodeia é que so torna seu, peça do um 
conjunto para que trabalha e que pre- 
tende elovar, sem maus conceitos, sem 
torvas ambições, 

Ao mesmo tempo que o aluno, através 
do teatro escolar, se valoriza intensamen. 
te, os outros educam-se, porque a Ju- 


JULHO, 4 
POR LOUREIRO 


Do 24 a 31 do mês passado fol q se- 
guinte o movimento verificado no Hos: 
pital de D, Luís, desta vila: — Intern: 

partos, curativos, 87; in- 
jecções, 31; Aplicação de Agentes Físicos, 
&; consultas, 95; atendidos no Banco, 48; 
cirurgia: grando ctrurgia, 


Já há tempos nos ocupâmos desta en- 
cantadora freguesia, então dizendo das 
suas belezas naturais e do valor que ela 
representa para esta vila por ser conside. 
rada um dos seus mais importantes mi- 
radoiros, donde so desfruta toda esta ma. 
gestade que temos à nossa volta e que 
constitui o todo Régua, desdo os seus 
vinhedos do Vale do Rodo a Cima Corgo. 
Nessa altura também se nos deparou a 
propósito de Loureiro uma grande neccs. 
sidade local, a qual o povo anseia com 
legitimo interesse, Trata-so da estrada de 
Santo António ao Alto de Silvares, justa. 
mento um troço do 2 quilómetros quo vai 
duma extremidade à outra daquela po- 
voação. Não fizemos nessa altura referên. 
cia a esto facto porque julgámos mais 
oportuno deixá-lo para depois, não con- 
fundindo assim motivos do beleza com 
necessidades locais, 

A estrada de Santo António ao Alto de 


PASTA MEDICINAL Couto 
Conta ias doenças da boca 


malha de centeio 


A «dança dos Moinhos» pelos alunos da Escola Técnica da Régua 
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po pa 


dos macondes 


O artístico carro da Cidade — Berço da Pátria—que participou na tradicional e famosa Marcha Gualteriana 


s PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


hão-de faltar as erosas dádivas, 
DEU À LUZ TRES GEMEOS [om especial as farinhas, para al 

mentar o Carlos Manuel Sousa Oli- 
uma mulher da Póvoa de Varzim | Vira “que pesa trés quilos e cento e 


PÓVOA DE VARZIM, 4 — São | cinquenta gramas, e as suas irmãs, 


7 ç D E L três agentes da Polícia Internacional 
VISITA PR | NC À À MO CAMBIQUE je de manhã com a comitiva presi- 
dencial os três agentes, que faziam 
sível fronteira entre Moçambique e | multidões que têm envolvido o Chefe E 
o Malawi. de Estado neste território, O Presi- Estado e lhe afirmou o portuguesis- | Soldado chama-se José João e tem o 
mo de todos os habitantes do distrito | número 44/61. — ANI. 
estradas não pavimentadas e estrei- !manhã. — REUTER. 
as poucas horas passadas em Porto 
( | h a IT Amélia haviam chegado para com- 
nte | su prio o governador do distrito dirigi- | no históri 
ico Palácio de S. Paulo, 
se exibiram sobre andas ra e afirmou que guardaria desta | ongo se conserva ainda todo o es- 
à entrada da exposição-feira, o | No estádio municipal realizou-se | régulo principal da ilha, que repre- 
em que o próprio cordame — facto de | acompanhadas a tambôr, o grupo in- à 
salientar — é também de marfim. | fantil de Nauroto, os grupos musi- Esta manhã, em Vila Cabral, 
com 0 Nino Nacional entoado em coro [Feas ax tuo q ostra — e [ico Coscur dou asas Ge. | Tons ereceu” ao” governador 
lher com o filho às costas, um guer- | locando-se sobre andas. Costa Matos, com os agradecimen- 
descolou de Vila Cabral para Porto | por, sempre intérprete estas mani- | sidenté da República. ras feições de europeus mais ou me- 
Amélia o avião presidencial. Ante- | festações de que se vê rodeado como Seguiu depois o cortejo presiden- | nos caricaturadas. Nota. curiosa: es- De uma das janelas do magni- 
ção Presidente» descolou pouco de- | 9 simbolo vivo da Pátria. clóricos «Tufos» da população na- 
pois do avião presidencial. Antes de Também agradeceu ao prest- tiva da ilha. 
em arco, três navios de guerra por- | so por cumprir o seu dever, como 
DO O ulras 16 6 AVabeo da | Cla Sapo tqua 6 os VÊ uma das mais espectaculares do riquíssimo panham o Chefe de Estado, por não 
haver em Vila Cabral acomodações . E 
S para eles. Logo pela manhã, porém, a 
folclore de Moçambique seguiram “sempre de evito, vera) [JATO (JE ly IMATAES 
imobllizaram com o avião parado | tência a esta sessão, tal como vira É a 
em frente da aerogare, o Presidente | já ao longo de todo o percurso, que 


e de Defesa do Estado e um soldado, 
tas, onde a poeira, o calor e as cur- realizou um «Pôr do Sol» em que | Parte da brigada especial de protee- 
Para conseguir esta breve digres- | dente percorreu nos dois sentidos a participou o batuque 
que governa. 
Noras Sozras 
provar o pratriotismo dos seus habi- 
envoltas em ricos panos de sela e com O rosto visita a mais grata das recordações. | plendor dos. antigos, tempos .é O 
um festival folclórico em que parti- 
Por seu turno, a mulher do ré- | cais de Palma e de Quonga e, por | pouco antes de sair da residência 
VILA CABRAL (Moçambique), | mitir à população os seus agradeci- | reiro armado de lança e um pequeno) Todos os que participaram no tos pela sua hospitalidade, um go- 
riormente haviam descolado para O | girigidas não propriamente 20 ho- [cial para a Praia do Imbe, onde tem | tas mascaras não podem ser vistas | fico palácio de S. Paulo, o Chefe de 
aterrar, o avião presidencial sobre- | gente do município as referências 
« anca Os encos >» Pernoitaram em Nampula os 
E] E 
«Pacheco Pereira» e o «Vasco da Salientou que a sua visita a Por- 
Porto Amélia. 
. sasuas 
foi apresentada na residência do : 
Américo Tomás, de farda branca, lia é a demonstração viva E 
mérico Porto Amélia é à Será de cento e cinquenta talhe: ACABARAM AS GUALTERIANAS! 


por se ter voltado o «jipe» em que 
seguiam. Apesar de terem sofrido 
(Cont. da 1.4 página) | vas apertadas devem ter causado aos ) ) 1 estiveram presentes todas as indivi- |São e que partiram, hoje, de tarde, 
seus guardas da polícia de segurança dualidades de Porto Amélia e duran- | para a Beira. Estes agentes são An- 
te o qual o tenente-coronel Basílio | tónio Dias Barbosa, Sílvio Simões de 
Oliveira e Amadeu Neves Ribeiro. O 
são pelo lago, o Presidente teve de | tortuosa estrada para Vila Cabral, Eta go 
humorístico e satírico Em resposta, o sr. contra-almi- 
tantes. Terminou agradecendo as pa- Uma das individualidades con- 
ipi 4 sr. contra-almirante Américo Tomás sentará assim a população autoc- 
coberto pela tradicional máscara de creme branco [ze contraamirante aco e ho |ciparam o Grupo Coral da Missão de | tone. popinaço! autos 
gulo ofereceu à sr* de Américo último, o famoso batuque humoris- | do governador do distrito para o 
4 — As 8 horas e 30 da manhã, com | mentos pelo calor da recepção que | elefante. Eram lembranças — disse | «mapico» se apresentaram mascara- mil de prata lavrada. 
mesmo destino sete outros aviões. | mem, mas, sim ao Chefe de Estado [o governo do distrito uma residên- | pelas mulheres senão durante a exe- | Estado assiste hoje aos pitorescos 
voou esta cidade, o porto e a baía de | que fizera sua esposa, à qual, acen- 
jornalistas e outros elementos das 
Gama». to Amélia era a visita ao distrito si- 
A aterragem efectuou-se às 10 | tuad: mais ac norte da província 
desceu, recebendo, à saída, os cum- | gaquilo que sempre foi doutrina e d ietrii 1 res o almoço de depois de amanhã, 
primentos do governador do distri- | rectriz de Portugal, País onde não governador do distrito de Vila Cobral dia da chegada do Chefe de Estado | A cidade está cansada! Possada que foi a 
a Nampula. «queima» do monumental «bouquets de fogo 


apenas escoriações, não seguiram ho- 
do meio do lago, onde passa a invi- | mais ansiedade do que qualquer das 
de Oliveira Seguro saudou o Chefe de 
suportar mais de 60 quilómetros por onde chegara por via aérea esta 
rante Américo Tomás observou que 
ilari Ê - | Vidadas para o banquete de ama- 
em que alguns dos bailarinos iaçras que à sua esposa e a cio pró-| jídadas para o banquete de ama. 
ofereceu uma caravela de marfim | Wangololo, com canções religiosas 
acolheram o sr. contra-almirante Américo Tomás 
Tomás um balaio — esteira — e | tico e saírico dos Macondes, o «ma- aeroporto, o Presidente Américo 
a temperatura de cerca de 8 graus | jhe fora dispensada, embora, em ri-|— para os netos da esposa do Pre- | dos, tendo, em regra, estas másca- 
O avião do comando da «Opera- |. ou seja ssoa que é como que | cia de recreio, junto do mar. Aí se | cução do batuque. — ANT. cânticos e bailados dos grupos fol- 
Pemba, onde se viam, embandeirados | tuou, mais não faz do que esforçar- 
equipas de reportagem que acom- 
horas e 59 e logo que os motores se | o congratulou-se por ver na assis 
to, tenente-coronel Basilio de Oli- | há e nunca houve descriminações de 


AGOSTO, 4 


veira Seguro. raças, de cores ou de credos, Pais] yILA CABRAL (Moçambique), | são um povo inteligentissimo e do à de artifício que brilhos o rebrilhou no; céu 
Era“ deslumbrante,  verdadeira- | onde não há e nunca houve deserimi- |; «Dança dos lenços», com bem | uma grande vivacidade de espírito, | Para os netos do sr. contra-al- | Sa a a Si luoves 
. e abri primei 


mente, o espectáculo que, entretan- 
to, o aeroporto oferecia. aos olhos dos 
que chegavam. Sobre os telhados da 


nações de qualquer espécie. complicadas marcações, foram on-| sendo Nianjas, na sua maioria, os éri > H 
6 E » 08 | mirante Américo Tomás ofereceu 0|do dia, constituindo peça de arte, com re- 
pa a E oracao uia altos Tunclondriosido Malawi e | major Costa Matos, governador do | vérberos de autêntico deslumbramento em 
na, . . e Es e diante da anganhica. — É sinfonia de cores, que se desejava não aca- 
ri torre de comando | Visita Q0 MIFaÓOITO Salazar |Gencia “ão "governador do distrito, distrito do Niassa, galhardetes deb & get que trabalha e luto — é 
viam-so filiados de ambos os sexos por «bandas» — verdadeiros grupos Trê PIDE|SS: fbidente da República agra- | olicamenio todos fazem isso em Guimarães 
Mocidade Portuguesa com lclóricos — dk Nianjas, habi- , e s -— deu-se conta de que estava realmente can- 

= onde 0 Chefe de Estado Essas ams qo aee) Três agentes da PIDE jeto, comido ater. — ARE It cmiriin 


darté iões, Por seu 5; 
seus estandartes e gui tam na margem do lago Niassa, ao e efa dn AR A E 
e um soldado 


turno, centenas de mulheres indige- norte de Vila Cabral, na região do * ata 4 o 
nas, envoltas em ricos panos de seda Cobuê. pl dt ça 
e com o rosto coberto pela tradicio- Estas «bandas» são também fa- Os membros da colónia grega | quecendo totolmente que o corpo não tem | pouco vulgares os casos de fecundi- | Maria Celeste Sousa Oliveira e Rosa 
nal máscara de creme branco, & mosas no Malawi e no Tanganhica. da Beira, além do jarro de prata | coízes no terra e que precisa de repouso re-) qa, decorrem normalmente, | Maria Sousa Oliveira, que pesam, 
«Ncira» das Macuas, ocupavam Os Por sinal que pouco depois da posse lavrada no valor de nove mil escu- | confortante paro poder prosseguir na jornuda at ot dênti latamos | respectivamente, dois quilos trezen- 
telhados do hangar e acolheram O do actual governador do distrito do dos oferecido ao sr. Presidente da | de luto, impiedoso e inclemente, enquanto | DOIS facto idêntico ão que reletamos, | ta aramas e dois quilos 
República, ofereceram também ao velo da vida teimar em manter-se acesa, deu-se há cerca de 13 anos, conforme | tas q à E! 
E Mas o destumbromento, o bulício, o ônsio | então noticiámos. quinhentas e cinquenta gramas. 


apreciou 0 surpreendente espectáculo 


da baía de Porto Amélia 
Niassa, major Costa Matos, o ré- 


tado em coro e seguido de canções Talvez por isso — prossegulu — | gulo Legnvo pediu-lhe uma bandeira sua esposa um alfinete de peito, de E eraRoEr os lh E: É s 5 ' x 
a - À a x qualquer coisa que Hoje vamos mencionar outro Seria um brinde deste canicular 

nativas, Estas mulheres haviam che- | 6 que há na ONU quem não simpa: |zara mostrar naqueles dois países, por se ter voltado um jipe | uma grande unha de leão pasado do enche os olhos do aii (ota a) É Hoje amos! menciona Couto DO lo ae 

gado, pela manhã, de Mocimboa da | tizo connosco, & pena. Mas o mais | aonde ia em excursão artística a em terras de Manica e Sofala, en- | cido pelo bem que se vê saber cos outros E Fis E Bica e omingo que Ea o pet aicnpálico Gir 


Praia, ainda mais ao norte do que | necessário, o que verdadeiramente | sua «banda», que esta era portu- castoada numa cabeça de leão em | (neste caso os que de foro vêm) a gente dei- 
Porto Amélia, já relativamente per- | importa, é que os portugueses sim- | guesa. VILA CABRAL (Moçambique), 4 | ouro, cuja juba é cravejada de dia- | xa-se ir nao oram olicianto dos aconte- 


z e — Receberam ontem tratamento no tes, no valor de onze contos. | cimentos e quando se dá conta de si está, 
to da fronteira com o Tanganica. atizem consigo próprios e uns com Fez-lhe a vontade o governador a) mantes, e do se s lo , 
Comandava a guarda de honra E outros e estejam prontos, como |e, ao entregar ao régulo a bandeira, Hospital Regional de Vila Cabral] — LL, como se diz em linguagem pirotécnico, «estoi. 


— um batalhão do caçadores com | estão, a manterem Portugal como | cxplicou-se tratar-se de um símbolo radps, (oa sê tio aee POR mea 
Z 


Hi foste ds Gui- 
bandeira e fanfarra, a que o Chefe | sempre o têm mantido e defendido | da Pátria, pelo que os Nianjas deve- essa continva em festa por saber que Gui 
aqui estivemos da primeira vez do 


Ê; morões, o terro omoda, saiu coberta de lou- 
de Estado passou revista e que, 1080 | ao Iengo dos séculos. riam defendê-la a todo o custo de 
em seguida, desfilou — o major Gar. Comparou, depois, os esforços | qualquer ultraje. 
cia de Brito. dos portugueses de hoje aos actos | Prometeu o régulo que assim se 
Depois, na aerogaro recebeu 0) feitos dos portugueses do tempo | faria e a «banda» tem desfraldado 
que desta, que não significa desna- 


ros mais uma vez desso grande prova de 
Chefe de Estado as chaves da cida- | do Infante, para acentuar que Ig bandeira, orgulhosamente, nas 
cionalização ou servilismo, antes quer 


Presidente com o hino nacional can- 


»——» (Cont da 1.4 página) 


poder realizador e de capacidade indiscutível 
de, que lhe foram entregues pelo | cada qual na sua época, « português | suas deslocações ao Tanganhica e ao 
vam, Os jornais, una voce, afirmam, | dizer natural aproveitamento do que 
Cerca dos 4,30 horas da madrugodo de 


a que as Guolterianas dão lugar. 
Guimarães. 
presidente do município, dr. António | ge ..oje e o desse tempo são igual- | Malawi, sem que o facto tenha dado 
as mais destacadas individualidades | gefender, aos maiores sacrifícios, até | governador a bandeira, enquanto a|hoje, que a Beira se excedeu a sijde mais louvável e útil os ingleses 
desenrolou-se uma desordem numa cer- 
to da aerogare, partiu para a ci-lúltimas palavras do Presidente | plumas, vem o chefe da «banda», | Se os homens pareciam possessos do O distrito de Manica e Sofala,|24 anos, operário, e Alberto Carvalho Pe- 


Mas o culpado de tanto desta feita foi o 
«Convívios, assim recebeu baptismo de 
fogo na primeiro linha do bom combate por 
Honra lhe seja, portanto, e para a frente 
Barroso Cristina, sendo em seguida | mente dignos da sua Pátria, pois lorigem até hoje ao mais pequeno é que é o cominho! 
apresentadas ao Presidente Américo | que o de hoje está igualmente, como hincidente. E lá esteve ontem des- DESORDEIROS PERIGOSOS EM ACÇÃO 
Tomás, pelo governador do distrito, | esteve o de então, disposto, para 2) fraldada defronte da residência do 
locais. ao sacrifício da própria vida, se ne- | «banda» do régulo Leão evolucio-| mesma nesta recepção, a mais entu-| introduziram no país vizinho, não tão | (Ss. 
Eram 11 horas e 15 quando o Cor- | cessári. for. nava em honra do Chefe de Estado. | siástica de quantas aqui se têm feito, | ligado a este, como se supõe, pela vejoria ida ode peida er Augusto 
tejo presidencial, que se formaza jun- Extraordinária ovação acelheu 98 | A frente, com o seu capacete de|e não duvidamos de que assim seja. | corrente turística. pia ae Lai a rCar aa Pare raNtdo 


dade, situada a quatro quilómetros | Américo Tomás, que, seguidamente, | que no caso é o próprio régulo Leão, ) demónio, mas de um demónio para-| com o seu fomento agrícola, pecuário | reira, de 3% onos, empregado de uma bomba é ea — 
de distância, entregou aos representantes dos jassim chamado em homenagem à| doxalmente benfazejo e generoso, que| e industrial, situa-se na vanguarda | abostecedora de gosolino, ambos do Sia e Os três gémeos da Póvoa de Varzim com a sua mãe 
Fafe, tendo o último dos citados puxado de 


concelhos de Macomia e a Mueda os 


sua bravura, como caçador de feras | dizer das mulheres, tomadas de uma | do progresso de Moçambique, O es- a 
estandartes com as armas que fo- q f RESET s E q e uma pistola, que disparou, provocando pônico | na Rua Gomes Amorim, n.º 26, onde 


— de leões, nomeadamente, Segue-se | espécie de indomável epilepsia colec-| tuário do Punguê propicia a activi- e Ê O 
ram recentemente atribuídas a esses [um jovem, seu sobrinho e seu her-) tiva. Certo, como sempre, a gente del dade portuária da capital distrital. | entte a respectiva cliente Dae de reside a sr.* D. Maria Isabel Almeida | peviDo A SUA IMPRUDÊNCIA 
municípios e às individualidades lo- |deiro, como «alferes». E este 0] cor sobrelevava no delírio da mani-| O caminho de ferro, que liga. directa- ç a de Sousa, de 27 anos de idade, ca- 
cais condecoradas no acto as insig- | porta-bandeira. Depois vem o «ca-| festação a gente branca. De longe.) mente, a Beira à Rodésia, atraves- sada com o sr. Horácio Oliveira da UM CICLISTA COLIDIU 
is ms respectivas condecorações. | pitão» dando vozes de comando: um,| Não era, porém, a curiosidade de) sando todo este paralelo do conti-|cidodo, que os remeteu co tribunal gesto cor Silva, modesto funcionário da Cã- CONTRA UMA FURGONETA 
Condecorou com a comenda da | dois, esquerdo, direito, um, direita, | conhecer, em pessoa, O Chefe de| nente africano e realizando, no plano | marca. Os desordeiros também apresentam | Mara Mun:cipal, deu à luz três crian- 
Qrdem de Benemerência o dr. Rui | volver, esquerda, volver e é a vez| Estado, cujo retrato se exibe em inú-| internacional, o sonho Irrealizável do | ferimentos. No estabelecimento registarom-se | Gas, sendo duas do sexo feminino. 
Ferreira Pinto do Carmo, com o ofl- meras montras de estabelecimentos | famoso mapa cor-de-rosa do passado, | Preivizos por Eos vários, inorndoisa por) O parto decorreu com toda a regula- 
cialato da Ordem do Infante o sr. comerciais da cidade. Era outra col-| confere a esta cidade extraordinária | tiavento à caneca Macio ala odio ridade, tendo-se, já ontem, rea 

António Martins da Costa Viana, sa mais importante, mais transcen-| categoria. Tudo quanto o Chefe de Fidado: + Pe na Repartição do Registo Civil, o 
com o oficialato da Ordem da Bene- dente, que, facilmente, verificâmos| Estado e o seu séquito já viram e PEQUENOS INCÊNDIOS assento dos recém-nascidos. 

merência a sr." D. Aida Barros da —por uma ou outra frase, uma ou|ainda vão ver, aqui prova, à sacle- Embora reine a maior alegria nes- 
Costa Seguro, esposa do governador outra atitude, um ou outro porme-| dade, que a Beira, afagada pelo É venturoso casal pela inesperada 
! 


«Porto Amélia é a demonss| 
tração viva daquilo que 
sempre foi doutrina e di- 

rectriz de Portugal» 
— declarou o Chefe 
de Estado 


Foi logo que o cortejo se pôs em 
marcha que se registou a primeira 
grande manifestação do dia. Milha- 
res de pessoas, entre as quais inf- 
meras mulheres nativas, muitas de- 
tas com os filhos pequenos aos om- 
bros, envolveram o carro presiden- 
cial, gritando: — «Presidente, Pre. 


e teve de recolher ao Hospital 
de Ílhavo 


ÍLHAVO, 4 — O sr. Manuel Pinho 
das Neves, viúvo, de 78 anos, dirigia- 
-se de bicicleta para a Gafanha de 
Aquém, quando, pouco depois de ter 
atravessado a Ponte de Juncal An- 
cho, distraído com a presença de um 
barco moliceiro que estava em lim- 
peza, mesmo junto à berma da es- 
trada, 5: da mão e chocou com 
uma furgoneta, conduzida por Júlio 


Para acudirem a pequenos incêndios sal. 
ram hoje do respoctivo quartel, por duas ve- 


do distrito, com o grau de Cava- EM ARCO nor do fenómeno em curso, Era o]|ndico e pelo Punguê, é não só uma o chegada destes lindos «pimpolhosp, o 
leiro da Ordem do Infante o maome- E afecto a Portugal, um amor que se| das mais civilizadas cidades portu- | os Eine doa petaRia E que é certo é que as dificuldades do 
tano Megama Abdul Gamal e com con juninias Toro converte em paixão e só assim, explo-| guesas mas também uma das Mais| o Todo insignificante ) orçamento deste agregado familiar, 


res de pessoas correndo à frente, 208 | presidente do municipio, vendo-se 
lados e atrás do carro do Presiden- | num cadeirão à direita da mesa de 
te, gritando sempre: «Presidente. | honra o prelado da diocese, sr, D. 
Presidente». José dos Santos Garcia. 

Dois grandes dísticos destacavam- Depois do almoço, o Presidente 
-se à entrada da cidade; «Viva Amé- | Américo Tomás e sua esposa deram 
rico Tomás» — dizia um desses dis- | um passeio pela cidade, visitando 
ticos, e o outro: cViva Salazar», |em primeiro lugar o miradoiro da 

No palácio do governo do distrl-| Rua Dr. Oliveira Salazar, onde 
to, edifício novo, acabado de cona- | apreclaram o surpreendente espectá- 
truir e para onde o governador só | culo da baia de Porto Amélia — que 
se mudou há cerca de um mês, O|se julga ser a segunda maior do 
Chefe de Estado repousou por al- | Mundo — e cujas águas, de um azul 
guns momentos, após o que se dirl- | profundo, fazem lembrar as úguas 
giu para a sede do Clube Desportivo | do Mediterrâneo. 
de Porto Amélia, onde se realizou Seguiu-se a visita ao cals, tendo 
a sessão solene de boas-vindas e que [o automóvel presidencial passado 


selim e outro no guia-| |sivamente, sabe manifestar-se. Como] plausíveis realizações nacionais, vão futuramente ressentir-se, 
sidentes — e a correr acompanha- | a medalha da benemerência o sr. q ' so 1) 
ram-no ao longo de todo o percurso. | Joaquim António Lavquissa. dor da sua bicicleta EO sara o frag é Enedaros confiados lara não io 
E ama O que p 
Dos outros carros da comitiva del- Na sessão solene o Presidente o A a! trital, os pretensos anti-colonialistas a das Neves Galante, comerciante, de 
Ds ONO Sn automávl | ambio Toda tinta É sua direita) | o OO AMA, ganga, | | o PS a de TREZE CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS ca a, da Cosa do Vaio, que se 
presidencial. Via-se apenas uma|o ministro do Ultramar e o gover-| | Gus ce tule vir atá Porno” Amúlic | | vituperar aquilo que capitulam de De MONDIM DE BASTO dirigia da Gafanha para filha 
grando nuvem de poeira vermelha, | nador do distrito, é à esquerda o go- aclamar o. Presidente Américo Tomês. | | colonialismo português! Que provel- | COMBATERAM DURANTE HORAS O Manuel Pinho das Neves foi 
levantada pelos pés daqueles milha- | vernador geral do Moçambique o O A sua «casquinha» (barco de pesca tosa lição de verdadeiro anti-colonia- AGOSTO, 4 conduzido ao Hospital desta vila, 
usado pelos nativos do norte do Mo-| | Jismo teriam recebido se houvessem : onde ficou internado com fractura 
fabqde lara, Forte frágil demais visto e ouvido o frenesi patriótico da pfpraGio = O novo ejógio do e e A e do fémur esquerdo. 
Pere Que vir do Bleieleta, Do que não | | população compósita da Beira. O E patocido do! sr. Blado” ds Vila Real A G. N. R. tomou conta da 
desistiu foi de embandeiror em arco, mais perfeito e convincente exemplo EA ao sea o is Sto esa en- ocorrência. 
para o que levantou na bicicleta um | | da vantagem da multtrracialidade — so constrol o edifício próprio, 
pequeno mauro sobre o guador e ou: | | empreguemos, também, o termo em brio Pag ps rea TRÊS FERIDOS 
tro preso ao selim, estendendo entre | | voga —, pelo que significa de devo-| abade de Mondim, 1 1 
te grado, vga agir | | o, Deo que siguíca do dem | e o tioramena ei «| TUE devorou mato e pinheiros no ESTADO MELINDROSO 
pequenas, bendoiras nacionais de po) | támos, num grau até agora ainda | plramos e bencíiciará os conoslhos vi- vo add 
pel, & euim, entendendo am era] | não aicancado, em relação a esta) Hohos — € monte de Santa Justa, Valongo | sevido a um embato do veiícutos 
hoje fodo o dia pelas ruas de Porto viagem presidencial. na ponte da Madalena, Leiria 
fetos ANO Não no da a a 1 VALONGO, 4 — Cerca das 345| LEIRIA, 4 — Hoje, às 8 h 
comentar aqui, por carência de tempo ae EEE: Per ; ; hi : y , 4 — Hoje, às 8 horas, 
para o fazer, o panorama actual da) Ri : / ; E 4 horas da madrugada de hoje, foram | na ponte da Madalena (Leiria), na 
Beira, tão distinto daquele que con- reguisitados os socorros dos Bombei- | estrada de Lisboa ao Porto, deu-se 
de aparecer o bombo, um bombo | servávamos na retentiva visual. A ros desta vila, para um incêndio que | um choque entre um automóvel e 
enorme, com o distintivo da «ban- | povoação que começou por ser a sede a En nto no ae de | uma espa de que resuitaram 
anta Justa, próximo à estrada que | três feridos. 


serviu assim, hoje, de Paços do Con- | junto ao ferto Romero, de cujos da» pintado a cores vivas: uma ca-| do comando militar de Aruângua, É 
celho. Ê ros rapazes e raparigas da Mo- beça de leão, circundada pela pala- | criado por decreto de 14 de Junho) fRM 4 44 ; “ga Valongo a S. Pedro da Cova. O carro ligeiro B A-67-34, guiado 
cidade Portuguesa, envergando os | Ur& Moçambique. de 1884 e subordinado ao distrito de fu RS É ias E Como o sinistro tomou assustado- | pelo sr, Ramiro da Silva Romão, de 


Nas breves palavras que profe- " 
riu, o Presidente Américo Tomás | seus uniformes, aclamaram o Chefe A seguir ao bombo, dançam qua- 
principiou por pedir ao presidente| de Estado e a sr* de Américo tro guerreiros idosos. São as estre-| cipe da Beira, recebeu este último 
do município para aceitar e trans- | Temás,. las do conjunto. Evolucionam, sin-| nome de significação metropolitana, 


Foi oferecido ao Presidente da República 


Manica, e, em homenagem ao Prín- j a si ' de ev ras proporções, foram requisitados | 59 anos, morador nesta cidade, quan- 
Ea E é f reforços de bombeiros de outras loca- | do passava na ponte da Madalena viu 

lidades. surgir fora de mão uma caminheta 
Os terrenos são pertença dos srs | de matrícula F E-19-91, guiada pelo 


cronizados em movimentos simulta- | é cidade desde 29 de Junho de 1907. a ds o é ? 4 és a ; : 1 : 
neos, como as «girls» mais bem en-| Conhecemo-la ainda dependente, a od; % us Joaquim Ferreira André e António | sr. Joaquim dos Santos Nunes da Sil- 
certos aspectos, da majestática Com- 2 uh ; Moreira (Mondego), da freguesia de | va, de 26 anos, residente em Alber- 


saiadas, ao mesmo tempo que agi- 
tam no ar as suas «bengalas»: ve- 
lhos guarda-chuvas de que só res- 
tam o cabo e as varas. 


Velha. 
Não podendo fugir, o choque deu- 
-se, deixando em estado muito grave 
o sr. Ramiro Romão. 


panhia de Moçambique e logo com- ae at : Campo, deste concelho, 

preendemos e sentimos que viria a a á : eee i O fogo foi declarado extinto ao 
tornar-se não só na segunda cidade romper do dia, mas às 9 e às 14 
de Moçambique, o que, então, já era, horas, eram de novo reclamados Os 


A orquestra é constituída por : aa, ; as » A : 
, " sessenta músicos, tocadores de pi-| Mas também numa das primeiras cl- e E gs e socorros públicos para novos focos de Além deste, ficaram feridos o 

m dente [) elefante com mais de dois metros de aliura |jares: as apitos ct chocathos. arém | dades da Africa, o que não tardará à ; : incêndio na mesma zona. motorista Nunes da Silva e o seu 
a ser, dos pontos de vista social, de- ds PR Assim juntaram-se ali as corpo- | ajudante Américo da Fonseca Len- 


disso, cada um deles é portador de 4 $ ú A = k: e 
uma cdbaga recheada, PE psd da é | mográfico, económico. Se não é com- bas E E - rações de Bombeiros de Valongo, Er- | des, também residente em Alberga- 
parável a Lourenço Marques, no con- E: a do $ EE. Ru mesinde, Areosa, S. Mamede de In- | ria-a-Velha, 


ue tambéi tilis det j- - : ) 
trabalhado por doze escultores |zus tantén utilizam para determi | comento ao volume e à imponência) (JS E e festa, Moreira da Maia, Gondomar, | —Os três feridos foram transporta- 
d d rante dois eses Por último, a massa coral, com ae et ael pra E Ee ae is a Ras ê Gt, Paredes, Baltar, Leça à do Balio, | dos para o Hospital D. Manuel de 
q vida, pelo que respeita à esquadria e 4 d ” E atosinhos, Valbom e adores jar, em Leiria, onde ficaram 
macondes du mi solistas que respondem ao «capi-| dig PO a até, quanto à : : a laio (ab e Sopa Aguinr, em Leiria le ficar: 


tão», cujo uniforme tem galões e E si : 

Lona tumenatãos: PR tada “cuia | Stay AO avantaga A capital da pro: À ar 4 dados esforços, davam o sinistro por | A P. V, T. tomou conta da ocor- 

ALT Broto en na Rca quantos | Canoa una Cie iu medico E Ê debelado ao tim da tarde. rência. 

as or una an sonia nana | Boa Go A e E a E A área atingida calcula-se em 

[ds : es 

ram de ser aplaudidos pelos moto- | que aplaudiu calorosamente o sr, con- | 00 chá-chá-chá, com penas de aves- can ae PERNA o d So padrao, adoro s 

ristas do vários camiões carregados | tra-almirante Américo Tomás, truz na cabeça, tangas de pele de) Beira, na recepção dada pelo Presi- ' tado em “algumas centenas de | Ampliação e conservação 

de algodão que all se haviam concen-| Por fim, o sr. contra-almirante E Arad nai dente da República, esteja fechado a Sã 4 : contos! 

trado — foram recebid Américo Tomás à expost- determinados óblces lora-| É 5 ; ' 

tendo foram recebidos pelo dios Américo Tonho Gigi, à CX ias Braços nos torosets, Seus so, Edtcaga sobre um teto to] À too de too impactos | e aca, mo Poeta 

Brasão de Freitas, e pelo comandan- | recido um dente de elefante com | Sem lentes, brincos espalhafatosos, | ral arenoso, obra exclusiva do enge- é Sia local uma força da G. N. R, desta s ria 

te da defesa marítima, capitão de | mais de dois metros de altura — dos nho humano, a Beira é, hoje como vila, que tomou conta da ocorrência Na Direcção-Geral dos Edifícios e 

fragata Calhordas. malores que há notícia — trabalha- . j : - |ontem, uma cidade onde as cami-| ERR : E Monumentos Nacionais realizou-se, 
No mar, todas as embarcações | do por doze escuitores macondes que «bandas» dos Nianjas são | nhadas pedibus calcantibus do centro —s o me | ontem, o concurso para adjudicação 


que ali se haviam concentrado, In- | durante dois meses consecutivos se | constituídas exclusivamente por ho-) para a periferia e vice-versa são,| Ri a E ag da empreitada da ampliação da ala 
cluindo as «casquinhas»—pirogas na- | entregaram completamente a essa | Mens, mas, por entre as fileiras dos | praticamente, proibitivas, tal o com- E : Ps ERR e principal sobre o terraço e obras de 


lações, ainda em construção, duma 
dente da República e sua esposa — | companhia de pesca, junto das quais 
que na rua de acesso ao porto acaba- | estava o pessoal que ali trabalha e 


A chegada ao cais, o sr. Presi- 


conservação na Escola Técnica Ele- 


tivas — estavam repletas de pessoas | tarefa, lavrando cenas de caça e da músicos e dos dançarinos, circulam | primento das suas ruas e avenidas de E E g A 
que aplaudiram constantemente o ar | vida cotidiana da sua tribu. cinco ou seis mulheres de garridas | rectas e planas, que se sucedem ao : A As Ê CONSTRUÇÃO DO PAL Ere ei RATE o oitação rot Peanatem 
contra-almirante Américo Tomás, Na exposição-feira figuram em lu- | <capulanas» e cuja missão é limpar | longo de quilómetros, ú “ a é TIÇA — Pela segunda vez, em pouco | 504900800. 

com o lenço o suor aos homens—| O facto de ser o porto de mar que : trabalhos do) Foi admitida uma única proposta, 


Também no mar estavam filiados | gar de relevo a escultura e as más- Ê ' x A 
da Mocidade Portuguesa: tripula-|caras dos Macondes, considerados | um lenço igual àquele de que todos | serve a Rodésia, com um movimento já » 
vam um pequeno veleiro do centro | dos maiores artistas de toda a Afrl- os dançarinos são portadores. de carga e passageiros assaz vul- E . Eu ado ia constru- 
náutico da Mocidade Portuguesa, ho- | ca. Mas também os famosos ourives Esta edança dos lenços» é das; toso, determinou relações de ordem emadio ; Oxalá que esta pausa se tenha dado 
je mesmo lançado à água. A cami- | africanos de Mocimboa da Praia es- mais espectaculares do riquíssimo | vária com gente de língua inglesa. : 6 É es ad para que as obras sejam entregues a . 
nho do bairro do Paquitequete, o cor- | tão presentes com artísticas filigra- | folclore de Moçambique. Daf certa Influência estrangeira, mais pinos pit Do ago Leiam «À LAVRADOR» 
tejo presidencial passou pelas insta- | nas e outros trabalhos em prata. Acrescente-se que os Nianjas | acentuada, valha a verdade, quando Pormenor do combate às chamas ar SACRA ad 3 


tempo, foram suspensos os 
demolição da velha cadela, local que devo | na Importância de 525.957500. 
izem, para à 


O Comércio do Porto 


dl GRANDE PRÉMIO DO F. C. DO PORTO» 


MÁRIO SILVA passou a ser o novo 


camisola amar: 


Francisco Valada. 


derrotou ao «sprint Alberto Carvalho e Mário Silva 


As 9,32 (e por que não duas horas mais 
cedo?) iniciou-se a 5.4 etapa do 2.º Grande 
Prémio do F, C, do Porto — a maior (e 
a mais disparatada) das jornadas, 

Fazia Já muito calor. 

Alinharam 80 ciclistas, 

Destes destacou-so imediatamente após 

al de largada o internacional Júlio 
Abreu, do Cedemi, 

Não tardou que o tavirense Florival 
Martins se isolasse também, E houve ain. 
da um terceiro fugitivo: Vítor Tenazi- 
nha, Ao cabo de 7 quilómetros juntaram. 
-se os três, mas não tardaria que o pe- 
Jotão os apanhasse sob o comando dos 
azuis e brancos do Porto. 

E passou a reinar a acalmia, Aliás por 
pouco tempo, porque ao 15.º quilómetro 
numa longa descida esfrangalhou-se o pe. 


Um furo deu cabo 


do meu sonho 


desabafo de JOAQUIM 
LEÃO 


Joaquim Leão estava realmente tris- 
te quando lhe falámos. 

— Coisas do ciclismo, Quando des- 
ciamos a mais do 80 à hora fui vi- 
timo dum furo, Mal elo so, verificou 
o pelotão entrou numa subida. Foi aí 
quo falhou o meu destino. Puxei va- 
lentemento no sentido do encontrar 
clgum companheiro mau mas infeliz 
mente para mim havia José Pinto e 
Mário Silva à minha frente, José Pin- 
to foi o primeiro que me ajudou mas 
a verdado 6 quo não estava em gran- 
des condições para me auxiliar. Mais 
tarde velo em meu socorro Mário Sil 
já era fardo porquo sincera- 
eu já tinha dado o que não 
podia, Foi uma etopa durístimo. Um 
furo deu cabo do meu sonho mas não 
vou desanimar. Tenho muito tempo na 
minha frente para poder marcar uma 
posição do relevo que o clube om- 
biciona de mim. Procurarei corres. 
pondor. 


totão. Henrique Castro atacou à sublda 
para Vila Verde, que so segulu com gran. 
do empenho ao ponto de se isolar ao 
quilómetro 20, À equipa do Porto moveu. 
“lhe a perseguição e à fuza teve a dura- 
cão das rosas de Malherbe. 

logo 


Na ascensão para Vila Verdo dostacou. 
-se um quinteto que teve sempre a co- 
mandá-lo João Gomes, da Ovarense, que 
lutou com grande estolcismo. Acompanha. 
ram-no Mário Miranda, F. C, do Porto, 
José Carrasqueira, do Tavira, José Da- 
niel Ferreira, do Sporting, e Francisco 
Marinho, do Académico, 

Este infeliz furou a 3 quilómetros de 
Vinhais numa longa descida, Sem apoio 
mecânico acabou por ser ultrapassado por 
quase todos os corredores, Começava 
assim da plor maneira o dia para o va- 
3oroso corredor do Académico que tanto 
naveria de so destacar de Vila Real até 
10 quilómetros de Braga, altura em que 
ol vitima dum acidente que o impossibi. 
litou de participar no esprints, Mais 
adiante veremos. 

Em Vinhais a etapa foi neutralizada. 
João Gomes fot o primeiro na meta local 
seguido de José Dantel Ferreira, Mário 
Miranda, e José Carrasqueira, por esta 
ordem os quais gastaram 53 m, e 10 a 
desde Bragança para percorrerem os pri- 
meiros 33 quilómetros, 

Com 37 segundos do diferença dos fu- 
gitivos chegou um grupo de 6 unidades; 
Manuel Fontela, Joaquim Amorim e João 
Borges, todos do Ovarense, Francisco 
Piedade, do Louletano, Florival Martins, 
do Tavira, e Manuel Rodrigues, do Lou. 
letano, 

O pelotão tinha 59 segundos de desvan. 
tagem e depois só chegaram 3 mais atra. 
sados: Francisco Marinho, a 2 mínutos 
* 15 segundos, Carlos Simão, do Agueda 
e Manuel Castro, do Académico, a 8 mi. 
nutos e 3 segundos, 

A caravana dessedentou-se, Os corredo. 
res foram metidos em autocarros e 20 
quilómetros depois estavamos em Rebor. 
delo, onda a etapa recomeçou depois de 
cerca de 2 horas de paragem. A neutra- 
Tização foi provocada por um troço de 
25 quilómetros de estrada de macadamo 
solto. 

As partidas foram dadas com os in- 
tervalos anotados em Vinhais a partir das 
12 horas e 10 minutos, Faltavam então 
28 quilômetros porque a extensão total 
“a etapa foi de 269 em vez dos 287 infelal. 
mente previstas, 

A junção dog dois pequenos grupos da 
frente fez-se pouco depois, A Ovarenso 
ficou com 4 homens na vanguarda, por 
isso que 0 F, C, do Porto não se descuidou 
impondo q ritmo ao pelotão, E o êxito da 
caça não tardou, A corrida entrou «mm 
fase de certa monotonia, Registaram-sy 
entretanto alguns atrazos na longa des. 
cida para Chaves, Os últimos eram Vítor 
Tenazinha que virla malg tarde a desistir 
o Anibal Correia, ambos do Louletano 
» Manuel Rodrigues, do Sangalhos quo 
viria depois de Chaves por seu turno tam- 
bém a tomar lugar ny carro «vassoura» 
onde já viajava Augusto Fortes, do Ben- 
fica, Entretanto Sousa Cardoso também 
tinha desistido ocupando lugar no ros- 
pectivo carro do apoio, 

Mais tarde atrazaram-so também Pel. 
xoto Alves, do Benfica, Américo Casta- 
nheira, do Agueda, Francisco Pledade, do 


outro homem tentou a «ua 
Marinhe a | 


Louletano, Indalécio de Jesus, do Tavira, 
José Pacheco, do Sporting, mais adiante 
desistente, Antero Elias, Joaquim Santia. 
go, José Maria, todos do Sangalhos, que 
viriam a apanhar mais 3 corredores em 
dificuldades: Cosme Oliveira e Albino Al- 
ves, do F, C. do Porto, e José Vieira, do 
Académico, 

O martírio da sede atormentava os cl- 
clistas que se davam ao assalto dos fon- 
tenários com que iam topando, O pelo- 
tão não tinha pressa, E por isso alguns 
atrazados recuperaram, como por exem- 
plo Peixoto Alves. 

A saída de Vila Real, a 120 quilóme- 
tros da meta, caíram João Roque e João 
Borges que ficaram muito mal tratados, 
Os sportinguista prosseguiu todavia em. 
bora tendo perdido contacto com o pelo- 
tão e o ovarense teve de tomar lugar no 
carro de apoio, 

Na sublda do Marão até ao cruzamento 
para Mondim de Basto, em Vila Cova, a 
luta tornou-se espectacular. Nas primei- 
ras rampas Manuel Cortinhola do Benfica 
saiu do pelotão e Ernesto Coelho, do 
Porto. 

Depressa ficaram com algumas cente. 
nas de metros de avanço do pelotão onde 
Laurentino Mendes e Peixoto Alves mar- 
caram a cadência numa pedalada forte, 

Cinco quilómetros depois foi Francisco 
Marinho do Académico quem saiu do pe- 
lotão com todo o êxito, pois depressa sa 
juntou aos dois da frente, Marinho e 
Cortinhola não tiveram em Coelho colabo. 
rador. Mas nem por isso deixaram de se 
mostrar animosos no prosseguimento do, 
seu ataque, Todavia daf a pouco Alves 
Barbosa, chegaria junto de Cortinhola dan. 
do-lho instruções para que não prosse- 
guisso no ataque, Apesar disso na descida 
do Marão os fugitivos foram ampliando 
a sua vantagem que ao fim do 30 quiló- 
metros de fuga se cifrava em 2 minutos e 
30 segundos, 

Há a assinalar entretanto a brilhante 
recuperação de João Roque a provar a 
sua grando capacidade. 

A 85 quilómetros de Braga um furo de 
Joaquim Leão espevitou q andamento do 
pelotão que passou a ter apenas 27 unida. 
des sob o comando do ovarense, O cami- 
sola amarela corajoso empreendeu o seu 
trabalho de recuperação auxiliado por Jo. 
sé Pinto o único que estando fora do 


Francisco Valada levanta o braço em 
sinal de triunfo, seguido de Alberto 
de Carvalho e Mário Silva 


Jotho pode esperar por ele. A recupera- 
cão esteve quase a obter êxito à saída de 
Mondim de Basto quando Mário Silva fi. 
cou para trás para o ajudar, Pouco de- 
pola foi Laurentino Mendes quem furou, 
Joaquim Santiago cedeu-lhe uma roda mas 
mesmo assim perdeu o contacto com o 
pelotão, E pouco depois Laurentino aca- 
baria por desistir, 

Num troço de macadame entro Mon- 
dim de Basto e Fafe, Custódio Cristina 
pretendeu surpreender o pelotão numa 
altura em que Mário Silva se abeirou de 
Onofre Tavares para lho perguntar se 
poderia atacar, O corredor do Benfica fu- 
glu. O pelotão reagiu, Joaquim Leão ce- 
deu no momento de crise evidente, O ca- 
lor era Imenso, Avolumam-se as nuvens 
de poeira à passagem dos carros da ca- 
ravana, Mário Silva recebeu ordem para 
rebocar de novo o camisola amarela. Mas 
Joaquim Leão nem assim se recompôs, FL. 
cou irremediâvelmente perdido, E Mário 
Silva ambicioso, cheio de vontado e rele. 
vância, em forma excepcional, fol para à 
frente, Cristina foi apanhado, 

Esta reacção do pelotão tevo uma 
consequência fatal para os 3 fugitivos do 
Marão que allás desde há muito não se 
entendiam. Só Francisco Marinho puxava, 
Coelho não ajudava porque não podia é 
porque tinha recebido instruções nesse 
mentido por causa das dificuldades do 
camisola amarela, Cortinhola como já vi- 
mos também tinha recebido instruções 
para não ajudar o corredor do Académico, 

O Benfica tinha nessa altura nada me- 
nos de 6 homens no grupo da perseguição 
que era composto por Perna Coelho, Al- 


cimo Rodrigo, Francisco Valada, Antóni 
Acúrsio, Custódio Cristina, Florêncio Sil. 
va, pelo academista Alberto Coelho, pelo 
tavirense Sérgio Páscoa, pelo portista 
Mário Silva, pelo sportinguista João Ro- 
que, pelo alpiarcense Agostinho Correia 
e pelos ovarenses Manuel da Costa é João 
Gomes, Manuel da Costa passava a sor 
o mais interessado no desfecho da com- 
petição uma vez que o camisola amarela 
de quem está separado por 4 segundos 
se encontrava para trás. 

Em Andarela de Basto, a 55 km. da 
meta chegou a hora fatídica de Ernesto 
Coelho, Estoirado, não resistiu à tentação 
da água, Na frente, Francisco Marinho 
continua a lutar para do menos chegar 
à sua terra à frente, Cortinhola prosseguia 
na sua roda. 

Na subida que sucedeu a Gandarela de 
Basto, Mário Silva deu um fortíssimo es- 
ticão a que só resistiram Alberto Carva- 
iho, Francisco Valada e Alcino Rodrizo. 
Manuel da Costa que talvez já sonhasse 
com a camisola amarela cedeu q esse esti- 
cão, tal como Agostinho Correia, Custódio 
Cristina, Antônio Acúrsio, Perna Coelho 
e João Roque, Anteriormente já haviam 
estoirado João Gomes que viria mais tar- 
de a desistir e Sérgio Páscoa que foi ul- 
trapassado por Amadeu Henriques da Sil- 
va, do Sangalhos, autor de excelente re- 
cuperação, diga-se de propósito. 

Na descida que antecedeu Fate, Mário 
Silva impôs andamento diabólico mas só 
conseguiu apanhar os dois fugitivos na- 


mens lute 
estrada que s ca, 

démico e 1 do Porto — Mário Silva, Va- 
Jada, Alcino, Cortinhola, Marinho e Al- 
berto Carvaiho. 

A 80 km. da meta numa pequena ram- 
pa Mário Silva — sempre ele — eliminou 
mais um homem do Benfica; Manuel Cor- 
tinhola. 

Os corredores da frente atravessaram 
Guimarães às 18,20 minutos perante alas 
compactas de espectadores, 

Nos últimos 20 km, Mário Silva deu u 
sensação de ir principiar uma nova etapa 
tão fresco ele parecia, Por vezes Alberto 
Carvalho ajudava-o com entusiasmo. Aliás 
eram os mais beneficiados cum a notável 
corrida que ambos vinham fazendo, em 
especial o corredor do F, C, Porto. 

A 10 km, da meta, deu-so um golpo de 
teatro: as máquinas de Francisco Marinho 
e Alcino Rodrigo enfeixaram-so e os dois 
corredores. estatelaram-so perigosamente 
na valeta, 

Mário Silva apertou mus ainda u pe- 
dolado, Onofre gritoudhe várias vezes 
para fugir, mas à tarefa não era fácil 
porque Alberto Carvalho e Francisco Va- 
lada estavam atentos e não lhe permi- 
tiram. Francisco Valada, o mais fresco de 
todos pois nunca se colocou na linha da 
frente ganhou na arrancada para a meta 
bracarense seguido de Alberto Carvalho 
e Mário Silva. Mas para este ficou a «ca 
míisola amarelas, por uma questão de 25 


e Alberto 


foram os «heróis» duma 


A etapa foi extremamente dura, não 
só pela sua extensão como fundamental. 
mente nela temperatura escaldante do 
perfil do terreno nas montanhas do Trás- 
-os-Montes, pela md qualidade do piso 
nalgumas estradas, constituídas por ma- 
quedame solto e ainda pela excelente 
actuação de algung corredores dos quais 
nos permitimos destacar desde já Fran- 
cisco Marinho, Alberto Carvalho, Manel 
Cortinhola o fundamentalmento Mário 
Silva, 

Esta etapa provocou uma verdadeira 
razia não só no loto dos concorrentes 
como também na questão das classifica- 
sões. O número de desistentes clevou-se 
Pa 24; o número de eliminados a 10. Quer 
dizer que a prova perdeu duma assentada 
só mais de 30 % dos que alinharam em 
Bragança, As classificações sofreram gran 
des alterações. 

Jouquim Ledo foi infeliz, pois vítima 
dum Juro na descida do Marão à caminho 
de Mondim do Basto, só tinha nessa al- 
tura José Pinto e Mário Silva para o 
ajudarem. May nem mesmo com ajudas 
conseguiu recuperar porque o esforço que 

lolalmente juntamente com o com- 
panheiro José Pinto liquidou-o Asicamente 
duma maneira positiva. 

O Marão realmente estourou muita 
gente. Não foi apcnas o «camisola amare- 
las. Basta que o loitor so dô ao cuidado 
de passar um golpe de vista pela taucla 
classificativa bem como pelo rol dog de- 
sistentes para poder fazer uma Ideia do 
que foi esta etapa na verdade uma etapa 
em marca. 

Podo diser-so Que ola deu cabo de tu 
dos os concorrentes menos dos cinco pri= 
meiros. E deu cabo também do material, 
Não fot só a mubir que a etapa se tornou 


enquanto que atrás Francisco Valada parece querer dizer ao seu entusiasta 
que não o apoquente muito 


Mário Silva, Francisco Marinho 


a e o grande favorito da prova 


segundos. Valeu a pena o estorço que fez. 
Mário Silva passa q ser o grando favorito 


da prova. 

Manuel da Costa também se bateu ge- 
nerosamente pelo melhor lugar mas não 
foi totalmente feliz, Chegou 4 minutos e 
58 segundos, depois de Mário Silva quan- 
do não poderia atrazar-se mais de 4 mi- 


Até era capaz de fazer 
mais uma centena 
de quilómetros 


diz MÁRIO SILVA 


Mário Silva, com o sou tra 
dicionalmente falador disse-nos a pro 
pósito da sua notávol corrida do 
ontem: — Cheguei com tanta força 
que até ora copaz de fazer mais um 
centena de quilómetros. Se não ganhei 
a etapa foi porque Francisco Volada 
o que é frequento em ciclismo: 
u à sombra do meu esforço e do 
de Alberto de Corvalho para se man- 
ter tranquilo a fim do ganhar uma 
mbalagem final para a meia. À viló- 
icado para 

Em contrapartida o 3.º lugar para 
mim creio, que constituiu um prómio 
que merecia incontestâvelmento pela 
simplos circunstância de ter conseguido 
camisola amarela para a qual troba- 

u 


mutos e 33 segundos para ganhar direito 
à «camisola amarelas, Conservou no en- 
tanto o segundo lugar e para Llberto de 
Carvalho ficou o terceiro a 1 minuto e 13 
segundos, do novo «leader», 

De salientar que se verificaram três 
eliminações e nada menos de 24 dests- 
tências. 

Os eliminados foram : Américo Casta- 
nheira (Agueda), Manuel Ferreira (Ova- 
rense) e Júlio Abreu (Cedemi), 

Os desistentes foram : Manuel Macha- 
do (Tavira), João Rosa (Sporting), José 
Vieira (Académico), Humberto Corvo ('Pa- 
vira), João Borges (Ovarense), Mário Sá 
(Porto), Canseiro Cabrita (Louletano), 
Laurentino Mendes (Ovsrense), Pedro 
Junior (Sporting), Sousa Cardoso (Porto) 
Artur Carreira (Sangulhos), Sousa Santon 
(Ovarenso), José Danhel Ferreira (Spor- 
ting), José Vieira (Ovarense), Augusto 
Fortes (Benfica), João Gomes (Ovarense), 
Helder Manique" (Agueda), Vitor Tenazi 
nha (Louletano), Francisco Piedado (10u- 
tetano), Manuel Rodrigues (Sangalhos), 
José Pacheco (Sporting), Henrique Cas- 
tro (Sangalhos), Indalécio de Jesus (Ta- 
vira) e Luís Birrento (Sporting). 

A média da etapa foi de 33,442, justiti- 
cadora de duas verdades: 1.º a grande 
durem da prova; 2º, a notável corrida 
que fizeram alguns clolistas da quem nos 
ocupamos no respectivo comentário, 


Carvalho 
etapa extremamente dura 


primeiros chegados a Braga, Saliente-so 
que o golpe de infelicidade com que foram 
atingidos Alcino Rodrigo e Fernando Ma- 
rinho. Os que furavam culam em desgruça 
e dificilmento recuperavam. Foi uma ba- 
talha em que não houve tempo para lm- 
par botas, como costuma dizer-se. Quem 
ficava para trás, era praticamente homem 
perdido, desde que a etapa tomou a joição 
duma batalha infernal, a partir das pri- 
metras rampas da serra do Marão. 

Oy concorrentes ficaram com o materia 
am lo. Foi realmente uma calamidade 
que alids pensamos nós se voderia ter 
evitado, com uma etapa mais curta ou en- 
tão com um desdobramento da etapa de 
maneira a torná-la menos difícil c menos 
esgotante. 

Houvo um homem que se sentiu como 
peixe na água no meio de tanta desgraça. 
Foi Mário Silva. Um corredor simplesmen- 
to formidável no dia de ontem, Impôs um 
andamento diabólico a que quasi ninguém 
pude responder. Ninguém mais do que elo 
merecia ganhar a etapa, Mas Francisco 
Valada estava mais fresco porque nunca 
atacou, A vitória do benfiquista não cho. 
gou a constituir um golpe desmoralizador 
para Mário Silva uma vez que de con- 


quistou a «camisola amarelas e pode con- 
siderar-so agora mais do que nunca o 
grande favorito da competição ainda que 
a margem que o separa de Manuel da 
Costa não possibilite motivo para grandes 
descuidos. 


NOTAS À MARGEM 


Segundo decidiu ontem à noito em 
Braga, o Juri, a oitava o última etapa à 
disputar esta noite no circuito das Antas 
será disputada por séries, sendo estas 
constituídas pelo agrupamento dos núme- 
ros ímpares com ímpares e pares com 
pares a partir da classificação geral após 
a sétima etapa, isto é, Braga-Porto. 


* * * 


PUNIÇÕES — O Juri decidiu punir 
com repreensão registada os corredores 
amadores do F. O. do Porto, Albino Alves 
e Cosme do Oliveira, por terem feito meio 
Jundo atrás de um automóvel, e decidiu 
puntr com 25800 de multa op corredores 
Carlos Carvalho (Porto) Amadeu Henri- 
ques da Silva (Sangalhos) e Agostinho 
Sousa (Académico) por haverem feito melo 
fundo atrás de automóveis. 


ELA 


UM AMADOR DO F. C. DO PORTO, 
ELIMINADO POR INJURIAS — O Juri 
na sua reunião de Braga decidiu eliminar 
os seguintes corredores : o amador Car- 
los Santos (Ovarense), por ter sido en- 
contrado agarrado a uma bicicleta motori- 
zada é Cosme de Oliveira, também amudor 
do F. C. do Porto, por indurias a elemen- 
tos oficiais durante a etapa, Esto facto 
será comunicado à Associação de Clolismo 
a dom 


A fim do permitir o maior descanso 
aos corredores o Juri decidiu alterar a 
hora da partida da etapa Braga-Porto ini- 
cialmente prevista para as 8 horas da ca- 
pital minhota, Esta efeotuar-se-d às 9 ho- 
ras com concentração dos corredores meta 
hora mais cedo na Avenida Marechal Go- 
mes da Costa, 


CLASSIFICAÇÃO GERAL — INDEPENDENTES 
NA ETAPA BRAGANÇA-BRAGA 


H Ms. 


1.º — Francisco Voloda E 
2.º — Alberto Carvalho (Académ.) 
3º — Mário Silva (Porto) . 

4º — Alcino Rodrigo (Benfica) 
5.º — Francisco Marinho (Académ,) 
.º — Custódio Cristina (Benfico) 
7.º — Perna Coelho (Benfica) 

— Manuel da Costa (Ovarense) 
9.º — António Acórsio (Benfico) 
10.º— João Roque (Sport) . 

N.º — Agostinho Sousa (Académico) 
12º — Amadeu Henriques (Sang) 
13º — Peixoto Alves (Benfica) 

14.8 — Florêncio Silva (Benfico) -. 
15.9 — Carlos Carvalho 

16º — Joaquim Leão 
17.º — Manuel Cortinhola .. 
18º — José Pinto (Porto) 


20.º — Sérgio Páscoa (Tavira) . 
21.9 — Ernesto Coelho (Porto) 
22º — Joaquim Freitos (Porto). 
23.0 — José Pedro Cavaco (Tavira) m 
24º — Artur Moreira (Codemi) y 
25.0 — Joaquim Amorim (Ovarense) 8 O 
26.0 — José Azevedo (Cademi) . 
7.º — Adélio Noves (Cedemi) . 
28.º — Manvel Castro (Académ. 
29. — Carlos Simão (Aguedo) 
30.0 — Octávio Trinta (Tavira) -. 
31.0 — Florival Martins (Taviro) .. 
32.º — José Carrasqueira (Tavira) 
33.º — Mário Miranda (Porto) . 
340 — João Ferreira (Benfico) . 
35º — Aníbol Correia (Louletano) 
36,0 — José Precioso (Cedemi) . 
3.º — Antero Elias (Sangalhos) 
38,0 — Albano Ferreira (Sport.) 
32.0 — Antonino Baptista (Sang.) 
40.0 — José Mariz (Sang) de 
41.º — Volério Chocoloteira (Loul) m. t. 
42.0 — Amílcar Moteus (Alp) -. 


CLASSIFICAÇÃO DE AMADORES - SENIORES 
NA ETAPA 


1.º — Leonel 

2º — Henrique Neto (Tavira) .. 

3º — António Domingos (Sporting) 
4º — Aníbal Patrício (Sporting 
5º — Albino Alves (Porto) . 

8º — Joaquim Santiogo (Sang.) 

9.º — Joaquim Martins (Loul) 


CLASSIFICAÇÃO DAS EQUIPAS 
NA ETAPA 


BENFICA 
ACADÊMICO 
PORTO 
OVARENSE 
TAVIRA 
CEDEMI 
SANGALHOS 
ALPIARÇA 
LOULETANO 


CLASSIFICAÇÃO GERAL INDIVIDUAL 


negras sss] 


M. 

1.º— Mário Silva (Porto) 16 55 
.º — Monuel Costa (Ovarense) 16 55 

8.º — Alberto Carvalho (Acad) .» 16 Só 
4º — Joaquim Leão (Porto) - 16 57 
5.0 — Francisco Valado (Benfica)... 16 58 
6.9 — Francisco Marinho (Acad... 16 58 
7.º — Carlos Carvalho (Porto) uu 16 58 
8.º — Agostinho Correia (Alpiarço) 17 00 
.9 — Perna Coelho (Benfico) «emu 17 03 

10.9 — João Roque (Sport o Be de 
N.º — António Acúrsio (Benfico) ... 17 03 
12º — Peixoto Alves (Benfica) vu 
13º — Agostinho Sousa (Acad.) ... 17 04 
14º — Custódio Cristina (Benfica)... 17 06 
15.9 — Sérgio Páscoa (Tavira) vo 
16.9 — Manuel Cor vo 


hola (Benfica) 
17.9 — Artur Moreira (Cedemi a 
18.º — Alcino Rodrigo (Benfico) 
19.º — Henrique Siva (Song) 

20.0 — Ernesto Coelho (Porto) uu 
2.º — José Cavaco (Tavira) 
2.º — Manvel Fontela (Ovorense) 
23.9 — José Pinto (Porto) . é 
24.9 — Joaquim Freitas (Porto) 
25.º — José Azevedo (Cedemi) 


26.0 — Florival Martins (Tavira) «17 25 
7.º — Joaquim Moreira (Ovorense) 17 25 
o — Octávio Trinta (Taviro) um 17 2 
%.º — Carlos Simão (Aguedo) uu. 17 26 
30.0 — José Corrosqueira (Tavira). 17 29 
31.9 — Florêncio Silva (Benfica) «17 29 
320 — Adélio Neves (Cedomi) ... 17 30 
330 — João Sarreiro (Benfica) 1 17 32 
34.0 — Albano Ferreira (Sport) 17 34 
35.9 — Manuel Castro (Académico) 17 35 
36.0 — Antero Elias (Sangalhos) «17 35 
37.9 — Antonino Baptista (Song). m, + 
38,0 — João de Brito (Alpiarça) . 17 36 
39.0 — Vitor Tenozinha (Loul) «e. 17 41 
40.9 — José Mario (Sang.) Pa) 


41.0 — Mário Miranda (Porto) 
42.0 — José Pacheco (Cedemi) ... 
43.0 — Volério Chocoloteira (Loul.) 17 
44.0 — Aníbal Correia (Loul.) ..... 
45. — Amílcor Moteus (Alpiarça) 


CLASSIFICAÇÃO GERAL DAS EQUIPAS 


F. €. DO PORTO 
ACADÉMICO 
BENFICA 
OVARENS! 
TAVIRA .. 
CEDEMI . 
SANGALHOS 
ALPIARÇA 
LOULETANO 


CLASSIFICAÇÃO GERAL POR PONTOS 


Bnsss2s8s| x 
ggastsser 


1.º— Froncisco Valada 2 pontos 
2.º — Alberto Carvalho 9 > 
3º — Jooquim Leão 8 
4º — Alcino Rodrigo 7 
5º — Mário Silva .. 6» 
6.º — Corlos Carvalho 6 > 
7.º — Manuel da Costa 5» 
8º — Perna Coelho . 3 
9.º — Peixoto Alves 9 
10.º — Francisco Ma "o 


CICL 


NA PISTA DO 


«ll Grande Prémio do Futebol Clube do Porto» 


(EM COLABORAÇÃO COM O ROBBIALAO PORTUGUESA) 
ESTÁDIO DAS ANTAS 


ISMO 


unnmennasmeaao 


EUSÉBIO não compareceu 

à reunião para a prolonga- 

ção do seu contrato com 
o BENFICA 


O internacional Eusébio, que devia, 
alterar o seu contrato com o Ben- 


sabe o actunl contrato 
jogador termina no final da época de 
1964.65. 

Entretanto a reunião dos dirigentes 
benfiquistas prosseguiu, sendo, depois, 
aprecindos vários assuntos do departamen- 
to de futebol, Entre oa assuntos tratados 
figurou o «caso Torres cujo contrato ter- 
minou em 31 do mês findo. É já do domf- 
rio público o desentendimento de ordem 
fimanceira que se verifica entre aquele jo- 
gador e o clube. Fra ota ccêra porém, 
que ambas as partes cl a tim 
do, com melhoria substancial nas condi 
ções financeiras para o avancado-centro 
<encarnado», 


ra tambóm tratado o assunto das re. 
desportivas — Benfica-Belenenses, 
ig em fase de grande condiali- 


JOGOS PARTICULARES 


de Salão do Coimbrões 


UNIDOS AO COIMBRÕES 
e ÁGUIAS DE GAIA 


— equipas em plano destacado 


Com a realização dos encontros cor- 
respondentes à jornada, prosseguiu 
na noite finda o «Torneio Infantil de 
Futebol de Salão», organizado pelo Spor- 
ting Clubo de Coimbrões e quo tem lu- 
gar no Campo Silva Matos. Estes jogos, 
que continuam a ser presenciados por 
muito público, tém decorrido em bom 
ambiente o agrado, 


UNIDOS AO COIMBRÕES, 2 
UNIDOS AO MANINHENSE, O 


Arbitro: Oscar Vilaça. 
As equipas: 

U. AO COIMBRÕES —Carvalho, Tono, 
Pinto o Monteiro; Hélio, Machado o Dias. 

U. AO MANINHENSE — Serafim, 
Quim, Santiago o Manuel; Jaime, Fran- 
cisco é Adolfo. 

Ao intervalo, 2-0. 

Marcadores: Pinto e Machado. 

Os rapazes do Coimbrões vincaram a 
sua vantagem no decorrer da primeira 
parte, pois que, após O recomeço, o joxo 
caracterizou-se pelo equilíbrio. 

A arbitragem agradou. 


PASSARINHOS DO MONTE, O 
U. AO IMPÉRIO DE VILA CHÃ, O 


Arbitro: António Soares. 
As equipas: 

P. DO MONTE — José, Edmundo, 
Soares o Adelino: João, Neca e António, 

VILA CHÃ — Silva, Santos, Matos e 
Pina; Jorge, Sonras e Padrão. 

Partida disputada com muito entu- 
eiasmo, sempre dentro da maior correo 
cão e em que os Passarinhos domina. 
ram acentuadamente. De realçar O tra- 
balho dos dois guardiões. 


ÁGUIAS SPORT DE GAIA, 2 
G. D. DO TORRÃO, O 


Arbitro: António Morais. 
As equipas: 

ÁGUIAS DE GAIA — Fontes, Jacob, 
Neca, o Cunha; Heitor, Manuel o Fran 
quelim. 

O D. DO TORRÃO — Tono 1, Brast- 
teiro, Simões 6 Tono II; Fernando, Ja- 
cinto e David. 

Ao intervalo: 


a ei 
Após o reatamento, a preocupação 
uma e outra equipa foi diferente e 
feição do jogo foi outra. 
Arbitragem corta. 


JOGOS PARA QUINTA-FEIRA 


Águias do Comércio-G. D. da Tlha A, 
Passarinhos da Ribeira - Estrelas da 
gp. PESTOS 

p. 


Clube” de 
Gaia. 

— Jogos com infeio a partir das 21 

horas, 


Calçada da Serra F. C.,7 
Gervidense F, CG. 1 


Jogo no campo do Gervide, em Vila 
Nova de Gaia, 

As equipas: 

CALÇADA DA SERRA — Darlo; Car- 
tos, Rogério e Virgílio; Adão e Toninho; 
Celso, Travassos, Mariano, Marcelino é 
Domingos 

GERVIDENSE — João; Ica, Quim 
Rato e Carvalho; Miranda e Armando; 
Felisberto, Moura Costa Santos, Arnal- 
do e Vidal, 

Foram autores dos tentos: Celso (2), 
Mariano (2), Marcelino (2) e Rogério, 
pelo Calçada da Serra; e Moura pelo 
Gervidense 
Em reservas o Calçada da Serra ven- 
ceu por 1-0, 


Arcozelo - Estrelas dv 


ROGRAMA : 
* DESPORTIVO ê 
DE HOJE 


ANDEBOL 


Finaltssima do Campeonato Regional 
de Reservas de Andebol de Sete: Saiguei. 
ros-Leixões, no rinque Soares dos Reis, 
às 22 horas, 


BILHAR 


As 21 horas é meia, na sede do Bi- 
lhar Clube do Porto final do Campeonato 
do Porto em Três Tabelas, 3.º ategoria, 


CICLISMO 


Ultimas etapas do «IL Grande Prémio 
Ciclista do F. C. do Porto: Braga-Porto, 
com partida às 8 horas, 

— Circuito das Antas, às 21 horas. 


TENIS 


Prosseguem, nos courts de Tenis de 
Miramar, os Campeonatos do Norto de 
Infantis “organizados Pelo Clube do Te. 
nis de Miramar, 


FUTEBOL 


de Infantis organizado pelo 
Porto. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL DE AMADORES 
SENIORES 
M 


2º — Henrique Neto (Tavira) . u 
3º — António Domingues (Sport) 
4º— Anibal Patrício (Sport) 

5.º — Joaquim Santiogo (Sang.) 
69 — Joaquim Martins (Lol) 
7.º — Albino Alves (Porto) .... 


Hi Volta a Gondomar para coreedores 
populares 


5 
s 
o 


Destinada a corredores populares, num 
percurso de 50 quilómetros, vai realizar- 
-se no dia 13 de Setembro, esta impor- 


tante prova, cujo itinerário é o seguinte 
Valbom (Rua Dr. 


Jovim, 


gnt arara aa O 


| NOTÍCIAS VÁRIAS 


Torneio Infantil de Futebol 


No campo da Constituição a partir 
das 21 horas, prossegue o Tornei, Escolar 
€. do 


gasnsegsln 


Joaquim M. da 
Costa), Estrada Marginal, Foz do Sousa, 
Ramalde, Souto, Quintã, S. Pe- 


edi did dci 
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Inauguração do novo campo 
do Folgosa da Maia 


No próximo domingo, pelas 14,45, efec. 
tua-se a inauguração do novo parque 
de Jogos do Folgosa da Maia F, C. 

Do programa consta às 16 horas, o en- 
contro entro o Folgosa e o Centro de 
R. P, de S, Romão 6 às 18 horas o Jogo 
entre o Centro de R, P. de Nogueira da 
Maia » O F. €. de S. Romão, 


Geo seguiu para Bruxelas 


Depois de ter passado cerca de uma 
semana em Lisboa, segutu ontem para 
Bruxelas, o popular futebolista brasi- 
leiro Geo, que durante quatro anos foi 
uma das principais figuras da equipa do 
Sporting. 

Geo, esteve em férias, no Brasil e vai 
agora ingressar nas fileiras do «Racing 
-Whiteo de Bruxelas, para onde fot 
transferido. Não quis porém, deixar de 
permanecer alguns dias na nossa capital 
a fim de rever amigos e despedir-se de 
muitos dos seus admiradores. 


Principiaram os treinos 
no Restelo 


Começaram, ontem, os treinos do 
Belenenses, com vista à próxima época. 

Franz Fuches, o novo nrlentador 
técnico dos azuis. dirigiu a sessão no 
Estádio do Restelo em que estiveram 
presentes quase todos os Jogadores da 
equipa de honra. 

Incluído no programa de preparação 
admite-se a hipótese do Belenenses zea- 
lizar alguns jogos particulares, estando 
previsto um encontro com o Feyenoord 
de Roterdão. 


O Sporting: apresenta hoje à 
Federação o pedido de trans- 
ferência de Carlitos 


Carlitos, o tão falado Jogador mocam- 
bleano Já começou a treinar em Alva. 

e. 

Instalado no centro de estágio do 
Sporting, Carlitos trabalhou, ontem de 
manhê, com os restantes Jogadores leo- 
ninos. 

Entretanto, a direcção do Sporting, 
ultima a documentação relativa ao joga- 


VEL 


———— see 


dor e deve entregar hoje, na sede da 
Federação Portuguesa de Futebol, o pe- 
dido de transferência e o contrato que 
liga o futebolista ao clube. 

Ao que consta, a Comissão Execu- 
tiva da direcção da F. P. F a que presi- 
side o sr. Justino Pinheiro Machado, 
apreciará então toda a documentação 
apresentada pelo Sporting, pelo jogador 
e pelo Belenenses e tomará a sua deci- 
são na reunião ordinária que se efec. 
aaa provavelmente na quarta-feira, 


º REMATES... 


jovem olomento do Sandi- 
nense, sta época tem sido asse- 
diado por vários clubes para se trans 
ferir, fovo uma proposta do um clubo 
da Íl Divisão Nacional, do centro do 
País, tudo levando a crer que o San- 
dinense ceda o referido jogader. 


eso A 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Campeonato paulista 


S, Paulo, 4 — Na quinta jornada do 
Campeonato de S, Paulo verificaram-se 
os seguintes resultados: 

Portugucsa-Palmeiras, 1-0; Santos-Es. 
portiva, 3-1; S, Paulo-Guarani, 0-0; Bo- 
tatogo-Quinze de Novembro, 3-0; e Amé- 
rica-Prudentina, 1-0, 

Classificação: por pontos perdidos: Por- 
tuguesa dos Despostoes 1, Conan o 
Santos 3, América, Juventus e Palm 
4, Comercial, Ferroviário, Guaratingeta, S, 
Eento e S. Paulo 6 Guarani 7, Prudenti. 
na 8, Botafogo e Quinze do Novembro 9 e 
Noroeste 10. — ANT, 


Di Stefano recusou a oferta 
do Milão 


MILÃO, 4 — O secretário do Milão, 
Bruno Passalacqua disse esta nolte que 
o futebolista espanhol Alfredo DI Stefa- 
no informara o Milão que não desejava 
entrar nos seus quadros. 

Passalacqua declarou que rivera uma 
conversa telefónica com DI Stefano esta 
tarde, durante q qual o Jogador lhe 
dissera que tanto por razões familiares 
como profissionais, não desejava aban- 
donar a Espanha. 

'Tendo-lhe sido perguntado se o Mt- 
180 procuraria obter outros Jogador nc 
estrangeiro, Passalacqua respondeu: — 
No estrangeiro não. Mas pr 'uraremos 
entre os estrangeiros que já se encon- 
tram em Itália, a fim de tentar encon- 
trar alguém que nos convenha, — R. 


H 


As tradicionais regatas internacionais 
que anualmente se realizam em Vigo com 
a participação das frotas de «Snipes» do 
Sport Clube do Porto, Clube de Vela 
Atlântico e Centro de Vela do Porto da 
Mocidade Portuguesa acabam de se rea- 
lizar com notável evidência para as tri 
pulaçções portuguesas, as quais marca: 
ram, sem dúvida, destacada presença. 
Principalmente o apar» eng. Manuel Mene 
res-dr, Fernando Barbosa, do Sport Ciu- 
be do Porto, conseguiu impor-se de forma 
a mostrar o seu incontestável valor, pois 
obteve o primeiro lugar da classifica 
ção geral, em «ex-aequo» com Fernando 
Massô, do Real Clube Náutico de Vigo. 

Há também a destacar o brilhant 
comportamento dos barcos do Clube de 
Vela Atlântico tripulados por Augusto 
Machado-Alfredo Biltes e Pedro Maro- 
cho-José Barros, que se classificaram 
ex-sequo, em terceiro lugar, bem como 
a tripulação do Sport, chefiada pelo ca- 
tegorizado e experiente velejador João 
Meneres, que conquistou o 5º lugar da 
classificação geral 

geral era composto de 
jo ti- 


| o vento, bastante forte, não permitiu um 
andamento veloz ou movimentado da luta. 
Assim, o tempo limite das duas primei- 
ras provas, que era de 2 horas e meia, 


ENG. MANUEL MENÉRES-DR. FERNANDO BARBOSA 
(Sport) em evidência no Torneio Internacional 
de «Snipes» efectuado em Vigo 


foi quase atingido, enquanto a terceira 
teve que ser anulada por ultrapassar o 
tempo regulamentar. E foi pena que 
assim tivesse acontecido, pois nesta úl- 
tima regata, que pelo facto já apontado 
não contou para a classificação, ja na 
frente com apreciável avanço, o concor- 
rente do Sport Clube do Porto, João Me- 
neres, que logo no início tomou o co- 
mando para se manter nele até final. 
Nesta regata João Meneres era seguido 
pelo eng. Manuel Meneres, pelo que se 
não fosse ultrapassado o tempo limite 
imposto pelo regulamento para cada re- 
gata, a representação portuguesa  eri 

ainda melhor comportamento e o primei 

zo lugar, conquistado ex-aequo, seria ape- 
nas para uma tripulação lusitana. 

A classificação final, feita em fun 
ção dos resultados das duas primeiras 
regatas. ficou assim estabelecida : 

g. Manuel Meneres e dr. Fer- 
nando Barbosa (S.C.P.) ex-aequo 
Fernando Massô (Vigo). 

Augusto Machado r Alfredo Bil- 
Maro- 


Classificaram-se mais nove tripula- 
ções. 


VOLEIBOL 


O DESPORTIVO DE FIÃES, vencedor da ACADÉ- 
MICA DE AVINTES por 3-2, conquistou o direito de 


No Pavilhão de Desportos de São João 
da Madeira realizou-se, ontem, ao fim 
da tarde, o encontro de desempate com 
vista à permanência ou à subida à 1 Di- 
visão da Associação de Voleibol do Por- 
to, entre a União Académica de Avintes 
e'o Clube Desportivo de Fies. O en- 
contro revestia-se de muita impor- 
tância para os contendores, que tinham 
grandes responsabilidades por se tratar 
duma partida decisiva para dar satis- 
fação às suas aspirações. Essas respon- 
sabilidades patentearam-se na forma ar- 
dorosa como as duas equipas lutaram, 
jogando-se com efeito, em ambiente de 
fervoroso entusiasmo, o qual se manifes- 
tou dentro é fora do recinto da luta. As 
duas equipas, na realidade, fizeram-se 
acompanhar por muitos adeptos, os quais 
tomando posições em sectores difere 
tes souberam incitar o grupo de sua sim- 
patia, procurando o Avintes e o Fihes 
corresponder a esses incitamentos. A luta, 
como se pode concluir pelo resultado fi 
nal, pois a vitória foi decidida na «ne- 
gras, decorreu com vincado equilíbrio, 
verificando-se períodos de dominio a 
ternado. No que respeita a possibilid 
des, estas também se apresentaram idên- 
ticas. Assistlu-se a um jogo de valores 
que se mostraram à altura um do outro, 
pelo que a sorte teve influência no re- 
sultado, 

O Desportivo de Flães, que obtendo a 
vitória final conquistou o direito de su- 
bir à I Divisão, teve uma tarefa labo- 
rlosa, difícil, que acabou por ser 
assinalada com o maior êxito, 

A base do seu triunfo esteve no pro- 
duto do seu ataque, na forma certa e se- 
gura como organizou a defesa, e sobre- 
tudo na vontade e no querer evidenciado 
pela equipa. O Fiães formou, com efeito, 
um conjunto poderoso, cheio de perso- 
nalidade e confiança, que soube dar 
exemplo de calma na parte decisiva da 
luta. que foi a mais emotiva, 


DESPORTO CORPORATIVO 
A EQUIPA DO GRUPO DESPOR- 
TIVO DO BANCO PORTUGUÊS 
DO ATLÂNTICO 


É VICE-CAMPEA NACIONAL 
DE VOLEIBOL 


o a en 
ac co 


subir à I Divisão da A. V. do Porto 


O Avintes, embora perdendo, não salu 
diminuído do despique. O grupo esfor- 
gou-se por uma vitória que não conse- 
guiu, mas o seu traba ho fot agradável 
e a equipa deu excelentes provas da sua 
capacidade e do seu valor. Simplesmente 
faltou à equipa avintense a calma ne- 
cessária para combater a agarra» 
seu adversário, que lutou com alegria, 
vivacidade e acerto, 

Arbitrou Fernando Magalhães cond- 
juvado por Alberto Mendes, alinhando as 
equipas do seguinte mod 

A. DE AVINTES — João Barrote, S 
ratim Monteiro. Joaquim Santos, Joi 
quim Soares, José Lourenço, Jorge R 
fino, Franquelim Martins, Manuel Cas 
tro, Manuel Cardoso, Roberto Machado 
e Alfredo Mendes. 

D. DE FIÃES — Ramiro Resende, José 
Amorim, José Sousa, José Silva, Tibério 
Sousa, Luís Mafa, Armando Alves, Anf- 
bal Soares, Francisco Andrade, Carlos 

José Rodrigues e Saul Pinto. 
iados parciais 
4-15, 10-15, 15-7 e 15-8. 

Os avintenses queixaram-se da arbt- 
tragem, mas sem razão. O árbitro usou 
de critério uniforme e a sua actuação 
que consideramos boa, não teve qui 
quer influência no resultado. — M. de GC, 


Inicia-se, amanhã, o Campeonato 
Nacional da Il Divisão 

O Campeonato Nacional da I Divisão 
que este ano tem a participação do F. 
€. de Gaia e do Clube Desportivo de 
Fifes, em representação da Associação 
do Porto; e do Oquei Clube de Sintra e 
Ginásio Clube Português, pela Associação 
de Lisboa, inicia-se amanhã. 

O sorteio, efectuado na presença dos 
delegados dos clubes concorrentes, forné 
ceu os seguintes resultados 

Amanhã — F. C. de Gaia-Desportivo 
de Fiães, às 22 horas; e Oquei C. de 
Sintra-Ginásio. 

Dia 8 — Fiães-Sintra e Gaia-Ginásio, 
às 22 horas. 

Dia 9 — Fiães-Ginásto e Gaia-Sintra. 
Dia 12 — Fifes-Gala e Ginásio-Sin- 


tra. 
Dia 15 — Sintra-Fifes e Ginásio- 
-Gaia. 

Dia 16 — Ginásio-Fiães 
-Gala. 


Jogos a realizar nos campos dos clu- 
bes indicados em primeiro lugar. 


e Sintra- 


date 


dura. A descer também, A fuga da “a- 
nuel Cortinhola nas primeiras rampas do 
Marão foi o sinal de batalha, Francisco 
Marinho foi um sinal a dobrar. E o resto 
1os com o próprio destino do ciolismo por- 
tuguês. Toda a gente acusou a falta do 
provas. Sem resistência não pode compe- 
tir-sa em bom nível numa etapa tão longa 
como esta, Temos evidontemento que 
abrir excepções e essas são para os cinco 


dro da Cova, Fânzeres, Rio Tinto, Circun- 
valação, Freixo e Valbom (chegada junto 
à sede do clube organizador). 

Disputar-se-á o Prémio da Montanha, 
estando estabelecidas para a efeito as 
seguintes contagens: Alto do Tronco, 
Alto da Serra (S. Pedro da Cova) e Fon- 
te Pedrinha. 

Muitos e valiosos prémios serão dis- 
putados, tanto individualmente como por 
equipas. 


às 18,80 horas — Chegada dos corredores que disputam a 7.º etapa 
desta importante competição — Entrada grátis 


às 21,80 horas —8.º e última etapa. 20 Voltas à pista. No final, 
distribuição de prémios. 
CONCERTO PELA BANDA DA P.S.P, DO PORTO 


PREÇOS POPULARISSIMOS M/6 e 12 anos 


Campeão Nacional de Voleibol na época passada e quatro vezes finalista em 
outros tantos Campeonatos Nacionais, o Grupo Desportivo do Banco Portu- 
guês do Atlântico acaba de disputar o Torneio de 1963-64, ficando vices 
-campeão nacional da modalidade. A gravura reproduz a equipa de voleibol 
do B. P. A., vendo-se, da esquerda para a direita: o sr. Damião Silva, Sub- 
director do Banco e presidente da Direcção do Grupo Desportivo vencedor, 
e os jogadores Manuel, Fontes e Travassos (no 1.º plano) e, no 2.º plano, 
Brandão, Castro Lima, Jorge Taxa, Pacheco e Silva 


O grosso do pelotão entra na meta de Braga, comandado por um benfiquista 


o E E aí 
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DIARIO ve LISBOA COMPANHIA MINEIRA DO LOBITO 


PAGOU COM A VIDA 


o motorista de uma cami- 
nheta que ao fazer uma 


Tomou posse o novo Mensagem da Associação 
director dos Naturais de Angola 


VIDA POLÍTICA 


Presidência do Conselho | do Instituto de Medicina | ao Presidente do Conselho ultrapassagem emba- 
Com o sr. Presidente do Conselho, Tropical teu com uma carroça 
trabalharam, ontem, os srs. ministros À (Associação dos Naturais de Angola) Morreu uma pessoa e E ficou 


s r ! é dirigiu uma mensagem ao Presidente do 
das Finanças e da Saúde e Assistên- || No Ministério do Ultramar, agora ferida devido a uma caminheta ter 
Ea instalado no majestoso edifício do | Conselho, na qual em nome de todos os) go rar no madrugada de on- 


Restelo, efectuou-se, ontem, à tarde, [Seus associados, manifesta ao prof. dr. 
-—Tes— A À » | onivei à” | tem, pelas 4,30 horas, com uma car- 
a cerimónia de posse do sr. prof. dr. | Oliveira Salazar a gratidão da população | rocy "Ambos os veículos vinham de 


isi Francisco Cambournac do cargo de|da província de Angola, não ter tran- 7 . 
Avisita de estudantes do Tastitto de Medicias Tre, |sigido e procurar a justiça, o bem dos taça pia es mercados lisbostas. 


iversitári ical, vago com a exoneração, a seu | povos e a própria sobrevivência daquela j E E 
universitários Bedido, do sr prof. dr. Salazar Leite. | parcela do território pátrio. x Ec ocaminheta cre crndusita ao 1. Faz-se público que, nesta data, a COMPANHIA expediu consulta a várias Empresas 

A posse foi conferida na maior in-) Na referida mensagem, a Associaç À PE Ê E 
a Angola e Moçambique |tmidade pelo ar. Francisco Silva | dos Naturais de Angola confia nos desti- peparol saida ea construtoras para a formulação de propostas de execução da EMPREITADA DE TERRA- 


Neto, director geral da Administra- | nos imortais da Pátria portuguesa, asse- | 1j A ' 
Os oitenta e três estudantes uni- | cão Política e Civil daquele Ministé- | gura ao Presidente do Conselho a comple- ea Con iRseanaa TA enproçao PLANAGENS DO PAMAL FERROVIÁRIO QUE LIGARÁ AS MINAS DE FERRO DA REGIÃO! 


versitários da «Acção Académica» que | rio. ta lealdade de toda a população daquela je e uxas r uma muar, tinha 7 DI 
na pró: Gira asia egusaa die Ea presentes professores, | província ultramarina e declara-se, intei- E re e prtdERes DE CASSINGA AO ENTRONCAMENTO COM O CAMINHO DE FERRO DE MOGÇAMEDES, 
províncias de gola e Moçami le | assistentes e outro pessoal do Insti- | ramente ao lado do Governo da Nação, na | Laureano, o «Vindima», natural e re- ã il 
com o fim de promoverem estudos | tuto, bem como funcionários superio- | sua política de assegurar a paz e a ordem | sidente em Lebres, Loures. Próximo numa extensão aproximada de 95 quilómetros. 
monográficos junto das entidades | res daquele departamento governa-|em todas as terras portuguesas. Assim | de uma estação de serviço, à saída 
penioa ea do! os ETA npAR rd A afirma-se: «Graças a Deus—e à Nação | de Loures, o motorista pretendeu ale f é i 

n, ) tarde. auto de posse, pelo sr. dr. | bem o sabia já, então —assim tem sido | trapassar a carroça, mas a manobra É ecepção das propostas da: esas con: ras far-se-ã até ao di os 
pre do hzarnes; a a picaia aa Ferreira Osório, chefe de Re-Je V. Ex justamente tem tido a gratidão | foi infeliz, porque e deu um, vio. Ro NTAS rocepçdo)dosipropostesádos Fan pieatoras far sodio adia Saga 

e: q ão, usou da palavra o Director- | do povo português, especialmente do povo | lento choque. O carroceiro foi atirado rei ii ã 2 i ini i 
prof, dr, Silva Cunha, pescetário) de | .Geral, que afirmou o seu muito apre- | ge Angola, intinitamente grato a V. Ex.*, | do seu lugar para mais de dez metros corrente, e a adjudicação da obra até 20 de Setembro seguinte, para início no mais 
Estado da Administração Ultrama- |co peia personalidade e a carreira |a quem nunca poderá pagar tudo o que | de distância, e o motorista, descon- curto prazo. 
rina, o a agradecer-lho o apoio dado | científica do empossado, formulando | geve: a própria sobrevivência. trolado, perdeu o domínio do veículo, 
à déstocação. Aquele membro do Go" | votos de prosperidade pelo bom êxito |», pois, uma mensagem, um testemunho | que so voltou. O carroceiro, com es- 
e ad MRE va oleo gub. | do exercício das suas novas funções. | sincero de incomensurável gratidão dos | panto geral, nada sofreu, mas o mo- a 5 ” 
doido Rea tado aa pomento (UE É Eanes? o sr. prot dr. Fe portugueses de Angola, o que a nossa aa teve morta imediato, | tendo o 2. Admitindo-se que, por insuficiente conhecimento da respectiva capacidade de execução 
h cisco Cambournac, agradeceu e disse Ro vi | seu ajudante sido conduzido pelos E E = 

tramarino, fez votos pelo êxito da di | go seu propósito de desempenhar o Associação vem, neste dia, trazer a Y- | Bombeiros Voluntários ao Hospital de e disponibilidade de máquinas, a COMPANHIA não tenha dirigido consulta a algumas 
Ep jr Pa com os Seus | cargo — tendo em vista o prestígio do | “+ também, Excelência, uma mensagem | Santa Maria, onde ficou internado em É à EE ss 
patrióticos fins. Instituto de Medicina Tropical. de fé nos destinos imortais da Pátria por- | eStado grave. empresas construtoras aptas a assumir a responsabilidade da realização desta obra, 


* 
dy ne : 5 a. 
O sr. prof, dr. Silva Cunha rece- Res uInio Enade a ESTES Assembleias gerais torna-se público estar a COMPANHIA preparada para prestar quaisquer informações 


perá, hoje, às 18 horas, os finalistas CRF da Nação, cuja chefia, em tão boa hora, E e, z 
da Faculdade do Direito de Coimbra, CARREIRAS. AÉREAS] & Neco. Guo fase contada” nas vossas Companhia Portuguesa que lhe sejam pedidas, por Empresa que se julgue em condições de ser admitida ao 


ue lhe apresentarão cumprimentos mãos, ç RR qa 

ão KERO por motivo da viagem | De avião, seguiu ontem para Lon- -. Presidente do Conselho: a Associa- de Celulose concurso limitado que decorre, para o que poderá dirigir-se aos escritórios da COMPA- 
ã É e si-| çã ERES é 4 » idênci - àr, Ma- Ê 

de estudo que vão efectuar ao Ultra- | dres, o eng. Alfredo Vaz Pinto, presi- | ção dos Naturais de Angola é muito mo Sob a presidência do sr, dr. NHIA MINEIRA DO LOPITO em Lisboa, Avenida Sidónio Pais, n.º 2-: ou em Luanda 


ar As 16 horas, com idêntica fina- | dente do Conselho de Administração | desta nos seus recursos materiais, mas | nuel Ribeiro Espírito Santo Silva, reu. 
lidade, avistar-se-ão com o sr, prof. | da TAP. muito grande na obra de lusitanidade que | niu, ontem, a Assembleia Geral Ex- 


dr, Galvão Teles, titular da pasta da)  — Seguiu, ontem, para Luanda, nO | está levando a cabo e quer continuar a | traordinária da Companha Portugue- na Rua Diogo Cão, onde lhe serão prestados todos os esclarecimentos acerca da 


Educação Nacional assuntos relacionados com o cargo que sa de Celulose, O presidente do Con- E g 
o rn desempenha, o dr. Carlos Morelra dra ia asbese selho de Administração, eng, Eduardo admissão e fornecidos todos os elementos para a consulta, no caso de efectivamente 
Rato, governador do Banco de An-| vivência da Pátria em Angola, (porque | Rodrigues de Carvalho, usou da pala” se verificarem os aludidos requesitos 
Comando da P. S. P. [sia vivência da Pátria em AP ram | VT& em primeiro lugar para expor à quesitos. 
Seguiu, ontem, para Madrid, de assembleia os motivos que levaram o 


z f ilde mas francamente, modesta mas i 
E avião da TAP, onde vai tratar de | Num ao referido Conselho a apresentar uma 
ai od a Cotia de Sega. | onde partirá para o Brasil, o dr. Ma- preiihoenmente oterecer a V. Ex.* Os seus | q, “de clevação do capital da 
deuca Pública, do distrito de Lisb EU | nuel Sá Machado, que vai assumir o | Prósimos. companhia de 150 mil para 270 mil 
rança Pública, do dis! 04, O | cargo de cônsul de Portugal na Baia. -— e contos, 


major António Monteiro Portugal. Gs Eee ima 
— Chegou, ontem, ao fim da tárde, re o assunto falou, seguidamen. 
Ten a Lisboa, no avião da TAP o major EM BRAGA te, o presidente da Assembleia Geral, 
: Muhoz Grande, filho do capitão gene- endo a proposta de elevação do 
Prosseguiram ontem ral Mufoz Grande, vice-presidente do | vai montar-se uma fábrica | Pit3l sido aprovada por unanimidade. 
Governo de Espanha, O major Muãoz A O sr, Manuel Queirós Pereira usou = 
os cursos de Direito Grande toi convidado pelo Presidente | Iuso-nipónica de material | também, da palavra para prestar ho- 
da República a visitar Mocambique, a electrónico menagem ao ministro das Finanças ” 
Comparado fim de participar em algumas caçadas pelo seu alto e compreensível « espírito, : 
; devendo seguir para aquela província -se, ontem, em Lisboa, a pri- | que tornou possível mais este passo 
Tiveram. ontem. o segundo dia de) no avião da TAP. No aeroporto foi me e es comerciais de | Para a valorização da companhia no 
trabalho, os cursos promovidos pela Fa-| recebido pelo prof. José Ibanez Mar- | todo o País da «National», representada | quadro geral da vida económica por- RISE 158 ai cnie EA, 


De oiparado, Cum sede” «estudo de) tin, embaixador de Espanha, e pelo | em Portugal pela Sociedade Comercial | tuguesa. 


. 
à Mil Ltd. (Socom! da ual " 
Dito ae! aro se realizam sob | dr, Ernesto Magalhães Feu, do proto- | Militar Rocha LM Cotedade Nacional AGOSTO, 4 ,As 18 horas, terão início, na igreja paro- A : 
o patrocínio da Fundação Calouste Gul- Solo do Estado, de Importações Ltd, (Sonipol). quial, solenidades religiosas com Ofertó- 
benkian na Faculdade de Direito de Lis- No nal, da reunião, falstain os ars MOVIMENTADA PERSEGUIÇÃO |rio. No sábado, às 19 horas, Vésperas sole- ; 
é y Carlos Martinho de Freitas e o comen- DUM BARCO SU: i 
programa toi o seguinte: às 9 horas, dados Santos da Cunha que se referiram pi SA ; 


tições pelos professores Campbell, Taylor ificuldades SU Delqus (vencer 
é Baudonin, às 10 horas, pelos professores Pára constituir aquelas, sociedades o Ontem. 20 anoitecer, apareceu na barra As 10, missa solene, seguindo-se a Pro- 


[[["[""— 
Astuti, Hamson e Rheinstein; às 15 horas, têm como principal missão vender produ- uma embarcação desconhecida, arvorando | cissão famosa, em que figuram os carros 
pelos professores Monaco, Taylor e Kai- tos japoneses e enalteceram a obra rea- D. Silvana Pinto de Vilhena |2 bandeira das Honduras e fazendo men- | das Virgens e na qual costumam incorpo- 


* 


do Concurso de Formação) xy, qua residência de Santarém, 


O batelão que se afundou Profissional faleceu no passado dia 4, após pro- 
longado e doloroso sofrimento, a sr.* 


no Tejo foi posto a flutuar 
Prosseguiu, ontem, na Escola In-| D. Palmira Botelho Falcão e Sanches 
Pelos serviços do porto de Lisboa | dustrial Marquês de Pombal, o XIII |de Dion (Lisea), natural de Rio 


Te 


Seguiu para o Brasil 


ser; e às 16 horas pelos professores Ma- lizada pelo sr. João dos Anjos Rocha, ção de entrar o porto, o que fez logo | rar-se as penitentes com rta- 
dame Loy, Castel e Baudonin. As lições pioneiro e principal responsável pelo in- Barreira em seguida sem requisitar piloto. Trata- me antiguieino 6 gos forte: n . 
dama “Proteridas “simultâneamente em RE IDOBico: qui piloto. lhas», costume antiquissimo e que teste- 0 ed 
foram sociêas amulâneaient fem a O a cidade, à oro [Vo dita Ebateação cur ora do 3 masa os vis era ode o Senesto] OS contratorpedeiros norte-americanos 
ram sobre direito comum, introdução so iniciativas daquelas firmas, D. Silvana Pinto de Vilhena Barreira, | novos se o rr de | formulados à Santa. 
Sisto dos Da des” europeias.” Morreu uma senhora, | izici ca a fe aii de fui | mão tmuto querida da sec D. Ma | its pato Pose des, sat e pve panic mi] <(Maddox> e cTurner Joy> 
Í i a nar dentro de um ano, uma fábrica luso- eae ge à A é 
-— non vítima de intoxicação — | pjrica te “mateial eletrônico, que te | sada com 9 ar ar à”. Afonso Ferreira Stan GRE Oui aU cabeca Rae aaR De | eloeea id” pai ponleaRro Neo De so 
alimentar propõe montar e construir todo o material | da Costa. O funeral, a cargo da casa E E k: 
Encontro de estudo electro-doméstico fabricado na «Matsuhita | Alberto Pereira (Filhos) healiza-se, | Viu ser uma vedeta das Alfândegas Espa- o 
: Na madrugada de ontem, deram | Electric Company», de Tóquio. hoje, às 11 horas, com missa de corpo | as o cp Si ptqicad | yo CALOR | 
para professores primários) entrada no Hospital de Santá Maria | yiti iemeem Plsnos, de consizução pers | presente, na capela do cemitério do | copário sardado e Bessoa civil. Vert | todo o Pais ora se pena e soire arte ca- 
em estado grave, o sr. Joaquim dos | dentro dum mês, arão a funcicnar | Prado do Repouso, E a SOÍTO EStE CA) e 
No prosseguimento do programa do En- | Santos Castelo, de 33 anos, é a sr* | duas fábricas: uma de pudim e outra de ' nao sousa a e io am Re 
contro para professores primários que está) D, Maria Adélia Raposo, da mesma | pó de tomate. Em breve surgirá também daimo; ds Castro Figuetrodo | Si> de «Lotas, Esta embarcação encoetou co habituado a estas, temperaturas, anda 
a decorrer, em Lisboa, organizado pelo | idade, que sofriam de intoxicação eli- | uma tábrica de redes. (Profissional de seguros) | Pouco depois ao cais dos Pilotos e a ves perfeitamente «desvairado», procurando 
missariado, Nacional da M. P. E. reali-) montar o 0 06 OS f n NE k deta espanhola ficou perto. Todavia, logo | por todos os meios fugir à tortura; por 
aus, ontem, vários reunlbso | qm) RISE NE ia Notícia Ne, am va ias | Eseientrc inerte, porto. cia limao ee a-rio. ite, so enche. de] 
durante E bbbras de educação | blica n.º 30 Err do a Eissgea o! foi as militare oe: á 3 | pareação não tomou qui RENSEC E] (ES CR a vepiros 
física, D. Maria Amélia Elias, D. Graça tos Castelo, "a proHissãordo)| hi a veis |» | com o barco das Honduras, O comandante | maré» que, essa mesma ficou trespassada,|  WASHIN! 4 ' lança-torp 
Guedes e D. Maria José Oliveira que tive- | porteiro. As vitimas Ar) 4 “| nhos, faleceu o sr. Jaime de Castro |a, vegeta, tendo tomado conhecimento | à entrada da barra, pelo vento escaldante A F ds «Turner | da costa do Tonquim. 
o seu cargo, respectivamente, 85] hm caga Carnes frias é COna6 O Ministério do Exército previne | Figueiredo. Era marido da sr. D. Ma- | 4 que se encontrava perto o sr. coman- | que vem do interior do distrito. a e ia a tratorpedeiros ameri 
Sessões de Voleibol (teórica e prática- | Cm q es frias e conservas, au- | os mancchos, recrutas e cadetes, dos ria Alice Pereira da Silva Figuel |Gante Faria dos Santos, que comanda As praias aínda são 0 único sítio ond Joy» foram atacados, a noite pas-| | Os dois contratorpe amerte 
ee oleo) fogos tradicionais e” danças | Pondo-se, assim, que alguns daqueles | cursos de oficiais e sargentos miilcia- redo, pal das sras D- Maria da Luz |, vegeta q Es IEA praias ainda são o único sítio onde | ada, por vedetas lança-torpedos — | Canos e os aviões da força aeronaval 
regionais do Centro do País. alimentos já não se encontravam em | nos que desejem adiamento por mais | é Maria Manuela Figueiredo Vascon- ja da nossa Marinha de Guerra |5e encontra fresca; é por isso, mesmo pera repeliram as vedetas norte-vietna- 
'De tarde, além de uma sessão, sobre | condições de serem ingeridos. um ano, que podem, ainda, entregar, | celos. «Dourada», ancorada neste porto, pediu a | além do banho do mar, cuja água con anunoia-so oficialmente. — F. E." | duas das quais so afunda- 
«Iniciação musical aa lana poi ida A sr* Maria Adelaide Raposo, fa- | até 10 do corrente, inpreterivelmente, O seu funeral realiza-se hoje, quar- aa ainda para lhe ar dado piloto a fim nua fria, há o recurso da noite junto à ram, tendo outras Eis sido atingi- 
pela sro >: Olga Viviante, directora dos Jeceu, após ter entrado naquele Gata | a a o o a hamento é | ta-feira, pelas 16 horas, da residência | de poder sair a barra; aquele oficial, bem | água. Ontem à noite, o Cabedelo registou 
erviços de Música da M. P. T., efectua” | belecimento hospitalar, e o seu com- | mobilização, requerimentos solicitan- | acima para a igreja de Custóias, indo | como o patrão-mor deste porto sr. coman- | uma concorrência recorde, estando a ro- das. ' ' 
Es Ga protesora da ENE. é directora panheiro, ficou ali internado na Sala | go esse adiamento. em seguida a sepultar no 2.º Cemité- | dante Guedes dos Santos, tomaram provi tunda e esplanada cheia de automóveis e WASHINGTON, 4 — A Casa Os navios americanos não sofre- 
dos Serviços de Educação Física da Mo- | de iouservadõa O, esdáver da mei a rio de Matosinhos. dências para ser satisíito o pedido do |imensa gente na Praia, E, por falar-se em | Branca convocou os «leaders» parla- ram qualquer dano e não há vitimas 
doido Portuguesa Feminina D. Ingrid de | D. , mais tarde, re- eds arco espanho| e pouco depois saía a | Praia, tivemos a agradável surpresa de | mentares americanos para esta noi- | 2 assinalar. 
Figueiredo. movido para o Instituto de Medicina : ào | barra com o piloto Josué, a bordo. ver obras importantes na rotunda da O combate verificou-se em águas 
ça falou sobre jogos equea- | Legal a a do se apurar as causas do | O segundo dia de provas D. Palmira Botelho Faloão | Wruetanto o barco des Honduras tam. | raia, onde uma brigada de operários est É às 22N45 (TAG) RCA roads dis] 
tivos, e na segunda, sobre teoria de cam- | envenenamento. a bém fazia a sua comunicação às autorida- | colocando «paralelo» nas faixas de roda-) O representante republicano Char- | | oo qa terra mais próxima, co- 
sos. des. Segundo declararam, traziam uma | gem, muitíssimo alargadas, sendo muito|les A. Halleck (Indiana) declarou e o ms eh 
carga de tabaco e uísque de Tanger para | diminuído o antigo canteiro central que |não conhecer o motivo desta reu- | Munica o epartamento da Defesa. 
Espanha, mas com a documentação. em | agora tem um diâmetro, apenas de alguns | nião, acrescentando, no entanto, que |, Este comunicado do Departamen- 
ordem; perseguidos pelo barco espanhol, | metros. Trata-se duma medida muito pensava Esas relação pers o caso |tº da Defesa foi a primeira infor- 
solveram ent; rt ' a - E, 
resolveram entrar no porto de Viana; por | oportuna, que vem beneficiar grande- | qo contratorpedeiro «Maddox». mação oficial dando a conhecer que 


o primeiro grupo toi pao e ietuas o batelão «Zeré», | Concurso Internacional de Formação | Maior. Era casada com o sr. D. Al | faltado, encontraram no Mar A Paco mente a prai - [um porta-aviões se encontrava nes- 
p ru que anteontem, se afundara, na dock | Profissional, em que participam mais | berto Eduardo José de Sá Nogueira | dº Vila Praia de Ancora, a bordo do qual) pampa : Ê O Pentágono anca eretas ta zona apoiando outro porta-aviões, 
do Teatro Universitário |: Alcântara, por ter embatido na de 200 rapazes de lá países, incluindo |e Sanches de Dion (Lisea), mãe da |Se encontrava o mestre de navios Joa- A INTERNACIONAL |mente, que os contratorpedeiros | 5 cpiconderoga», que já fornecera 
aa hélice do paquete «Império», do qual |O Japão, único país não europeu. sr* D. Elisa Maria Fanny Falcão e | qm Plácido, um prático que já coman- VIANA-VALENÇA americanos «Muaddox» e «Turmer apoio, com os seus aviões a jacto, 

do Porto estava a receber uma carga de açú-| No segundo dia de provas os par- | Sanches de Dion Felino de Almeida, | ou uma trameira de Caminha que aqui) — Recomeçaram, com grande intensidade | Joy» foram atacados, a noite pas-| 1 cMaddox», no momento em que 


car, que ficou inutilizada, quando o | ticipantes executaram trabalhos du- | casada com o sr. dr. Manuel Felino de vinha muitas vezes e que se prontificou | e em ritmo excelente, as obras de alarga- | sada, por um número indeterminado 
Partiu, ontem, de madrugada para 0] batelão se afundou. rante quatro periodos, de cerca de | Almeida da Silva, e avó do menino | a metê-los dentro deste porto. Por sua |mento da estrada internacional, no per- 
Rio de Janeiro, no «Voo da Amizade» hora e meia. Alberto Sanches de Dion Felino de | vez as autoridades espanholas que via- | curso da freguesia de Areosa. Segundo o 


esto era atacado, no domingo. — R. 


o primeiro grupo do Teatro Universitário | py ama, “Almeid: javam na «Basanta», decli h ti 3 
em vemente ferido, Ao fim da tarde todas as delega- imeida. . lararam que o[que hoje verificamos, a «garganta» junto 
dorso qo a 4 Cris e "| coco form vecobidas nos Paços “do | Senhora do excepcionais dotes de | barco suspeito é já conhecido como con- [da Ponte Nova, deve desaparecer dentro 
por ter sofrido um desas- | concelho pelo presidente do Munici- | inteligência, carácter e bondade, a | trabandista e por isso o perseguiram quan- | de muito pouco tempo. VALBO 


Com este primeiro grupo partiram os j 
ers prof. Carlos de Azevedo Coutinho) fre com a moforeta que || pio, seguindo-se um jantar volante em extinta que era estimadíssima, deixa | do tentava aportar ao país vizinho. 
Braga, representando o reitor da Univer- conduzia Montes Claros. em todos que com ela privavam &| Por seu lado, a Guarda Fiscat presente | CRIANÇA INTERNADA NO HOS- 
sidade do Porto, e dr. José a Toa mon: maior e mais justificada saudade. |no porto, imediatamente tomou conta | PITAL EM ESTADO GRAVE POR E: e 
Telto artistica Ho entro. Gravemente ferido na cabeça e ; Ed Contando 52 anos, a ilustre senhora | também do caso e enquanto uma praça TER INGERIDO UM PÓ reir 

do rotas cidades, o grupo visitará] sem fala, recolheu ao Hospital de Um feixe de notícias Partncia 6 a a Loo vigilância ao «Lotam, era preve- VENENOSO 
o Rio de Janeiro, S, Paulo, Recife, Belo] Santa Maria, Antero Firmino Fer- ; amílias do Ribatejo, ligando igual | nido o comandante da Secção desta cidade) Acácio Manuel Ferreira, de 2 anos, fi- 
feio de Tao À Emando, ainda, cone | Saia qu ao co venraira mtural de | + Conferenciaram com o ministro do ) mente o seu nome & outra das mais |sr. tenente Escaleira que, tendo compare: | Ino de Boaventura Alves e IRaEE do 
firmada a sua deslocação a Brasília | | Obidos, cuja 1os, pedreiro, natural de | Interior, sobre assuntos de interesse |nobres e consideradas famílias do | cido, deu ordem de apreensão provisória ) Lourdes Ferreira de Castro, residentes no FALECEU 

+ tam- 4 à! H ) - 4 a E » 
pao SR avo" da O e a de | quo chocou a motoreta que guiava | Pal Os ccus o Lisboa é Funchal ERES PE MESTRO ia ana ao plugar de Bendeira, freguesia de Atife, x 
amanhã. com uma caminheta, perto do Car- | td de o ados para a Comis. | guinte, após missa de corpo presente, | para comercial a tim de ser vistoriada e | deste concelho, encontrou ao seu alcance Sua esposa, mãe, irmãos, cunhados e demais familia, cumprem 
a o DO] e, | para se proceder ao exame dos documen- | um pó venenoso que se destinava a matar | o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e amizade 


regado. a ee 
su são Venatória Concelhia de Santa | celebrada na sua residência na Rua | tos de embarque e de bordo, Esta diligên- 3 
ER a ã P, ã . Feliciano | 1.º jazi; “my fee &: % = jo escaravelho da batata. Na inconsciência) o seu falecimento e rogam o favor da comparência ao seu funeral que 
A visita à «Feira Flutuante») Doença súbitamortal [io de a ro Ntateus | lia no comitêrio dos Capuchos. Tradu- | ita fosse “a e Gia “es coma | dos Seus dois anos, ingertro catsando-lhe | se realiza, hoje, quarta feira, pelas 18 horas, da sua residência na Rua 
ao ça Rs "e José Guedes, a zindo uma sentida manifestação de | das providências e dado destino ao barco E . Conduzido ao hospi-| Dr Joaquim M. da Costa, 34, para a Igreja de Valbom, onde f.cará 
das indústrias nipónicas Por ter falecido no posto médico |" —Foi o sr. dr. António Archer Lei | pesar, incorporando-se no préstito as | e sua carga, tal desta cidade foram-lhe prestados os) gopositado, sendo trasladado no dia seguinte pelas 18 horas, para o cemi- 


de uma Companhia de Seguros, para | te reconduzido, por um período de | autoridades civis e militares, repre- 
O navio japonês «Sakura Marw ex-[onde fora levado, após ter adoecido | três anos, no lugar de juiz da 2.º vara | sentações de colectividades e organis- PRAIA DE AFIFE estado grave, 
pressamente “construído para servir de] subitamente, foi o cadáver de Antó-| do Tribunal do Trabalho de Braga. | mos, e muitas centenas de pessoas de | emb s no 
a ara Ses ieêeteias nipóni-| alo da Oliveira, de SO anca, estivador, | — = Em comemoração do XVI ani- | todas as condições eociais, de Lisboa, | mais detlhado peterência, não queremos) A REDIDA FRLO MARIDO 
cas foi, ontem, à tarde, visitado por mi-l que resídia nã Azinhaga da Maná, | versário das Casas de Repouso dos A- | Porto, Almeirim, Alpiarça « de outras Ego into na ed er 
lhares de pessoas, que se mostraram der) Gosta da Caparica, removido para 0 | faiates de Portugal, a direcção oferece | localidades, tendo tomado conta da praia dei der dart aan e eia 
oi E Instituto de Medicina Legal. um lanche aos internados, no próximo | chave da urna, o Exmo Senhor Go- 


tério de Serzedo para jazigo de família. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
No comando da P, S. P. foi apresen- 


tada uma queixa por Maria da Conceição 


bilosa: Afife está agora dotada com im-| Fernandes Soares, contra seu marido Valbom, 5 de Agosto de 1964. 


. com arte e bom - » a 

ea E do 9 ds 16 horas confraternizando | vernador Civil, amigo pessoal da fa- | Pottantes melhoramentos na sua bela | Davia Passos Viana, ambos residentes nes- m Pp 

Os curiosos e, também, os interessados) Três pessoas atropeladas | também, os dirigentes e amigos da | mília enlutada. praia de banhos e qualquer pode agora | ta cidade, acusando-o de, no dia 1 do A cargo da Agência Paula. 
na observação dos mostruários expostos, nfomóvel benemérita instituição. Constituiram também impressio- | demandá-la: há uma estradinha que parte | corrente, pelas 21 horas, na sua residên- 


ritima de Alcântara. A afluência excedeu o pouco à sul do Monte de Santo António +, a =) & 
dma expectativa, sendo, portanto, natue] Ontem, de tarde, um automóvel, sas do 7.º dia, que sufragando a sua ed a Ss ge fa] 


j e que, percorridos uns duzentos metros, 
sal que a feira flutuante japonesa, fique | no Rua de Santo António dos Capu- alma, se celebraram nas igrejas de |f qua O E = an | tado 8 mama ipnra! dunto (duto 


a 4 E. Nicolau, em Santarém, e de Nossa | n0S deixa numa pequena mas utilíssima | nela, dando em resultado ir ds e 
patente ao público por mais dias chos, ao entrar na do Telhal, colheu, E |Senhora do Fátima, em TÃO OSS8 | rotunda onde podem estacionar automó-| 4 um vidro, que se Factos eststio Es 
—-— sucessivamente, três homens, só pa- e veis. Daí há uma vereda também transi- um profundo ferimento no ante-braço di- 
Zona de protecção rando quando embateu noutro auto- a . - D. Luisa Augusta Valente | tável para automóveis e, já sobre a duna, |reito, Foi socorrida no Hospital desta ci- g) do! 
móvel all estacionad: uma pequena esplanada em materiais de-| gade aos ferimentos recebidos, A queixa 


Os atropelados são: António An- U 7 à EIRA DE AZEMÉIS, — finitivos, com aparcamento pai ns set N j Partici it Ex. Ami Cliente 
i à ê m incêndio numa corte OLIVEIRA DR a o Totta parcamento para uns sete seguiu para juízo. articipam com muito pesar aos seus Exmos Amigos o Clientes 
cia igreja de Santa Clara, | dé, do 82 anos, mecânico do automó-| (A, morte de dois | niti de "o “algoou: hojg, nesta | ou oito automóveis: da esplanada sai uma o falecimento de Joaquim Ferreira Coelho, irmão dos sócios desta Firma, 
no Porto adeado ds Alorna, Que meia A boi a Pie a E * | sscadaria para a praia, Junto à esplanada.) FURTO DE UMA ANTENA DE | rogando o favor da comparência ao seu funeral que se realiza hoje, 
ois e um terceiro terá e oxtinta ora mãe dos «rs Emídio | Xiste um snack-bar onde podem ser) RADIO, DE UM AUTOMÓVEL | quarta-feira, pelas 18 horas, da sua residência na Rua Dr, Joaquim M. 


trabalhar; Álvaro dos Santos Silva, de feiçõ 
Foi fixado o perimetro de protecção, r ] de ser abatid vido às | Licínio do Amaral Semblano, esto úl- | servidas refeições e onde se encontra o 
incide a zona vedada à construção, | Sá anos, residente no Casal Caetano, o devido às | Licínio do Amaral Semblano. cato o | essencial. Deste modo, esta praia via-| Por Carlos Carvalho Pinto, funcionário 


do reja de Santa Clara, no Porto, classi- | Montijo e Armando Luis Nunes Fran- enormes queimaduras Branco. nense começa à marcar presença e virá a | público, residente em Lisboa, foi apresen- 
ficada como monumento nacional por de- | cisco, de 15 anos, morador no Beco sofridas O funeral realiza-se amanhã, quarta- | dar que falar. fada n5' Comando da P. 8. E. uma queixa 
o de ppa O as Ei nar A ge data “ Edi detra, petia 18 horas, para o cemitério Dela falaremos com maior destaque, | contra incertos, por ter sido furtada, uma 
uma portari d le S. José receberam ali trata- osta vila. sá a E » ú 
Nacional publicada no «Diário do Go- É Pe tamil mas para já queremos que toda a gente Jantena de rádio, do seu carro, que se 
mento tendo ficado internados o An- êsames à farmíl fique a saber que mais uma praia passa | encontrava estacionado junto à Pensão 


da Costa, 34, para a Igreja de Valbom, onde ficará depositado, sendo 
trasladado no dia seguinte pelas 18 horas para o cemitério ce Serzedo. 


Cerca das 22,8% horas do ontem, no 


lugar do Sameiro, fregucela da Madalena, em luto. — O. 


vermos. tónio André, ferido na cabeça e o AL- | ga 
» ja, manifestou-se Incêndio ma corto de) D. Alda Santiago Maciel da Costa |a estar aberta, bela e acolhedora, aqui [Rio Lima, no dia 3 do corrente. Dá o 
0 nen. aro Santos silva, com fPactura (di | são existento numa Dóbca, pertanceito à dois passos de Viana. valor à referida antena de 250800. 
Turistas norte-americanos ao sr. Domingos Costa Araújo, agricultor, | | LISBOA, 4 — Na residência de seu 
o 20 en anta AoolRigus” euero | tilho, o Jornalista e escritor Artur Maciel. | O PROGRAMA RELIGIOSO DAS| ————  — , Es 


Quatro pessoas mortas em| bois. redactor do «Diário de Noticias» faleceu | FESTAS DE SANTA MARTA 
det madrugadas dt ses Do Alda Santiáio, Damos hoje notícia das festas relígio- 


em visifa ao nosso País | consequência de acidentes| Do acidento resultou a morte do dois) Maciel da Costa, que tinha a sua residan- » Participam com muito pesar aos seus Exmos Amigos e Clientes 
O aviNo dA edianieo! UindD da NOVA vários dos quatro bovinos (por sinal os maiores), | cia na casa do Souto, em Santa Marta | sas integrando a Romaria de Santa Marta, o falecimento do sr. Joaquim Ferreira, Coelho, sócio desta Firma, rogando 
Iorque, chegou, ontem, a Lisboa, um qe Erg E pap de eutdo Viana do Castelo). us sia próxima sexta-feira se inicia em OTICIARIO ELIGIOSO o favor da comparência ao seu funeral que se realiza hoje, pelas 18 horas, 
E ê s a istinção, reunia em zelo. a 

grupo de Jãb norte-americanos, que ini” | — Falecoram no Hospital de S. José, ) enormes uei A are sarah [ae ai ie DD ER k da sua residência na Rua Dr. Joaquim M, da Costa, 34 para a Igreja 
So no pomo Fi ia dentre Pesca bad | once uid, et, cm) ns eia oo | noi Spa O fio de pro de Valbom, ande ficará depositado, sendo frosladndo no dia seguinte 
Durante a sua permanencia enre rós | Como poticiêmes: 4, de, cram animais ainda relativamente no-  “"da Fara lucidez O mositas )as festas, As 10 horas, a comissão das), AGOSTO, 6 — Quinta-feira — | Pelas 18 horas, para o cemitério de Serzedo. 
pertortaão vidas (Ci rateio ce asa a anos, Jor. | vos e, por Jeso, menos corpulentos. na igreja do Coração de Jesus onde foi | festas e as Mordomas, acompanhadas de A Transfiguração de N. Senhor Je- 

» » a rpi haram no sinistro os Bombeiros) rezada missa de corpo presente. Dali | grande número de raparigas com trajes de | sus Cristo, 2 cl — Missa própria, 


Baixo, Mafra, que dera uma queda na | Voluntários de Valadares, auxiliado: te irá o fi ã, à ii du 
e terra da residência; Moninipag da Guiáre pelos psparacãed Erin funeral, amanhã, às 17 € 30 horas | festa, virão à cidade fazer os cumprimen- | oração 2º dos Ss. Mártires, Credo, 
Subsídios a conceder — Marla do Rosário de Jesus, de 6 | do Coimbrões. Euindo o ataúda no comboio correio para, | tos às autoridades e Imprensa, Às 13 ho- | Prefácio comia, Es pe as 
aL meses, filha de Henrique de Sousa 6) — Desconhocem-so as causas do incêndio; | Yjana do, Castelo; onde, deve chegar no elo traniolana eliaço ira dh ata Paramentos de cor branca, 
jo Donzília s 10 horas da manhã, e - | 
avoura Quinta da RA DUGaA TA o cesalioo pirar fp partirá O préstito funebre para o cemi- | nização, para o qual foram convidados os) SANTISSIMO SACRAMENTO — IN 0 Ê d Q des rmaos 
As Federações de Grémios da Lavoura | caira dentro de uma tina com água; | tem à Junta do bois que morreu a um] o “º Fanta Etta daiorturato, representantes da Imprensa local e diária. | Nag igrejas do Terço, das 9,80 às 


concluíram no dia 31 do mês passado, na — Tiago Joaquim Baia, de 30 anos, | determinado negocianto de gudo por cer- === 8 horas; da Trindade das 10 às 16 

conciuiram no dia 31 do mês passado, nã | residente em Arrotela, Molte, que forg | ca de quinze contos, ao qual ficou de os td horas; da Vitória, das 10 às 15 horas; Participam com muito peser aos seus Exmos Amigos o Cilentes 

do da tas COAÇÃO CO O | Oi hunt do FONES otica Dica] ae | Ee entrara COISA CCR Ia) dera, | DUE O AP mloiaao portao aba | Ee ae gana Dc6 Hospital do; Criancas Maid ia: | foi no ia cunhado Josquim Ferreira Coelho, rogando o favor 

diez à Javoura é anunciado pelo sr. mi- | gulava, com outra, perto da Vila do | tudo isto ao torna muito estrânho... aaa to E na as a E |O Mo enemies Grita to | das d:90 8/19! horas "| da comparência ao seu funeral que se realiza hoje, quarta-feira, pelas 

Etr o Ena qo co [po o ii, pr e, a) ni a 8 CE TED) dg mb ae di 1 bee, ag a dela do Valbn, Goo nes Ojstat, anda teto 
poração. = à , ; a avos “Tavares, tam: i ho rzedo. 

é imobeglaborada uma exposição na qual | puchos, para onde entrara há dias, | mente, alguns anos de trabalhos, cansei- | cida, no desporto motorizado, (especial: ) bém viúva. e ar da er D. Muria José SAGRADO LAUSPERENE — Das ainondias ncia poa Ras PRO lo/ dal Berzado, 


tederações, tendo sid *|por se haver queimado com álcool | ras e sacrifíci P pr mente no automobilismo, pois era secre- | Tosto Neves Tavares Bandeira, casada | 19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
atceraçães tendo sido a corporação an rea oI GRNE Aran Con ouço [Eate= Violetas Aa EaD caças ei hor fg úrc jp| na na igreja dos Congregados; e, Gondomar, 6 de Agosto de 1964. 
Ê s anos exer- je 


ministro da Economia, - diligêncie essa | Santos, de 85 anos, residente na Pátio | Contingências da vida quotidiana do a a aaa ds 46 ] província, amanhã, 
o j cia a sua actividade. horas, da casa mortuúria da igroj ps o, amanhã, na igreja de Frei- 
que já foi efectuada. Vila Maia. um pobre é desafortunado caseiro! Nasceu em Angra do Herolsmo, na | Santa! Isabel sie da isvoia do [io de Cima (Amarante), 


E Comércio do Porto 


TELEVISÃO 


E s 
PROGRAMA PARA HOJE 
A's 19,30 horas: Abertu 
jornal — Edição da tard E) 


da série «Robin dos Bosques»; 20,16 
da Poética um programa de Maria 
T historia 

15: Tele- 


2 Tagus = - — — 40005 [cap. Lé, 34 tons., vazio a Bagão Nunes do : pi mo 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS  [Eimsi: = agy [ousado ias dia dis dog hd a 
Ultramarino -— - é 
SAIDAS: Milhões», com John Lund e Wunda Hen- 
EM 4 DE AGOSTO DE 1964 CAME RIA o grix. Apresentação de Fernando Garcia: 
ASS Guemeui (SO — GE 685 | para Lisbga vapor statano «steta | OL ray fuso a, com ódio dl: 
Cheque COMPRA VENDA AE: Colonial (é 2º os | Alpina», cap, Mário, com carga diversa. | 2555; Meditação; 24º Fecho. ) » 
LISBOA 5/1 CMimimos (Máximo) Açúcar do Angola. 765 7605 7655 Para e Brápos vapor ato sé «Grand- |" foi ' 
Es sony, cap. Gavi, com carga diversa. 
Londres ... Bos17  gusas E tios "SME |V Para Lisboa vapor espanhol «Cala Ras», a 
Amesterdão 7895,04 880154 1808 1858 | com carga diversa, O TE M MIRO 
Bruxelas ) sos 925 Para Viana do Castelo vapor portu- 
em 857,76,7 858,24,3 155 205 | guês «São Silvano», cap, Campos, com 


5505 5705 | madeira 
Para Lisboa vapor italiano «Gaia», cup. 
5873 5985 | Anatasio, com carga diversa. 


DeGobi 7823 7528,92 Eat t, de 100 5815 5925 Para Lisboa vapor italiano «Algodo- 
trio 686498  6870,41 : do Rovuê 6005 6205 |nales», cap. Valesi, com carga divers: 
Usio 480156 4504,86 — 4505 Para Bremen vapor holandês «Juvalta», 
Paris 5886,38 589120 Pad Pes cap. Bliet, com carga diversa. 
Pp 1S1L86 181228 Er AS 20,50 HORAS. 
SUBMS s0MOZ 
F da Bi ada se avista. 
ass 28807 rg ol Pi Vento N. (brando). Mar bom. 


tábry egipela 
-Exp. Acount.. —$—  —s— 
Lira . co 504,59,87 504,69,65 


Deut Mark (º) L2s8%z  ASSUM3 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: inglês car 
gentina Star» de Londres com 7 passa- 
geiros para Lisboa, 51 em transito; libe- Lisboa Porto 
riano «Olympia» de Nova Iorque e Boston 


as, port. 
Nuvional de) 


t. peq, e 
. (Colonial de) 
Port. de, Celulosa.. 


Berlim (Rep. Dem. AlemB) . 


ca Plorint cem 2 rest. Portuguesa q (de com 37 passageiros para Lisboa, 534 em | Máxima 327 335 

Praga Oo asas Sos Escor 44808 44705 transito suecos: «Fylgias de Bosion, Nor. ao 2% 106 

E reta é a folk, Filadeltia, Nova Torque, Bilbao e f E 

Varsóvia se Bloty 7515,16 Ts22,86 Lire) BEE os  M955 Leisões: elberi ap de Napo! ] tr Eno, ER Ê 
an E e Genova, Marselha, Barcelona, Valencia e são 

PA ar rremr URSO ee e q Cadiz com & passageiros em transito; ho- | Quarto crescente a .. 15 


ondês «Lekhaven» de Bremen, Roterdão 
e Viissingen; alemães: «Apollo» de Bre- 
men, Bilbao e Leixões; belga «Pollux» MARES 

de Dunquerque e Porto; italiano «Tem: 

de Genova, Barcelona, Valencia e Sevi- | Dia  Preia-mar Baixa-mar 


(aj As operações de vend” de dólares. Livres (via telegráfica ou 
Postal) tom um auniento de 808. 


Notas estrangeiras 


Portus. do Atlã, — 12882 


Vendas provisoriamente suspensas, 
AQUA GLEOTRIOIDAD] 


COMPRA VENDA (a! o gas: ortuguês «Ponta Garças de Bremen, 
Africa Ocidental Francesa — Eranco —.wm SU sm  ESRO GA TÓUP so ma és | Hamburgo” Roterdão” e Leixões com 11] 5. 1h43-14h08 7h34-20h08 
Atrica Rodésia ... 78850 76800 Aguas de Lisboa, passageiros para Lisboa: «ínacor de Jabol) 0 op94. 14h58 8h24-20h59 
Atries do Sul 82800 35800 portador 405 — | Dhanna com combustiveis liquidos: aCar- = 5 
Alemanha 7810 2880 Idem, fom. 1: pit ps, valas rauioa tida Tihas dos A coriai e 7— 3h21-15h39 9h07-21h40 
o) t “unchal com 254 passageiros para Lisboa; E 99h25 
Argoatina cms s13 s18 Gás o Fes crneema ds SS 16288 | espanhol simdnuclus de Barcelona, Todos | 8— 4h04-16h22 9hn54-22h25 
As1O 1516 fm iemir, AO 
5560 8580 A Art: 


SOL8 502,4 E É Douro, port. 
ires grado EE, Norte Boriu: ; 
Pê: k sal cibaropo + rt rm" norueguês «Tugelos para Algeciras, Au- Céu geralmente limpo. Vent 
2880 28506 EB. Zêxere, kland, Wellington, Littelton, Dunedin e | fraco, predominando de nordeste 


» k — 1.970 14005 ' K >, . 
eso amas | pos Biel (oa SME TE | Bi ig Enrientia Sir paca Re | mas regiões do Interior e fraco de) equipado com o famoso motor B.M C.- 998 c.c. 


“om carga. A 4 
E ES TEMPO PROVÁVEL 
pu ostenta PARA HOJE 


Maimoi, Estocolmo, Helsinquia e AI Ab 


sos as |ui Portméuosa. 188 1888 ÍBI8 | ey o mugnos Ayres com passinciros: Ii. | noroeste nas regiões do litoral. Ner 
sum ando Weleico A” — | heriano «Olymplãs para Napole de nevoeiro pela 
7880 BS05 Podras Salgndas tasos Pireus, Halta e Limassol com passagel- Li gt a ão 


ros; espanhol «Conde» para Aveiro; ho- 


tandês «Ares» para Havre; sueco aCelcius» | Cabo da Roca. Bruma seca em 
504,60 SM, para La Mede em lastro; portugueses: | alguns locai: e ae e 
prá 4550 6800 tBlbeira, Grande», para Leixões: «indi 
oruega .. E 4510 em Serviço do Estado; «Cercal» para Fao ú 
3 E 1964 em Tastros «Litoral» para Puerto de san- | BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
Replica Federat- do Congo 07 508 EMEA DA GOSTOND! ta Maria; «Diones» para Puerto de Santa T LÓGICO 


pm EFEOTUADOS Vo impdatar para Bancos sm Garça | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR = 
1540 Hidro Eléctrica do Cávado «uu. 1.255800 | "VOS ER o RL É M É X P 0) SI Ã 
6540 Hidro Eléctrica do Douro K 
União Eléctrica Portuguesa .. PT s F Prsiso/ctroelásiod 
. o . 


Hidro Eléctrica do Douro 5 % (nível do mar) HORAS 


ess União Eléctrica Portuguesa 5 % Entre) 
Cie (Moedas de pásei OFERTAS PROGRAMAS PARA AMANHÃ |Méxima dica 
E. U. Américo (Moedas de 6) sOsoo O! Valor às 18 k Ê 4 Estável 
H650U ca RMISSORA, NAGIONAL Temp. do ar às 18 horas 
Gago Compra Venda PROGRAMA «As Temperatura máxima ... 345 às 11 e 40 
16500 Temperatura mínima ... 19,646 4e 05 
L As eg een ope Humidade mínima o 33 dslle4o 
3850 10 — jural — - 7, 
27560 = | tico para os a ricultores — informações DA ad J J GONÇ ALVES SUCRS 
— tim Meteorológi- 
Inglaterra pia as os Pescadores — Dia Desportivo | Vento em Km/h, . . , . A 
290800 - |— Programa da manhã; 8: Noticiário — | Rajada máxima .. M às 16e 19 
México (Moedas de 60 1520800 = | Boletim Metercológico = Diu Desportivo | Rumo correspondente WNW 
Portuga) curagaas de E: L765UU E sai Rumo dominante . ESE j 
. joodas de S4M0) LaGs0U = Chuvo em %4 horas pia R d B 130 
» (Moedas de 10000) » » LRUS0U  A90g00 k aci ua e exandre ra: q, = 
Suiço —.ermeserrmeenssermcmmes EFANCO L3$00 14500 jorig co Tes 3 4 % al; 10; c 
2 unto; 10, 
Metais 2º Sério t. 10 10 do Português, 045: jArias cejebeus: 1; A R M ÁC | A ) 
a io — az dos ctúculos; 
Ouro fino cesesecmusremmmesesssss Grama cm 32860 83500 e 10 Y eis: EEE o de, Espe 45: Fados 
Platina memeensesmesememmsõm OD meme BOSOU  LUOSUO PAST TIS dt Noticiário e Revista da 


>» mm 1820 1824 
Prata da Le) .esesemermmesumemases » memo 1500 1805 


1.000800 
1.000800 1.01 D Estão hoje de serviço permanente 


(a) Todas as oporeções de venda são oativas do imposto cobro Obrig. do Tes. 4 % as seguintes farmácias: 
transaoções do 1,8 0/00, Indústria de Pesca ..  1.000800 —- 1.0 TU RNO 


PINTO ve MAGALHÃES, L?* TE dm ndo Es o COMUNICAD (0) 


Esso oi Sata ie Gouiai dê | IA /2 707/00 ando 


egg ta 3 Sério 1 - Z 
t ' UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA Conti sen? a a de den faro E ret 521% - tanco no PADRÃO Hepidenmoio -( a, Eid o ova o 
BM Geni Ri Gtiionina Meme | — Biguelredo, La.+, Rua de Codotoita, 125 Cafetaria — participa aos seus Exmos 


Atenção Luandas 1990: O pia 
MODERNA E EFICIENTE Segere e à tua Orqu ROO ao | = Anacleto de Barros, Rua do Lourei. 


s estra; 
PORTO «LISBOA. AMARANTE. ARCOS DE VALDEVEZ «CHAVES. cova | RARE FER S RED Re Clientes e amigos que já se encontra instalado o AR CONDICIONADO 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA Nampula; 21; Bailarico; 21,20: 4.º Episó- Confiança, Rus de Santa Catarina, 960 4 x É 
= ! Gabral, Rua Gosta Cabras. 188% no seu estabelecimento, podendo assim oferecer-lhes um ambiente 


Companhias Divorsasr dio do Folhetim «Um duelo de umor»; Costa 


950800 40: Música, Brasileira: Ontem e | Fonte da Moura (da) Rua de Tanger, 
Elle de oii. romeo taco Sgt ri | a q a bésto Sadie 
Gás e Electricidade Et E 35: Espectáculo; e o e agradável. 
260800 a te; 5: Noticiário; Nova Avenida, Av, Fernão da Dri 6ua. 
BOLSA DE LISBOA [“HSUo Sis caos E ú 
Companhias Ultramarinas: Cria, 181 noso da Bandeira. Rua SA da j 1 7 7 
Corações EM 4 DB Agosto ? Colonial do Buzt sosoo gaga PROGRAMA «A» teia, dos = o ga Bandeira fios, Si dé Ali poderá V. Ex.a apreciar o seu prato predilecto e um BOM CAFE. 
—  — g6ss |Uiha do Principe A's 12 horas: Abertura — Ciclo Bee- | Rua Monte dos Burgos. 802. 
OBRIGAÇÕES 0658 moven; 18: Ditrio Sonoro; 1950. Cartaz | | tm Gata — Misericordia de Gaia, ftua Rua Sampaio Bruno, 14 — PORTO 
— mM . dos programas — Que quer ouvir?; 14,30: | Marat do Bandeira — Farmácia a 
P. ESTADO Bfoct. comp, vende E Cc (6) MA É R C |] (6) de Artes Plásticas; 14,40: Mar- iodo Sotmbrós, 
é a fe -— WOs o 132; la Eos — Farmáhois da Foz, Rus da ( 
Consolidado 3 Há %, E A Seculo XVIH; 16; Recital pela cantora | sonora da Luz. BO. 
1943, £. de Ls es Manuel. Pr de Música 
ERA ae Ros 6 — — os css | ALFANDEGA DO PORTO Portugueço: "1625: Pavanas 1040: Inter: | go Ao egito 
nsôidado cambio Musical — Pro ido 
12, te de 1 ns nu — 8005 pela embaixada alemã em Lisboa; 16.50: || Em 8, Aamedo do Infesta — Vurmácio * 
mas as 973 9155 MS RENDIMENTO APROXIMADO cerrame! 7: Interrupção da emis- | Lino Correia. Avenida do porá 617] el E 
o Na Senhora da Bora — rmácia 
sos — PO 5% 916S 9135 vIGS o e 15, o quer ouvir?; 19; Shakespeare e | vedo, Rus de Joaquim Pinto 63. Ê, 
1.9958 a ento Eça E Ea agosto 1245 810500 NC ARO DIE Em cinoladoa — Moderna, Rua Brito | 
' — — concerto da série organiza ja Cas 
ass Mltdes Aa dO os mos vos Iaboê Dra Pi E aa EN cin ue cor a CE de Polmeiro — Saúdo Rus G R U P 0 $ M 0 T 0- B 0 M B K b) o 
g abora a Orq. Sinf. da E. N. dirigida pelo = 
us — mos mos — maestro Joly Braga Santos e a pianista | de Elintze Ribeiro 1a FONT 
Ec es é NAV AÇÃO Tuni Aschot — no intervalo — Canções do leveza in- à 
1005 — diss Mes dos 38. tado POcidentes 1º Fesho, mete: inis rio as UDIAS Ú ias DIVERSAS compativel (o 
sas  — Tormoeléctrica, Por. Bad dd a imp segurança 
1.002: — uu, 6 -— - E 
gas — união Blictr” Bor na E MOVIMENTO NOS PORTOS MODULAÇÃO DE FREQUENCIA AENTASAUTONOMA DE absoluta 
io = |tdem 5% E E EM 4 DE AGOSTO DE 1954 23 horas: Ciclo «A sonata»; 23,40 Ss 
Lo = | dem: Mem; E 0. Música Francesa; 0445: Noti- ESTRADAS MARCAS 
Lms — DIVMRNAM: DOURO seno DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
10028 — Amontaco Port. 6%  — - 9605 EMISSOR REGIONAL DO NORTE UÇÃO DE ESTRADAS 
IME = | Angio Portu soe ENTRADAS: CONSTRUÇÃO CONFIEM NA GRANDE 
7 = lophone, & % — mos — 1º Programa Metropoltt pl 
1005 10185 | Idem, idem, 1968. — 9% — De Londres vapor holandês «Erasmus», aopreho Sorte pontaria, CONCURSO POBLICO para EXPERIÊNCIA DE 
1.005 1.0185 | Nas, ae. Publicid. (E. cap. Klaus, 1.328 tons. 3 dias e meto d As 7. Abertura — Hino Nacional — arrematação da empreitada de 
LOS — nagio ge prio f>d Lu co yiágem com carga diversa a Wall Resumo 4 do di às 106: P Rirenta Pavimentação do lanço da E, N. 80 ANOS DA 
; Program nani e 
1208 — , 5% — = ns [LB setbal vapor português sect.) to 8 “raso teto é vida por Carlos dó] 284 entre S, Bartolomeu de Mes 
e — 9205 — loap. Telga, 427 tons, 1 dia de via DR na Ss rórrato do” manias 48) sines é S. Marcos da Serra, C A S A G A S Ss E E S 
1x 1.260 —— gos | com clinquer a Secil Companhia Cal e Ce Ea) E roarama (8 a bs) Aguiiio E: te do tubniar atu: 
2 - MOS | mento. À : oa EB iscado! nlar atu- 
Lia RS De Lisboa vapor Inglbs «Adiutanta ea e ns % E agrada erga 191 — RUA MOUZINHO DA SILVEIRA — PORTO minizado, EEE e 
o = Port 69% 106 — 905 05 | Cap Conway. 1366 tono. À dia de Viacom À Fasboa 1; As 13: Junção dos emissores = | cederá, na sede desta Junta ao "On- 56 AVENIDA 24 DE JULHO — LISBOA degraus articulados, apoios 
'% m carga diversa a Wall & C., na a 
LO 2 | am Nacional 5 5% Programa de Lisboa; às 13,13: Desdobra. É borracha, — Otil e práti 
LOS  — ei a oa «o + a SAIDAS: mento — Programa do Lisboa 1: ha 18,36: curso público acima designado, em Fier ep pi 
é 00.001 m 850. — O À É Programa da tardo; às 16, a po paso dossel, Eno Ot 
1808  — ER OO GR SO Para Leixões vapor portugués aftha da | Que” pretera, programa. eliborado por | Baso de Heltação 8.209 40900, e no lar 
too MIPRAM ARINAM: VR ORSSOS Joaquim do Macedo com ow discos, pedidos | Depósito provisório ou 
1.308 — | algoa. de Vomento Para Setúbal vapor português «Seciln. | Polos ouvintes: Às 17,46: O conjunto, de tia bancária. Ra 986500 DE FACIL ARRUMO EM 
ti = [Madi pmeio cam q | om Tapio Do ATE Ne O] O erocess do cone EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE is 
- ecos |aEt APEERE oi fes] 3 dos rosrêna de Uia 1 do 2lati) O proceoso do conqureo excontra Ç DO EE aoç0o 
«Nero», cap. Siestma. com carga diversa de mn =. Ee — cesto 
ALoODUEN PiadiD DEISE cao rr reta EP Construção do Estradas e na Di- de J. PINTO LOPES, LDA. 5 =125 280800 
B LANIFIOIOS: mo je Botão Me stradas de Bero, HORARIO das carreiras entro Coto (estação) o Sobrado do Paiva 8 LO va 310500 
4 2088 | mação é Tecidos de ENTRADAS: £e Programa Metropolitano Lisboa, 3 de Agosto de 1964, RE Localidades à cd o oa Pati Pç Par 
% E Te E os - : ' EX 40 6,45 6,06 8,06 12,20 174 Ei 
4 34 56 1.048] Fira pas 55º Lisbon, vagos mortueuês aovuman, ro a O bd O Engenheiro director, DE Ii Rs na ie Mico sim ss se is EE a Escadas simples e extensivels, 
as é 4 f a Programa de Lisboa; às 13,90: Desdobra- Ses 14,90 AA da O ESA 038 748 12,08 17, em ago ou alumínio. Diversos 
EA Adreos Por. diversa a Companhia Nacional de Nave- | (TO - o 22 D0,: P 5.23 6,28 6,98 7,48 12,09 17,88 é q 
panop hê remo or. voss | Idem, priv. À gacão. ento = Programa de Lisbon IT; Fernando Barbosa Perdigão aa um Do ms) goma [CB GO GR TAB LAOS 1758 modelos para “odos os fins. 
CAM VB POR Do Porto vapor português allha da) tuo UPS nad cdi asdememo 9,61 14,46 19,80 20,45 6] P 5b 6,20 6,80 7,40 11,66 17,90 CATALOGO GRATI: 
= Madeiro», cap. Nogueira, 497 tone. vazio Dao PA ente aRiE PEDE VI O CONDE 9,62 1446 1880 2048 E os S 65 630 680 140 Hoi Lido 8 
a Empresa de N, Madeirense, Lda E a 10,07 15, 19,46 21, A 100 6,05 6,16 7, ; PEDIDO: E 
De Lisbon vapor dinamarquês «Broa: | a dy: Elsbça CTLS Ro” d8: miseor” d6 EMAIL DO eo 10,10 15,00 1945 21.00 PB] Sobrado | C 600 645 G.15 725 1,40 17,15 EE mon paia 
«er», 1 dia de viarem. com corsa diversa | Norte II = Programa de Lisboa Ls à 1º vende-se 10,90 16,20 2006 2100 Cv do Paiva | P 440 6,45 6,66 7.06 11,20 16,66 
a Kendall, Pinto Basto & C., Lda. Encerramento, CORTRVAÇO — Efectuam-se: (a), hs segundas-feiras o sábados; (b), F RTE 
sábados, (c), às segundas-feiras; (d), excel domingos, segundas-feiras O toras 


Vapor holandês «Antíllan. com carga 
arveçõaa ROS Gonclive de nbr apr roma daria ano O COMÉRCIO DO PORTO 
De Lisboa vavor alemão «Porto», 966 N tabelecimento d 
tons.. 1 dia de viager As 3 N — Pro lo estabelecimento do 
a Burmester & C.*, Le emuma de EA Et Tr do rsões A 1: En- sr, Altino Lopes Martins 
pa 


Ionals; (t), excepto aos domingos (SECÇÃO DE UTILIDADES) 
R. Sá da Bandeira PORTO 


fim 


dos nasionals; (6), dos domingos 
e feriados nacionais. 


Esto horário anula todos os anteriormento aprovados — Em vigor desde 1/11/9658 


rn een rr ria Quer rare rrrnas miar mean 
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É FILHO DUMA 
PINTA PRETA 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA 
E a SSD Gr e 


coLARINHO I 
ess, 


PE SD ) 


sum, MÃO VALIA ADA 
CADA. 
Os stus 


CHOCADEIRAS PINTA PRETA 


ELÉCTRICAS E A PETRÓLEO 


— Avos. 
Os mesmos o uten- 


MOBILIÁRIO METÁLICO 
| PARA ESPLANADAS 


CArIORAr 
ESTENOCAAFIZ 
oa 


TECLA 


NÃO (ME FALTAM 
3 COLOCAÇÕ 


na estrada Porto-Lisboa : 


RESTAURANTE MALAPOSTA 


(Pompeu dos frangos) 
MALAPOSTA 
Especializado em frangos 
no churrasco, arroz de 
frango de cabidela e coste- 
letas de vaca grelhadas, 


e a e a e er 


Vão satisfeitas para o trabalho. ( 
a trincha e a TINTA DANKAL ! 


DANKAL 


Torras Corantes Vouga Sul, Lda 
AVEIRO 


É DETRÁS DA 4 ORELHA 0 
| 


QUEIJO LIMIANO 


FABRICANTES : 
LACTO-LIMA, LDA. 
PONTE DO LIMA 


Ri arara 


A Comiso SOTO-RIO 


apesar de ser de Tricot-Nylon 
respeita essa tradição: tem 
colarinho sobresselento... 


O mr rr a nr | 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA 
«TEOLA» 
Aven. dos Aliados, 211-6.º Esq. 
Telefone, 28631 
PORTO 


mi rrrrarrrrrararam 


Pioneiro da indústria de enobiitário 
metálico, em 
FABRICA rim 
Adotino Dias Costa & O, Lda, ) 
AVANCA 


0 narrar rama Oy 
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Rua do Aviz, 16 
End. telogr. 1 OAPIN — PORTO À 
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10 Quarta-feira, 5 de Agosto de 1964 O Esmérrcio do Porto 


UTIC vEraM VANTAGENS rm ros 


União de Transportadores 
para Importação e Comércio, Lda. 


LUGUERES SERES CARROS USADO 


AUTOM 
FURGO 
CAMIÕES 
DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
EUA DO HEROÍSMO, S35Lº 
Telefono : 63170 


ou FILIAL DE BRAGA 
Avenida Marechal Gomes da Vosta 


ó As 
ARMAZENS — ALUGAM-SE ONILTA SION RAD OL==EVENDERESTS NETAS 
Al data Ontarina, 1210, Porto, o Rua | MOBILIÁRIO USADO 7 Voss Eumo- | TAUNUS 14 M — como nov 
Oasuis Novos, 15, Senhora da Hora —| Means” ra ris peer 
Gerais Novos, o 4 cm | ricanos” rústicos, e quimones, arca-bum)] VAUXEALL VX — 00 
elofona, 68 06/ 18577 | co, piamo de cauda, espel 1 o multas 
peças úteis. Preços para Jesocupar. 
Andares novos c/ garagem! vondo, troco o compro. Rua Costa Os 
Rus Eça do Queirós, 156 (à Oirounva- | Drul, 6691-Telofone, 48621. OE 
lalação) em frento à Fábrica do Cobre, 


eininiatom ram ias iarentpão: MAPELES USADOS IMPERMEÁVEIS 
ANDAR MODERNO — VENDEN-SE 


1964 


OPEL-REKORD 2 portas 
AUSTIN Seven . 
VAUXFALL Cresta 


distribuidor da Rêgie RENAULT para Portugal, 
tem o prazer de informar que nomeou agente exclu- 
sivo para o distrito de Braga, desta consagrada 
marca, a firma ANTÓNIO BROCHADO NOVAIS & FILHO, 


com salão de exposição e assistência técnica na 
Rua do Raio, 315 - BRAGA. 


Tolo O conforto, c/ garagom privativa, | Riquíssimo terno Quimone, outro rús-)8 FIAT 600 me 
asconsor “e porteiro. = Rua de António | tico 6 outro americano, estão impermed- |8 OPEL-KAPITAN .. 
Patrício n.º 206. 18576 | veis, são lindíssimos, muito sólidos eJ8 D. K. w, 3=6 2 o 


muito em conta. Rua Costa Cabral, 691. 

APARTAMENTO MOBILADO 1840; PEUGEOT 20) 
EA NãO GADO AE O O HO DELHOLOS FURGONETAS GUERIN (PORTO), L.DA 

NA FOZ rolos de 60 cms. OPEL BLITZ — 1.800 Kgs, a R. BOLHÃO, 172-182 — Telef, 25087 

Caca independente, 12 divisões, quintal. gasolina é (4 linhas) — AV. BOAVISTA, 1103 

18590 BORGWARD — a gasolina Telefone, 60322 PORTO 

1500 Kgs. 

BORGWARD a óleos 
Diesel, Ruston, 48HP., 1000 r/m. em HANOMAG a óleos 


=16 | estado de novos. Eléctricos, novos, 1 HP. 
18376 | 950 rim. estrangeiros, a 950800. Uni BEDFORD 4.000 Kgs. 


Mercantil — Rua Passos Manuel, BEDFORD 6.000 Kgs. 
u 


PEUGEOT 403 


Como novo, E U 
pura grande produção. União Mercan- 
til — Rua Passos Manuel, 40. 


robusto, 


Rua da Agra, 298 — Telofono 320; 


SALA PARA ESCRITÓRIO MOTORES 
Em prédio moderno, nsor é por 
teiro. Rua da Fábric o 


EEE TES 
EXCURSÃO 


em 20 de Agosto a 
SEVILHA 

GRUTAS DE ARACENA 
CÓRDOBA 

GRANADA 

ISALAGA 

ALGECIRAS 


836 


MÁQUINA DE FURAR 

do coluna, acoplada, em bom estado, 
4000800. União Mercantil — Rua Pas. 
sos Munuel, 40. 18590 


ANTIGO: LOUÇAS, QUADROS, SANTOS, | MAGNÍFICA QUINTA 
livros, moedas, armas, espadas, relógios, i « 
oa oa atEos dio. “eo Telot, AU7iR: | Rarê, família do, trutemento, a o da 
18405 | moradia, todas comod., junta e murada, CADIS, etc. 
9) prod. 100 pipas de vinho, cereais e , ete. 
abundante água. Vende-se mobilada, por Toda a COSTA DO SOL 


ido cão viloe 4 drunto (ii Telet. 848165 em Autopullman da 
MOBÍLIA USADA V. N. DE Gala Agência Aliança/Viagens 
é Rod heio do casa j 30 — Rua Entreparedes — 32 
edo e fogão co, Má PORTO Tel, 25602 
da Liberdade, 18584 


CAMIÃO AUSTIN, 8.000 


MOBÍLIA — VENDE-SE 
de sala e quarto e torno. Maples ao 


desbarato, Biro Miguel Bombarda, 151: NEGÓCIO DE OCASIÃO 
=) 


ç MAPLES E SOFÁS-CAMAS = lyyrimóviisS 
De mil e uintonios contos com | vendem-se. Fabricanto: Rua do Cedo 7. 
garantia hipotecária de prédio ur- | feita, 389. COM RAPRELSGILO E CONBIÇÕES, QUE Só 
bano. Carta à redacção ao n.º 447. SAL HIGIENIZADO VMA GRANDE EMPRESA LHES DE OFERECER 


VITA-SAL ne NORTENHA j 
a 


em pucotos de 1 kg é sacos de 25 kg CAR 


Estrela D'Alva- Tolef, 27554 - Porto MESA UAM ARLS? 
E D1B 0 SME 
Um, de 1 metro entre pontos, v outro 


revólver, Ambos acoplados e em perfeito 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO estudo de conservação, União Mercantil 
precisa empregado que falo e escreva] — Rua Passos Manuel, 40. ES) 
bem inglês. Carta à Administração ao 


No 445, TERRENO EM ARCOZELO — GAIA CRAVADEIRA E COSTUREIRA BEM HABILIKADAS 


DA — PRECISA-SE a 5 minutos da carreira de caminhetas e sda a 
polia juformações. Rua Oarlos o do comboio, com frente de 20 metros FABRICA DE IMPERMEBÁVEIS 15V 


M 
18379 | por 60 de fundo, aproximadamente. Pre- R. CORONEL ALMEIDA VALENTE, 371 — PORTO 
co de pechincha 60 contos. Falar com o 
ELECTRIGISTAS OFICIAIS proprietário. Telefone 28729. — - — 


imediata, Ru 


ANTÓNIO BROCHADO NOVAIS & FILHO com 
salão de exposição e assistência técnica na Rua 
do Raio, 315- BRAGA, têm o gosto de informar 
que foram nomeados pela UTIC, União de 
Transportadores para Importação e Comércio, 
Limitada — agentes exclusivos para o distrito 
de Braga dos automóveis RENAULT. 

A partir de hoje, expõem no seu stand, todos os 
modelos montados em Portugal, ao lado de um 
Renault de 1924. 


Do construsão recente, 
tos, 2 de banho, 5, 


14 quer 
ha cf 


do Rosário, 205. lÃãÕãZJtee 


POLIDOR DE MÓVEIS — PRECISA-SE 
Competente, Rua Mártires da Liberdade, 
18587 


DINHEIRO 
EMPRESTA-SE... 


Ao juro da lei, dentro da cidade e arredores, em tracções 
desde 50 contos, por hipoteca. Sigilo e rapidez. 


PADARIA — PASSA-SE FATIMA — todos os Domingos o 12 PREDIAL FIRMINO 


izada e bem afroçuesada, é 18 do cada mês, Em Autopullman do Rua Santa Catarina, 286 -2º Esq” 
Conta É nbhinto Magos | Aldo A at Ditetone 03000 “| 
Poveiros, 41 — Telefone, 33 399, o 
TENDAS DE CAMPISMO 


Visito a Exposição da Fábrica Sousa 


SE oRe Ee Cs eee sxtspe tectos ea Empregada para escritório | | 


me — Tolefono. 9607 = 
; l2QDWDWDWw————— Muito bem habilitada em correspondência e conta-correntes, 
6 CASA DEVOLUTA VIAGENS POLAR Exigem-se muito boas referências. 
V e es eba to E A RÉ PASSEIO A LISBOA: 4 dias, do 8 FÁBRICA DE IMPERMEÁVEIS 15V 
e Frutuoeo, Ma á 
Duintio Restos de fruto, ramadas, duma | Ar iimiA R SR OR A cobria pda APARTADO 23— PORTO 


REDE DIVERSOS] 


BACALHAU INGLÊS 
e TRIPAS todos os dias no GIRASSOL 
DO PORTO. 


VIAGENS POLAR 


Vendo, do Caminho de Ferro, em muito bom cotado para ecemprego. do poço o luz. Ver por toda esta semana. | Poveiros, 41 — Telefone, 33 399. 


A MAIOR FÁBRICA DE REFRIGERAÇÃO CASA EM RIO TINTO 


A — Qui Sant — Telofa, 9 - 2 
A. SANTOS Sulrão e e a a 2518949 - 251843. En Je da Dol Hicenão aucado, am pan 
dar dovoluto, grande quintal, ramadas 
COMERCIAL DA EUROPA dr erro OO isores de” fruto, em bom ( 3 Ã B A 
sã a preço, Falar Telef. 42499. io 
01000000. . 00000 sono da .00 — s. TES “OSTUKEIRAS 
E é ÀÓ E NCERNEMINDE, E VEN ARMAZENS DO CASTELO APRENDIZAS, AJUDANTES A COSTUREIRAS 
MEDI ç prédios Si 5 frentes, com setabrelocimen- R. Cormelitas, 166—PORTO FÁBRICA DE IMPERMEÁVEIS 15Y 
to de merccar hos, miudezas o ar 
Errei RENA e imo a Universidade) Rua Coronel Almeida Valente, 371 — Porto 
AVIAÇÃO DA EUROPA Di a ao 
; . coeso e U.P.U, 
COLECÇÃO, 


ol 


NOVOS até 1958 
R, SANTA CATARINA, 45 
- GRTO 


Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas dos 10 às 12 15 às 19 horas 
Consultório: R Senta ino, 2863001, 
Tolefogo, 782 — Residência 1 Tetet, 91073) 


F «CONGE- | i 
ema Compenhio de Nesegacto 


CONDICIONADORES DE AR | 3) «Corregodores Açorcanos» 


nmam<zon mo umano DP<amuzon 


Dr Bule | | KELVINATOR 
P 
Pa gd uardo Alves Ferreira VAPOR Mm 
Consultório: Rua do Fermondes Tomás E - hei NCHAL 
Agradeci Missa do 7º di E « » 
RE OS Sia Yo Se MOÇÃO |  Arndcimano o Mia do 3º a BEBEDOUROS, DE ÁGUA REFAI- lo au, NEW-YORK 
= Sua esposa, filhos, nora, genro GERADA<ELIMINADOR DE FILADÉLFIA 
e mais família penhoradamente 
DR. OLIVEIRA DESSA |serastcem por este único meio a DETRITOS DE COZINHA A carga até 7 BALTIMORE 
jodas as pessoas que se dignaram j 
E gesTivO O DR A ana o alada DISTRIBUIDORES NO NORTE: 
P. D Filiva do Loncastro, 23 — Tel. 25506 | ny Trreja do SS, Sacramento, rel RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 251 VAPOR P 
ODNoris  auinaia loja isdconhacidos ELCO Ge 2065 (6 unos) — poRTO ra 
DR. CELESTINO MAIA | agradecem a todas as pessoas que « Lagoa » ANVERS, ROTTERDAM 
Mode especiolida Director ciin, do Gordo | Aftistam a tão plódoso acto. — ESTO e HAVRE 
Ausente no Gerós | E 
in SALVE 5/8/964 Ra 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL: Vista = 1 Para 
MENREEEEECESNR 2 Ela atouos sapatos los VAPOR HAMBURGO e BREMEN 
R DO CAMPO ALEGRE, 5942. AV. MIGUEL BOMBARDA, 59: o Des Sjsidente Mal Os operários do Senhor Mário e a frete corrido para: 
TELEFONE, 6489: ni É el Correia da Sil 4 A 
5 PORIO TELEFONE, 553676 LISBOA com a Senhora Maria Marques, au- | Correia da Silva, 4 « Horta» SUÉCIA, NORUEGA, DI- 
Dep. para o Comércio e Indústrio Alimentar sente em parte incerta, declara para 2 : 


NAMARCA, ÁUSTRIA, 


os devidos efeitos de que a partir de 
SUÍCA e interior da 


carrega em 8 
hoje não se responsabiliza por qual- 


tam-no pela pas- 


[E do seu | 


> quer compromisso ou divida por ela ê a H. 
JOSÉ LUIZ VAQUERO MOREIRA DA SILVA [VAL AO ESTRANGEIRO? |f in APMOMMA-MENDRAL À Jc as aqui de ao | rt po 
E SUA IRMÃ “ua oposição do que o É 0 COMÉRCIO DO PORTO duos ra. conpa- ; VAPOR Para 
q ; $ PONTA DELGADA 
ANABELA VAQUERO MOREIRA DA SILVA » e Rúriço Pt ta A «San Miguel» | | ANGRA DO HEROISMO 


e todas as ILHAS DOS AÇORES 
À carga desde 10 num com baldeação em 


Armazém da Doca PONTA DELGADA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus Pais, Avós, Tios e demais família vêm por este UNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas que compareceram aos funerais ou quo de ant 
qualquer forma lhes testemunharam o seu interesse, estima e amizade, ça 
pedindo desculpa de alguma falta que possam ter cometido, se bem que | e do Tráfego 
involuntária, e comunicam que as missas do 7.º dia por alma dos saudosos | Gentrais d 
extintos se realizam respectivamente às 12,30 horas no Altar-Mor da 
Igreja do Carmo, amanhã, dia 6, e às 11 horas, na Igreja Matriz de Santo 
Pirso, no próximo dia 7, o que desde já we confessam muito gratos a todos 
quantos se dignarem assistir a estes pledosos actos. 

Pedem desculpa de cumprimentos, 


Porto, 5 de Agosto de 1964. 


PARA VARGA E PASSAGEIROS, URATAR COM OS AGÉ, 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21-—'Leletones: 21191/42-UUM&L/4-17% listado 


MALHAS/PRACISTA 


Precisa fábrica em Lisboa, de artigo fino exterior. 


Margarida Amaral Bastos 


MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e mais' 
família, agradecem muito reconhe- 
cidamente a todas as pessoas que 
assistiram ao seu funeral e partici- 
pam a todas as pessoas da sua 
amizade que no dia 5, às 7 horas, 
na Igreja Matriz de Albergaria-a- 
«Velha, será celebrada missa pelo 
seu eterno descanso, agradecendo 
desde já a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso 
acto. 


Conforme a receita do médico... 
EEE 
Dalentazzi 


ACIUAM MELHOR 
CONTRA 4 TOSSE DR Pipa 


4 FAMILIA 


Bem relacionado na Praça do Porto e arredores 


Isaura Teixeira Lara 
LONGA — TABUAÇO 


Sua sobrinha, Maria Alice de Sousa Paula Carvalho, participa o 
seu falecimento e comunica às pessoas suas amigas que manda celebrar 
missa de 8.º dia, na igreja da Trindade, altar-mor, às 8 horas e meia, 
do dia 6 do corrente, 


e com bastos conhecimentos do assunto. 


Resposta a este Jornal ao no 1195. 


